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E x p u l s õ e s 
E m lhese, e m fronte ao princi-

p io const i tucional que equipara os 
es trange iros no nacional o por ou 
tros princípios as .se^uradorcs de 
certos direitos 1'uudumoulues, s o m o s 
contrários á lei du expulsão . 

N o m o m e n t o actual , só haveria 
u m mot ivo bastante para q u o a 
auloridp.de pudesse saltar sobro o 
direito e lementar de resideneia e 
forçar u retirada du e s t r a n g e i r o : 
teria quaudo este a m e a ç a s s e a 
fcanquillidude publ ica , a s egurança 
das inst i tuições etc. 

A n ã o ser ues to caso, absurda ó 
a invocação da soberania do E s t a d o 
e do direito q u e cabe a cada nação 
de constituir-se l ivremente , pe la fôr-
ma que lhe parecer a d e q u a d a ao 
cunseguimeuto d e seus l ins e des-
tines. 

Não so trata n o Brasi l de cons t i -
tuir pol i t icamente a nação. E s t a já 
existe, já t e m a s u a c o n s t i t u i ç ã o , 
datada de 24 d e F e v e r e i r o . A h i , a o 
constituir-se, d e c l a r o u q u e e r a u m 
dos f u n d a m e n t o s d a s u a o r g a n i s a -
ção—a e g u a l d a d e d e n a c i o n a c s e 
estrangeires p e r a n t e a s leis . 

Esta aff irmação d a e g u a l d a d e 
c m tudo o q u e c o n c e r n e â p ro -
priedade, á s e g u r a n ç a i n d i v i d u a l e 
a liberdade, c o n t é m e m l i a ex-
pressa r e n u n c i a á f a c u l d a d o d a 
expulsão, porque mcemo agora que 
esta creadn a le i q u e a a u e t o r i s a , 
esta modida não pôde alcançar os 
naciouacs. 

E se a renuncia foi feita em 
artigo constitucional, a lei da ex-
pulsão carece de constitucionalida-
dc, visto como as reformas con-
stitucionacs não se fazem por leis 
ordruarias, senão do forma espe-
cial. 

bendo esto nosso parecer, 6 cia. 

que para elle devem voltar as suas 
vistas. 

A effectividade daquella medida 
na Capital Federal, desde quo ns 
nossas autoridades sa descuidem, 
torna-se u m perigo o uma ameaça 
para o ne s so me io . 

Os indiv íduos que lá t ê m justos 
mot ivos pura so t e m e r e m du poli-
cia oxpulsora, natura lmente l ião de 
procurar escapar-lhe ps la f u g a e 
refugiando-so c m outras c idades . 

A nossa capital está por varias 
c ircumstancias indicada para pri-
meiro logar de refugio , e a s s i m vê-
se e m risco do ser infes tada pelos 
classif icados na lei do expulsão . 

Ora, se esta lei, const i tucional 
ou não, t em elícito, n ã o só n a Ca-
pital do paiz, m a s e m todo o ter-
ritório d e s t e , c u m p r e que, apro-
ve i tando so de l ima med ida tão sa-
lutar, de u m m e i o do de fesa tão 
efíicaz, ns noesns auetoridades in-
v i s tam contra os que aqui se a c h a m 
e os que aqui quizerem refugiur-
se, indiedndo os s e m domoru aos 
poderes competentes , al im d e se-
rem e n c a m i n h a d o s para fóra do 
nosso territorio. 

Que não nos tomem por iucohe-
rentes : achamos a lei inconstitu-
cional ; mas não está ainda anui. 
lada pelo poder competente. 

E não estando anullada, a me-

dida defeusiva que consagra, é ei' 
tamente necessária. n. 

Traças & Troças 
O v i l | > r c c o m > c l t o 

O sr. contra-almirante Cordovil Mau. 
ri ty, cliefc do estado maior da Armada, 
acaba com tuna simples pcimada de 
perder a aureola de sympathia qtie ia 
conquistando no desempenho desse car-
go, mandando desembarcar os marinhei, 
ros de còr da tripulação do Barroso, 
Riaclmelo e Tamoijo, que breve zarparão 
com destino aos Eatados-Unidos do 
Norte. 

A ordem baixada por esse offici.-q 
estabelece a selecção das còres, c itn. 
porta num legitimo iiuulto ao regi. ien 

í 4 : 

O rei da Ilespanha com o hálito doa TTilíZE, da ordem militar de 
SANTIAGO. 

ro que. consul tando -o , n ã o pode-
mos apoiar os actos d e expulsão , 
que, e m u l t ima analysc , são fe i tos 
de violência, c o m m e t t i d o s c o m 
abuso do poder, e m n o m e do u m a 
lei quo discorda radica lmente de 
u m principio d e l iberdade e segu-
rança, outorgado pelo congres so 
constituinte. 

Ne nos restasse d u v i d a q u a n t o 
á iraprocedencia do m o t i v o da-
quella lei, bastava considerar que, 
coexist indo t a l m o t i v o c o m a pró-
pria v ida da nação, era do todo 
ponto desnecessária a decretação 
delia. 

Entretanto, esperou-so que en-
trasse e m vigor , cer tamente por 
quo o direito de resideneia es tava 
assegurado anter iormente , e não 
noutra lei, s enão na própria con-
st i tuição federal. 

Comquanto seja esso o nosso 
parecer, en tendemos que a lei de 
expu l são torna-so uma necess idade 
a que é preciso ( t t ender s e m de-
longas o hesitações. 

Expulsar os m a u s é u m a medi-
da do protecção aos bons; é, por-
tanto , uin neto de defesa e nós 
prec i samos revogar a renuncia , em 
m á hora lavrada, desse recurso 
«b-feijsivo, talvez inalienável. 

Xão p o d e m o s offerecer e garan-
t r o nosso mal policiado territo-
rio, a toda sorte do bandidos e 
indiv íduos sobremaneira indignos , 
que, f u g i n d o si. justiça ou a outras 
repressões", procuram entre n ó s no-
vo c a m p o para suas f a ç a n h a s cri-
minosas . 

A expulsão neste caso seria uraa 
ei:npies medida policial, para cuja 
(íppiicaçúo não so ex ige a prat ica 
de qualquer del icto, bas tando tão 
s ó m e n t e a t cmib i l idade do indivi* 
d u o a expulsar, pois a f u n e ç ã o 
policial é mais p r e v m t i r a d<> que 
fppresíorn. 

• • 0 
Mas a expulsão tem um aspecto 

quo interessa por demais a 8. Pau-
lo. Para elle chamamos a attençfto 
g e r a l • das asteridad» policia—, 

egualitario cm que vivemos, onde o pre-
to 6 feliz ao lado do branco, gosaild0 
dos mesmos direitos e vantagens conce-
didas pela Constituição aos filhos do 
paiz. 

Não nos surprelicude e.sse attentado 
í egualdade, estabelecendo c firmando o 
preconceito da cí>r, habituados como es-
tamos a ver o abandalhamento e a cor-
rupção das leis jtor parte daquelles que 
deviam ser os primeiros a respeital-as-

F, a que vem agora essa revoltante 
ordem do dia ? 

P a r a mostrar aos RstadoH-TJnidos 
aquillo que não somos, ostentando guar . 
nições de brancos, quando bem conhe-
cida 6 a raça mesclada que constitue a 
população do Brasil. 

Entretanto quando se t rata de defen-
der o nosso territorio, enviando para as 
fronteiras levas e levas de soldados que 
se expõem á fereza do cliuia dos lon" 
guinquo* sertões, não be trata dc inda. 
gar se o branco sobrepuja o negro em 
valor e coragem, ou se o mulato tem a 
energia precisa para expôr o peito ás 
balas e inorrer defendendo a Patr ia , 

A Historia regista cm suas paginas 
factos e episódios gloriosos em que os 
negros—tão brasileiros como os bran-
cos—regaram a terra com o seu sangue, 
honrando a patria que lhes .foi berço. 

Não 6 mister recordal-os para com-
bater a injustiça do vil preconceito, que, 
na America do Norte, encontra a re-
pulsa do grande estadista que preside 
os destinos da nação amiga. 

Homens de cór têm sido honrados 
com a confiança do governo americano, 
quo absolutamente não tolera a estúpi-
da selecção das còres, perversamente 
propagada por uma pseudo fidalguia 
que menos vale quo a canalha. 

E m nosso pai/, n i o devo vingar esse 
odio de raça, esse parti pris contra ir-
mãos que falam a mesma lingua o vi-
vem sob o mesmo céu, fieis ao regimen 
liberal que a todos nivelou pela egual-
dade. 

Precisamos, como bem ponderou um 
jornal carioca, imitar os exemplos que 
nos legou o Império. 

D . Pedro I I , M era implacave! para 
os que »e transviavam, condemnando-os 
a um aatrariwno i a t c m i a * r t > i '*• 

cusava jdinais a sua jus t ig i c a sua 
protecção aos negros e mulatos q te se 
diatiuguiam ; Kebouças tanto merecia 
da sua estima, que seguiu para a Eu-
ropa com apresentações autographas do 
monarcha. ficando celebi o b u l e cm que 
a princesa Isabel o convidou para uma 
contradansa, por vêl-o sem par a um 
canto do salão. 

Imitemos coui sinceridade taes exem-
plos sem apoucar e dc .merecer os nos-
sos irmãos que, apesar do stygma da 
côr, possuem nobresa e sentimentos, 
lealdade e patriotismo para bem amar 
c defender a republica. 

Saibamos ser unidos, saibamos ser 
brasileiros, sem negar a origem da nossa 
raça e a historia da nossa uaciouall-
dade, 

Esses negros e esses mulatos, como 
sensatamente salienta em vibrante edi-
torial o Corrrio dri M,t»hf, nasceram 
sob o sol que doira e iiluinlua a nossa 
patria—:aão nossos Irmãos I 

Não, seu Júlio, essa <5 que não pega 
nem com grude de peixe. IJizer que sé 
4.609 assignantes estão habilitados aos 
prêmios que mandou distribuir pela / j-
chct, é modéstia demais. 

4.60 9, ou mais do que isso, temes li Ca, 
Nós, que não temos o romântico e 

doce nome de Júlio; nós, que ainda 
houtem aqui chegamos; nós, que não 
somos congroídiloo porque não fomos 
empurrados. 

Tire o cavallo da chuva, sni Júlio, e 
conte direito essa historia. 4.009 ? não ! 
40.609 v i , sim, é o que deve ser. 

Creiara os assignantes <1'() Exímio, 
que na couta do mesmo houve erro 
typographico, que escapou A revisão. 
Corrija-sc: onde sc lc 4.609, leia-se 
40.609. 

E elle que bote cá para fóra os prê-
mios devidos. 

Não ha quem se não queixe de 
irregularidades e cscandalos que se dão, 
por traz dos reposteiros, no Tribunal 
de Justiça do Estado, onde nem todos 
os ministros se mantém superiores ás 
dependcncias da política c aos laços de 
parentesco e amisade que os prendem 
a determinados funccionarios, bem cota-
dos na praça commercial. 

A prova do que acima se lê está na 
protecção dispensada ao corretor dc 
café, Tlieodureto de Far ia Souto, 
representante dos commissarios Be-
zerra Pae > i'c Cump., João P-uoopio, 
Irmãos & Couip., Salles, Toledo & C.. 

Todas as causas em que figuram a -
sas lirmas são julgadas favoravelmente 
pelo Tribunal , sendo relator em todas, 
ou quasi todas, o ministro Ignacio Ar-
ruda, 

Um indiscreto, que me poz ao cor-
rente desse cscandalo, af l i rma que tal 
acontece pela bondade magnanima de 
um sogro que morre de amores pelo 
ytnro, fazendo justiça ás '.ias bcllas 
qualidades. 

E durma-se . . . 

Umlros do proximo concilio qiic resolvera sclre a situação cantada pela lei francesa separando a egreja do £sta«o 

g a as muitas indeumisações que diaria-
mente lhe exigcni^ claro está que se-
riam dispensavei* os colleclores, agen-
tes fiscaes c outsos cargos semelhan-
w 

Quem não pode eom a carga, arreia . 
Deixe o collector de Contendas o seu 
posto, que não hão dc fa l tar substitu-
tos para iniciar contendas com os con-
tribuintes caloteir as, vencendo-os a f ina ' 
sem muito custo, oor.i juros e custas. 

longamente explorado cm muitos nú-
meros consecutivos da folha. 

Um testamento falso e uma tróea de 
crianças — tudo arranjado por gente 
que traz luvas de pellica c gravata 
b r a n c a . . . 

# 
O ardoroso tribuno e 11S0 menos in-

11 animado democrata dr. Alfredo Pujol , 
defendendo, no jl.ry de São Carlos, os 
administradores do Banco União, pro* 
nunciou, em meio da sua incandescen-
te argumentação, as seguintes palavras, 
que estão gravadas em letras de fôrma: 

«Eu deixei-me ficar no Pretorio, plei-
teando os direitos que de mim se acer-
cavam, em d rmunia da Justiça, 110 
exercício, desse - '.oáão cuj -s dlllioul-
dades tanto e x a l a v a o maior do.s ora-
dores romanos— aibto/a ticchsc roubado a 
esse ministério horas preciosas, que tive 
dc consagrar á pnlilica, ú barrtr/an sf\n 
entranhas que divide os lujmtns cprofana as 
alma 8'» 

Accrescc notar qttc a bocca que tão 
duras verdades proferiu na época amar-
ga do ostracismo, só tem, hoje em dia, 
phrases de mel j^ara a barregan srm en-
tranhas que o conta entre os novos re-
presentantes do proximo Congresso !. . . 

Ü fiem-se lá em politicos.a. 

O collector das rendas federaes de 
Contendas, na Bahia, queixou-se ao sr 
ministro da fazenda de que é desacatai 
do pelos contribuintes todas as vezes 
que quer obrigal-os a pagar os impôs" 
tos. 

E ' muito bòa ! 
Eu no caso do sr. dr. David Cain" 

pista mandava esse funccianario apre-
sentar queixa ao bispo. 

E ' novato o u j supinamente... ingênuo 
esse collector de Contendas, que não 
conhece ainda os ossos do oíficio. 

Si não houvesse contribuintes recul-
citrantes, ou se elles pagassemj com » 
uiCHma facilidade com que a união pa-

O foro da capital federal esteve ou 
e tá quasi a fornecer á sociedade cario-
ca uni escândalo puxado á sustancia : o 
apparecimento de um testamento nun-
cupativo, de pessoa de alto coturno e 
que, segundo se aflirma com visos de 
verdade, nenhum testamento deixou. 

A seu turno, a policia está averi-
guando o facto da tróea de uma crian-
ça de cór escura, filha de uma titular 
residente num dos subúrbios do Rio, 
por uma menina que dizem ser filha 
do assassino Eugênio Koca. 

E ahi têm os senhores dois lons es-
cândalos, como sáe dizer a reportagem 
ao deparar com um facto que pôde ser 

Emquanto o pau vac e vem, folgam 
as costas, diz conhecido rlfão em sua 
alta sabedoria, que tem sua applicação 
á trégua concedida pelo dr. Alfredo 
Pinto ao jogo do bicho. 

Folga o bicho e folgam os bicheiros. 
Não sei se folgarão por muito tempo, 

mas quer me parecer que essa tregua é 
o começo do fim da campanha contra 
o pernicioso joguinho, que fiagella o 
llrasil inteiro. 

A luta era renhida, mas o ; bichos, 
que davam para encher muitas arcas dc 
Noé, mostraram atinai que também dis-
põem de boas armas e não correm as-
sim ao primeiro tiro. 

Veremos em que páram as modas 1 

T e m causado cspecie a ntuita gente 
tjôa a sanha com (pie um delegado de 
policia se at i ra contra as loterias de 
outros Estados, não de lioje. mas de ha 
muito, denunciando com essa altitude 
lini excesso de zelo que dá margem a 
commentarios do vulgo bisbilhoteiro. 

Dizem uns que esse auxiliar da po-
licia é severo cumpridor de ordens su-
periores e as executa a hora e tempo, 
autuando, multando, agentes de loterias 
e apprehendendo bilhetes, como ultima-
mente se deu; affirmam outros que se 
trata de bairrismo, de inuoecute mania , 
de mero capr icho. . . 

E m caso dc duvida, aguardo a pala-
vra atitorisada do dr. Washington Euiz , 
secretario da Justiça e Segurança P u . 
blira, pois que a policia,—como a bòa 
justiça,—deve começar por casa. 

L i i u r e n n t N 

APPARE1.HOS para JANTAR, vejam 
a casa I,. GULWIBACII !i C. — Kua de 
í). Uento, 91. 

A o quo consta, o sr. dr. Washin-
gton I.uiz, secretario dn Just iça e 
Segurança Publ ica , enviará uo go-
verno uma m e n s a g e m sobro a con-

veniênc ia d e serom remunerado 
os subde legados dc policiu das di 
versas c ircumscripções da capital, 
c o m o ordenado do 2 õ 0 $ 0 0 0 meti 
saes. 

O sr. dr. Olavo E g y d i o estev> 
h o n t e m e m palacio conferenc iando 
l o n g a m e n t e c o m o sr. dr. presi-
dente do Estado. 

Encerrou-se h o n t e m o trabalho 
da junta d o a l i s tamento eleitor;»! 
da capital , tendo-so alistado cerct> 
de 800 eleitores. 

R E V I S T I N Í U 

E* muito comtnum exclamar-se, no 
mais acceso de uma discussão : « Ma*> 
caras abaixo ! » Isto quer dizer que to-
dos nós andamos mascarados. E quero 
crer que sim. 

Max Nordait, nas M ntiras Convencio-
na s, deu a entender isso mesmo. K 
quauto mais caminha para d-jante a ci-
vilização humana tanto mais vac cila 
dis imulando o instineto feru^ do egoís-
mo sob uma rcfalsada mascara de poii-
dez. 

Pa ra que, portanto, pormos no rosto 
uma mascara nestes dias de carnaval, 
quando bastaria que nos desmascarasse-
tnos para produzir o mesmo resultado? 
Ahi (' que se veria toda a extensão da 
tartufice humana. Porque, vamos c ve-
nhamos, se contam a dedo os que têm 
por norma, na vida, o culto da sinceri-
dade. Ser sincero, que coisa tão difti-
cil ! 

Agora, como no triduo carnavalesco, 
tudo se toma por brincadeira, poder-se-ia 
pôr tle banda a mascara da hypocrisia 
e proclamar a verdade nua e crun, mas 
sem o minimo travesti» 

Omc horror ! Daqui estou a ver sal tar 
dos lábios do leitor essa exclamativa. 

Imaginem só que eu chegaria a um 
corcunda e lhe diria m s bochechas 
« Oh ! catnclio, como é feia essa corcova 
que traces no costado. Porque não emi-
gras p i r a o deserto? d 

A uma mulher menos formosa (menos 
6 um modo de dizer) faria eu esta de-
claruçáo : «Como poderei amal-a, mi ti ha 
senhora, si vossetieia traz no nariz uma 
formidável verru^a, que 6 um segundo 
narriz? Xão seria melhor que vossen-
cia me honrasse com o seu implacavel 
odio ? > 

A um estúpido cjue quer passar por 
intelligente, eu atiraria esta descon.to-
ladora verdade : < Oueres saber dc uma 
coisa? Kntre o . auimaes irracionaes 
encontramos uma cspecie dc estúpidos 

são o-* burr- s, mas es.ies são confor-
mados com a sua estupidez. Entre os 
homens ençontra-se a mesma classe in. 
ferior, mas os que a ella pertencem, 
infelizmente, não se conhecem nem se 
reconheccm como taes. Pois deixemos 
de periphrases: <5s um destes. Descon-
fio que a alma da queixada de bur-
ro, com a qual, secundo narra o velho 
Testamento, nc dizimaram milhares íle 
phili>ieus, tratismi^roti, atrav«5s dos tem-
pos, e veio anichar-se'no teu corpo.» 

A um nephelil»ata diria eu e^unlmcn-
te coisas do arco da velha. Por exem-
plo : t f j , ha dias, os teus versos e 
achei-os excellentes—como narcotico. 
De ha muito que era eu um insomne, 
c não havia dtog^a que me acalmasse a 
neura»thenia e me ílz- se dormir. Pois 
tu, meu bom nephelibata, me prestas-
te esso serviço com as t ins maluqbices 
cm v«írso. Toca nestes ossos cm s i tua i 
de proftmd-» reconhecimento. » 

A um frade, de lar^a venta e b tnrlu-
lho proeminente, o que eu não confessa-
ria ? Se qttcretn u:n trecho de amostra 
(ie .ba confissão, leiam só isto : «Keve-
retido, de ha muito que ando com esta 
duvida atravessada ti > espirito. Aconte-
ceu que ouvi, um dia, um seu ser-
mão, todo recciado de concelhos, de 
bons princípios, dc exemplos edifican-
tes, Mas, ai de mim J numa sexta-feira 
encontrei-o^ reverendo, a comer carne 
regada a capitoso vinho. Comecei então 
a matutar m> seguinte : que o padre 
aconselhava s«5ríente o jejum aos outro , 
ma?t pro d . > t, era outro cantar . 
Queria nó saber se s. s. tinha dispensa 
do papa para assim proceder. < 

E m mim mesmo passaria esta des-
compostara: Nunca vi maior toteima 
do que esta de Joflo Crettpo em escrevi-
tiar chroniqnetas sensaboronas, insos-
s«m» rksital^adas ntim di i de carnaval 
em qtte a gente se diverte á vontade e 
mal tem tempo dc ler ligeiras noticias. 
Depois, este sujeito and t sempre ás vol-
tas com timas kléas extravagantes, que 
descarriliam da bitola commum. Ora 
esta idéa de dizer que o homem, na 
normalidade de seus dias, já 6 um mas-
carado, julga elle que é original, novi-

'nha em folha. Mascaras abaixo? ^ que é 
,o caso de se lhe dizer. Não seria pre-
»íerivei qne elle envergasse um dominó 

A Repartição dos Correios, no 
dia 11 do corrente expedirá mala« 
pelo paquete Industriei! para os por* 
to3 de Canauéa, Iguape, Xiririca, 
Parannguíi, A n t o n i n a e L a g u n a . 

Realisa se hoje o Laptisado do 
m e n i n o Casaiano, fiüio do sr. Cas-
sinno José «Ias Neves , chefe dog 
serventes da H;cretaria d' Agricul-
tura. 

Frieirns 
oceira? 

brotoejas, 
amas, f-.-

suores fétidos, cimpn 
«e com o I t o r t M a l . 

dartliros, eezemas* 
•i-las, mau hálito, 

Ffk 
a b , 
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<!« follk 

itua 
i al.n 

tr ça . 

íi eit possa 
alegria 

',tes P' 

O' ri 
Mu, 
I ».V f4«<: ai> ti!''iii 
Vestir <Io rubr.i 
As I»í 
Na barr ica <lo ím 
V.ii ao lüiile das < 
T-, volta en re as ;i< 
Puxa o juízo p.-la 
Tt.l ca«,ul' ta-, 11.> -
1'erva-tc á txieca 
Km catathipa- o 
I®r».'s*o envcix'.t 
S.tc jula?, ru.tí, a esmo 
Fazendo jc-iifonas. 
Voltando feita em to r re ,mo . . . 
Pt-ile espirito emprestnd.j. 
I*inta o Sim"io e o c.inero 
B fin^e de deputado, 
ü á pulo» e p" te teeo . . . 
Depois volta para casa. 
Kecolhida dentro em ti, 
I>ize : «.1 troça já dei vasa 1 
F, qna.ito me diverti ? 

T d w Ü M . 

k e as t rez. . 
orelha ; 
íso, 
vermelha 

riso. . . 
Itn d i : i :i''>, 

É 

lualqucr, botasse unia mascara, e fosse 
á para a rua a repisar as suas pilhé-
rias de secunda mão. Ta r tu fo 1 elle 
píer que se diga a verdade sobre tudo 
: todos para apanhar o que lhe convies-
e, principalmente quando so puzessem 

:ia rua da amargura os podres de seus 
inimigos. Ora , seu J„ao Crespo, nüo »e 
uetta íi engraçado com o que não é da 
tia conta 

Já vê o leitor que eu mesmo tomei 
para o meu tabaco. 

Isto 6 que 6 finura. Antes qtte os oit-
'ros me digam duras verdades, aqui as 
deixo consignadas e ender.-radns a qual-
quer mascara para reedital-as quando 
me der dois dedos de pm.vi. 

Sou um revistinheiro mais fino do quo 
pensam, 

J o f t n C r e s p o . 

ArCIti^oM para presentes dc l^m il« 
iinno, veiam a casa I . I > r i i m l t n « t a 
Ai C.—Hua S. liento, 51. 

O exmo. sr. <1. E d u a r d o Duarte 
- i lva , bispo dc Goyaz , quo se 
tchn actualmoute no Amparo, 
•hrismou ante-hontem na matriz 
•laquella cidad» ce ica de 1 .500 
pessoas. 

Hoguiu hontem para sua proprie-
dado agrícola, no munic íp io da Li-
meira, o sr. dr. Albuqu- r<[ue Lins, 
secretario du Fozenda. 

Ao seu embarque compareceu o 
representante do sr. pres idente do 
Estado. 

C?.sss í e ? o r : h 3 r 
A casa do Penhor, de proprie-

dade do sr. Juüo Lyon, exhlhi t l 
hontem perante o dr. Pereira Lei-
to, 2.° delegado auxil iar, a multa 
do L000.SUU0, quo lhe fo i impo»-
tu por irregularidades verificadas 
na cscripta do referido estabeleci-
mento. 

Os srs. E m i l i o Israel Si Comp. , 
Luiz Mediei o O l iueno & Comp., 
proprietário;) d.ie outras ca3U3 mul-
tadas, exhib iram e^ualmente a 
mesma quantia. 

D e occordo c o m a lei, a í mul-
tas arrecadadas e quo u t t ingem a -

4 contos de rtíis, serão d iv id idas 
ao meio, cabeai lo ü contos ú au-
toridade que appl icou a mul ta 8 
•J contos a uma cusa de caridade. 

E s s a quantia, ao quo consta, se-
rá des t inada ao Hospi ta l da San-
ta Casa de Misericórdia. 

m U ü » n i i i i T i i t t r r • 
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i x T s ? m o n 

SANTOS, O 
O sr. in^pcctor d'Alfaudega despa-

chou hoje, o.s .seguintes requerimento.; : 
1602, Carrarosi A C . : examine o sr. 

Tvopcs : 1601, D. Fiorita & C. : junte-
«sc o jirocesKo c volte, informado pela 
commissão de vistoria; 1576 c 1578, 
J)onato Volta : .1 l.1 secção ; 1577, o 
mesmo : d secção ; 1599, II. K. Wan-
li cr : ;i 1* sccção ; 1593. I. Miclicl : á 
1? secção ; 1579, João Briccola <fc C. ; 
tccriiíiiiiicni-se ; 1413, Iyute Carlos Silva: 
fiisn, iia presença do sr. Idalino I.cite ; 
1528, Siuger Sewinjj Machine Cuinpa-
11 jr : informe ú Guarda Mória. 

S A X T p S , 9 
O Carnaval coincçpu com pouca ani-

mação. 
—Na sçssão extraordinaria da Cama-

ra foi approvado o parecer da Commis-
«ão dc Justiça e Poderem, sobre o ser-
viço de remoção de lixo, mandando mul-
ta r o contratante. 

RIO, «t 
A Kotiria diz que o dr. Adalberto 

I" erras arrendará o cartorio de distri-
buidor do Districto Federal c continuará 
a representar Minas no Congresso, 

—Começou o Carnaval. As rua» estão 
repletas e os brinquedos muito anima-
dos havendo um berborinho de ensur-
dccer. 

O tempo está firme c faz um calor 
insupportavel. 

O chefe de policia e o prefeito com-
binaram em inspeccionarem atubos, no 
mesmo carro, o policiamento da capital 
durante o triduo carnavalesco. 

—O director do JLaboratorio Munici-
pal conferenciou com o prefeito sobre a 
apreliensão das marcas de vermouth 
que, cm sua maior parte, contém absin-
tlio. 

Kl O, 9 
E}' provável que a divisão commanda-

da pelo contra-almiraute Baplista I/eão 
.só entre etu Santos quarta-feira, visto 
esse almirante desejar evitar que os 
marinheiros desembarquem durante os 
dias de carnaval ali. 

Foi preso o assassino Antonio Va3, 
cm virtude d? haver a Còrte <le Ap-
pellação annullado a primeira absolvi-
ção do jurv. 

— Foram presos, a bordo do Mara-
nhão, vários gatunos procedentes d 
porto- do Norte e que vinham operar 
aqui, durante o carnaval. 

3£ntre clles está o celebre Pitoca Abí-
lio» do Pernambuco. 

RIO. 9 
O sr. ministro da Marinha vi .itou 

hontem os pontos de atracação do depo-
sito dc carvão da ilha Mocangué c os 
navios ai 1 i ancorado-/ 

—O tenente Umm.i utel Braga partirá 
no dia 13 do corrente para a lúiropa, 
onde vae estudar os torpedos c subma-
rinos. 

—Em melados dc Março haverá na 
I lha Grande, combate simulado entre a 
divisão dc f .rpedeiras, segunda divisão 
naval e divi.-.ão de instrucção. 

— Kallcceu repentinamente, quando' 
caminhava na rua J>. Manoel, o medico 
septuagenário Ernesto Gitahv, cujo c i-
daver íoi recolhido ao Nccroterio. 

RIO, 0 
I£»tá aberto o Congresso ativo 

tio Iv iado do Maranhão. 
—Os jornaes desta capital reclamam 

contra o atraso de pagamento de con-
t a s no l^hesoiro, entre as quacs as d s 
fornecedores do Congresso Pau-Ameri-
cano. 

RIO. o 
Foram recolhidas hoje ú Caixa de 

Çonv r ão 7.967 libras esterlinas, 4.360 
francos c 2 7 e m oiro nacional. 

Foram retiradas lo l5 libras esterlinas 
c 7,23o f rancos. 

—O dr. Eui7. Varella, procurador <lo 
Thesoiro do Estado dc S. Paulo, esteve 
lioje com o dr. Davtd Campista, e mos-
trou-lhe n;n telegrarama de Londres no-
ticiando estarem bem encaminhadas as 
negociações do empréstimo. 

Os drs. Varella, David Campista c 
Custodio Coelho conferenciaram sobre o 
empréstimo do Estado dc S. Paulo no 
Banco do Brasil. 

—Foi mandado servir na Reccbedoria 
de Rendas o agente fiscal do consumo, 
sr . Victorino Pereira, cm commissão 
nessa capital. 

—Na Avenida Central reina grande 
animação. 

Transitam muitos carros condtir.in .lo 
mascaras. 

I í i o , 9 
A policia proseguc n o inquéri to 

aberto sobro o escanclnlo relat ivo á 
troca do u m a criança. 

A verdade do facto <: a seguinte: 
a baronesa Jnlia R imos , v iuva 
cerca do um anno, nmasiou-se ootn 
o engenheiro de meia edade Alfre-
d o Augti.-to da Silva, possuidor do 
a l g u n s l;ons. 

A baronesa rjuiz rosar se, porém, 
o amante declarou-ll ic só l o -
gal isaria a união caso v iesse u m 
fi lho. 

E s (and o ausento o engenhe iro , . 
n o Amazonas , a baronesa n n m i n - j 

ciou-lho quo se a d i a v a e m ndean' 
lado estado do gravidez e, sabendo 
nuo Luiza fiocca, esposa do bniy 
i l ido E u g ê n i o Iiocca, t ivera u m li 
lho, proeurou-a, usando do falso 
n o m e do Marietln, o propoz lhe to-
m a r o rocem nascido para criar, 
r e g i s t o u d o o c o m o seu f i lho o so-
n e g a n d o a verdadeira mão, tudo 
do cumpl ic idade com n parteira 
Maria Barbosa o Isabel Sorpa. 

Fa l tando noticias da f i lha sub' 
trnhida, que a baronesa criava 11a 
rua do Rinchue lo n. 149, Luiza 
I locea procurou a policia, a q u e m 
e x p o z os factos ac ima. 

E s lá a p u r a d o quo a baronesa 
tudo fizera para apanhar a herança 
d o amante . 

RIO, 9 
A's onze c meia hora-; da noite pas-

saram na Avenida Central prestU*«tos 
Fidalgo» Carnavalenai c Turunai engar-
rafados, (jrujroa, multo» cordões, té-pc-
reiras. 

Correm com animação os bailes nos 
tlieatros c sociedades carnavalescas. 

RIO, 9 
—Entraram hoje neste porto os va 

pores : In^lez Min. de Nova York e 
escalas ; in^lcz Xitdia, de Rosário ; na-
cionae* : Marauhlo, de Manio» e esca-
las ; Ilapcruna, de Porto Alegre e esca-
las ; Orion, de Jlontcvidío c escalas ; 
Campe,io, d l Porto Alegre e escalas ; 
Kapanj, de Pernambuco e inglez Ora-
ria, de Valparaiso e e.soalas, 

Sahiram : para BorcMos e escalas, o 
vapor franc-7. Atlantique; para Maceió, 
o nacional Marajá ! para Buenos Aires, 
o inglez Saniará ; para Santos, o inglez 
Tnvnre ; para IJuenos Aires, o argenti-
no /'tiraniiijU'} ; para Santos, os alie-
mães 7>iurn c Awwtnion í para Pernam-
buco, o franceis llaliba ; para Marse-
lha o escalas, o francez l.t» Arnhi e 
para Pernambuco e e»cilas, o nacional 
Planeta. 

RTO, 9 
A' meia noite, o carnaval recrude-

sceu de cntluisiaMiio. 
As ruas estavam repletas, tendo sabi-

do todos u-. clubs e grupos carnavales-
cos. 

R E C I F E , o 
O governador do E^.adoofficiolt A as-

sociação Comiuercial, a f i r m a n d o estar 
di:.posto a abolir o imp -sto inter-esta-
(lual. 

GOYAZ, 1 
Os commcrciaiitr s reqtiereram manu-

tenção da i: i^-.c dí- mercadorias vindas 
de l"'íra e sejeitas ao importo dc coinsu-
niu creado i>clo Iv,tado. 

PETROPOT. IS , 9 
I)e--:cu para o Rio o cardecl Arco-

verde. 
—O caru.-.val começou com bastante 

entlutaias.no. 

E X T E R Í O Ü Í 

PARI / . , 9 
o theatro Ma- hii ficou completamente 

do : ruido por um incêndio 
— Os j :irn ii's (le.-ta capital :Mtic'aui qll • 

o I*apa recusou percninloriamctUc o p'a-
no d-* A•-,-•<<•'',»;:"es eüílirjücas propo-lo 
pelo sr. Briand, ministro dos cultos, 
afim de regularisar os contratos dc lo-
cação de edilicios declinados ao culto. 

•—Kí>i reformado o general \ ' igrage. 
— Foi experimentado, . mi êxito, em 

Sartronville, o dirigivel IJ.J-wanha. 
—Os joraae.s realistas li » tiiisauí o 

imposto iançado sobre retidas. 
—I'Vt.1.) cm greve os empregados da 

livraria Hacli Ue. 
—Foi demit.at.í o alcaide de Saint 

Jcan , por ter publicado um manifesto 
contra o regi-.lo dos domiciliou doa cu-
ras . 

—O tribunal on! nou que o liqoldar.te 
do-, bens dos assumpeionistas tome pi s-
s^ dos bens que os mesmos deixaram. 

—< > rei Eduardo Vi l condecorou o 
pintor IVtaill-1 com a ordem VictoriÍT 

NOVA YORK, 9 
O preM^ente Roo-evclt telfgraphou ao 

general Porpiiirio Iíi:iz, pedindo-llie ii;« 
terver^ia no sentifS» dc evita1* nova guer-
ra entre (ruatcmala, H. Salvador c Cos-
ta Rica. 

—Em recompensa dos serviços pres-
tados durant-.' a guerra ru.sso-japonesa, 
o Mikado pediu ao presidente Roosevclt 
permissão para condecorar o sr. Mac 
Connick, cinTíHÍ:-;ad.ir americano na T\*tts-
sia. dc 1003 a 190" c ."'o sr, von I,'*n-
gurko Meyer, sen sub.-tituto em 191.". 

— A gttarnição do cruzador JtimrMe, 
que bontem matou a tiros i tn marlnhei-
ro q:ir assassinara a bordo um offtclal, 
partiu a toda a pressa, afim dc respon-
der a conselho de guerra. 

—O juiz de paz Co»*te -e, de Paterson. 
foi despedaçado p-Ia rxplosão fie uma 
mifríiioa inremal reeebitía da aldeia de 
Ncwarka, quando tentava abril-a. 

<> filho ilo magistrado ficou grave-
mente ferido com os c.áilhaços. 

O cscriptorio do juizado íicou des-
truído. 

Attrihue-se e^se attentado & vingança, 
ir haver o sr. Cort^se auxiliado a po-

licia na captura dc um anarchista. 

L O N D R E S , 9 
O Morning Pntt publica um despucho 

procedente dc llerllm, dizendo quo foi 
ou seril brevemente concluído um nccor 
do internacional para a continuação da 
Estrada de Ferro de Ilugdad, com os 
recursos de um syndlcato de aliemltcs, 
francezes c inffiezcs. 

P E T E R S B U R G O , 2 
Foi decretada uma emissão de setenta 

milhões de rublos, com a garantia do 
Estado, devendo a quinta parte dessa 
quantia ser empregada no soecorro das 
províncias flagclUuíus pela fome* 

M A D R I D , 9. 
Os carlistas e catliolicos colligarain-

se para disputar as eleições. 
— O automovel etn que viajavam cs 

monarchas calilu num fosso cavado pi'' 
Ias geadas, lios arredores c1l\,'.i ci 
dade. 

Os soberanos pouco soíTreram sendo 
obrigados a regressar de carro. 

— Foram adquiridos em Villa Maria 
para suprimento da esquadra lngle*-:a no-
vecentos bois c mil e quiniientas tonela-
de diversas provisTiCs, importando tudo 
cm trez milhões de pese lãs. 

— Está cativando alarma em Almeria 
a emigração. 

No ultimo sal.liado Irczenta famílias 
abandonaram aquella província com 
destino a Havana. 

Varias povoações ficavam abandona-
das. 

ROMA, 9. 
O capitão Cannbi e o tenente Bu 

gesti tiveram um duello a pUtolia, cm 
Mandaux, devido a um incidente que 
se deu a bordo do ernsador Fieramon-a, 
no porto de Buenos Aires. 

O sr. Canobi licou gravcmintc fe-
rido. 

—O bispo de Eincoln foi recebido 
pelo Papa, com quem teve longa confe-
rência. 

—-O Popofo Romana confirma que o 
papado e o episcopado rcpellcm a ultima 
circular do sr. Briand. 

—Tem sido muito deplorado o facto 
de haver monsenhor Eacroix visitado o 
sr. Briand, cm nome do clero francez. 

— Devido aos violentos e contínuos 
temporaes, estão interrompidas as com-
uutnicações telegraphieas e telephonicas 
entre esta cidade, a Sicilia c a Cala-
br ia . 

EOXDKF.S, 9 
O D iil/i Telrgraph publica um tele-

gramma de Tanger , dizendo que as for-
ças do sultão atacaram novamente c 
derrotaram a tríbu Haleserif. 

E m seguida, as forças vencedoras sa-
quearam c incendiaram varias aldeias. 

B E R E I M , 8 
O governo vae expulsar do lerritorio 

allentüo os agitadores c socialistas es-
trangeiros que tomaram jiartc nas ulti-
ma., cleiçles. 

T A N G E R , 9 
O sultão nutori«ou uma sociedade alle-

tr l a construir uma estrada dc ferro 
ligando esta capital a Saradc. 

B U E N O S AIHKS, !) 
O pr. Villanueva couferenciou, pelo 

telofírai.ho, com o chefo de policia 
eio S. Jtian, iisscgurando-Ihe este que 
.oquolla cidade estA calma. 

Nesta capital coinnp.m ho;e a pre.-
vi:, estando paialysado o servido dos 
bondes, dosde pela manhã. 

A j;r.'-vo não causa receios, apesar 
das inquietações proveniente.-! fio te-
mor elo que t;e reiliela alú nqui c 
Hanla Fé o movimento do S. Jtnin. 

Os governadores telegrriphnrain ao 
governo, dizendo sorein infundados 

l;ò 11os do próximas sufovcn<;Oes 
nas respectiva?- província.". 

— !•.' gravíssimo o e tado do gene-
ral J.niz Maria Campos. 

— l ia pouca animar/To no Carna-
val, havendo bailes ú phantnsia cm 
todos os theatros. 

EISBOA, 9 
Foram tirados dez mil exemplares do 

di.scurso proferido pelo conselheiro Ilintze 
Ribeiro sobre adcantammtos feitos pelo 
Erár io á e\asa Real. 

—A bordo do Cap lirajic chegou lioje 
a c.-.ta capital, incógnita, a princeza 
Mathilde de S...xe, <jue será hospedada 
no paiacio da Ajuda. 

—Nas províncias e.-Se muita neve. 
Os rios estão gelados, 

Ü U E N 0 3 AIÜKS, '.) 
Os jortia?8 de.-ta eapitnl publi .-am 

notas oflicio.-as, dizendo quo o gover-
no está na firmo rcsoluoãn do repór 
o sr. Goduy na prrsideneia de 8an 
Juan. 

Dizem lambem quo o governo tem 
forças sufiicientes para impedir o mo-
vimento Bcdicioso cm qualquer pro-
víncia. 

A opinião geral, porém, é que a 
situa<;ão torna s ) gravíssima, especial-
mente nas províncias do Santa Fó e 
Mendoza. 

U íntervontor federal em San Juan 
resolveu adiar a sua partida para 
aquella província, esperando instruo-
cõoi direetas do presidente Alcorta. 

Nota-sc grande movimento de tro 
pas. 

Ue todas as províncias chegam no-
ticias de conspiração, havendo indi-
cieis de próxima revolução. 

Aqui foram feitas muitas prisões c 
buscas em casas particulares. 

BUENOS- .MRES, 9 
Começará amanhã a grrvc geral de 

vchiculos c dos operários do porto. 

SANTIAGO, 9 
O dr. Hevia Req»ielme foi nomeado 

ministro da Industria, 
Os jornaes felicitam o governo por 

haver evitado a crise ministerial. 
—O presidente Monttepare brevemente 

para ValparaUo, em companhia do mi-
nistro do Exterior . 

1,1 MA, 9 
O carnaval está muito desanimado. 
—O governo tomou trinta mil acçõcs 

da companhia da navegação, ultima-
mente fundada. 

EISBOA, 9 
O Ryndlcato estrangeiro desistiu da 

coustrucção dc sanatórios lia ilha da 
Madeira. 

—A rainha d. Amélia c o Infante 
d. Manoel assistirão aqui o carnaval. 

O rei d. Carlos c o principi Eulz 
PllUippc partiram para Vidigal. 

EIMA, 9 
Chegaram a Call'.o, a borúo do Kasi 

toniura duzentos e setenta chinezcs, 
quatrocentos e setenta e cinco j ipono 
zcs c cincocnta c cinco hindus» 

A S S U M P Ç Í O , 9 * 
O carnaval r -lá muito desanimado. 
Os bancos estaíáo fechados durante 

os trez dias carnavalescos. 

BUENOS AIHF.S, 9 
Os preparativos para o carnaval estão 

se fazendo com grande animação. 
—tirande temporal, acompanhado de 

granizo, prejudicou muito a i plantações 

M O N T E V D E O , 9 
O sr. Antonio Maria Rodrigues foi 

reeleito presidente da Camara do?. De-
putados. 

—O sr. Adolplio Bezames foi confir-
mado cônsul no Ki i de Janeiro . 

ASSUMPÇÃO, 9 
Par t i ram as tropas para os departa-

mentos, afim de garantirem as elcigpes. 

S A N T I A G O , 9 
Segunda-feira será fuzilado o as .as-

sino Dubois. 
—Está resolvida a crise niin'st*i ial. 
—O presidente Montt seguiu para 

ValparaUo, donde irá para Pun ia Are-
nas. 

B U E N O S AIRES, 9 
E m to la a Republica sente so 

um m a u estar oxtranho. 
A todo o momento cspcra-se u m a 

grande revolução. 
O ministro da Fazenda do Santa 

1-e declarou ao sr. V i l lanueva quo 
a q u e d a ' d o governo cí imminente . 

Fala-se d e uma revolução aqui,; 
entretanto o chefe de policia garan-
te ao g o v e r n o que reina paz abso-
luta. 

i V - v u l a o a 

GIWKATIXGT-KTA-, 9 
Não temos garantias. 
O açougueiro Marcondes, juiz d? paz 

em exercício, maltrata nossos amigos e 
declara francamente negar-lhes justiça. 

Tentou rasgar papeis nossos apresen-
tado a. despacho e injuriou o portador. 

Pedimos providencias. - Ciazetct I\in-
li ila, 

NÜTÃS P3LSTÍGAS 
Eeerovcm-noB d» ' S a n t o s : 
(.Os clirsirirnti.% dosta cidade, 

cl .efiados polo Ccsario, no p r ó x i m o 
l'- escrutínio (dia votarão 110 
dr. Celso Garcia, re a CommiEaão 
Central não aoccitar já a demis são 
apresentada polo dircctorio Carva-
lha!. 

Entretanto, o d e m o n t o Carva-
lliàl manterá o eompromi-so de vo-
tar 110 dr. José Roberto. 

O Ceaario declarou em rodas do 
a m i g o s que não confia nos ursos 
da C o m m i s s ã o Central. O quo 
ello quer é o dominio 11a política 
do f-atilc3. 

— Se quizorem ha de ser a s s i m : 
—a Benatoria já n inguém m'a tira. 

Garant imos a atUeiiticidado dessa 
phrase. 

* 

Corria h o n t e m que o dr. Celto 
' • are-ia, candidato a deputação es-
tadual, seria embuta ,a io nas suas 
preténçfies pelo rorontl Asdrubal 
Naôeimcnto, prefeito interino desta 
capital, quo toleraria a cabala entre 
o pessoal <la Camara Municipal . 

A ult ima hora fecrabe a nossa ar-
ruia reportagem quo o coronel 

Asdrubal n ã o se aflastarA das nor-
mas observad s pelo conse lheiro 
Antonio Prado. 

A inda b e m . 

Apesar dos folguedos carnava-
lescos, falla-sa aiuda etn política, e 
falla-ae muito . 

H o n t e m ii noito ouvimq» rjue o 
coronel Asdrubal do N a s c i m e n t o 
está descontente com a entrada do 
dr. José Roberto em escrulinio. 

O u v i m o s mais que, terminadas 
as eleições, é mais do quo provável 
— c o m a ida do barão do Duprat 

(I'.nfilio Galot iau) (T3) 

ip .am i ' \o iii: gn.v.v v i m r a 
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A mãe levantou- e, e concentrando 
toda a sua energia, interrompeu 
Pascoal, dizendo-lhe com alegria um 
tanto forçaria: 

—Que iu impor ta a ca~a !... Trio 
t e m p o que noa havemo3 dc d e m o r a i 
Delia... 

Mas 1'ascoal, como se estivesse 
mui to longe de participar daqnel la 
•Bpernnça, permaneceu pileneioso e 
tristi». Sua m ã e leu-lhe nos olhos, eu ja 
« p r e s s ã o conhecia profundamente, 
<)iie alguma nova affiicção se lhe 
(Juntára á» qne já o oppnmiam. 

—Que lena tu V perguntou ella, in-
capaz de dominar a sua inquietação; 
muu te succedeu ? 
- — 1'ma grande desgraça, miiiha 

p t f c i 

—Qne houve mais, meu I)i usy 
—Fui á rua el-i Courcelle , e falei 

com madame I.éon 
—Que ti' disse ella? 
—O condo de Chalusse morreu es-

ta manhã... 
Madame Févaíllen.r respirou mais 

de atogadamente. 
Fsperava seguramente outra coisa, 

e não corrfprchondia quo aquella mor-
te fosse um de.-astre. O quo muito 
bem comprchendia era que aquella 
conversação cm pé, numa e .la por 
onde passavam com pessoas por mi-
nuto, era uma insigne imprudência, 
que constituía verdadeiro perigo. 

I'egou portanto 110 braço do filho, 
dizendo lhe : 

—Vamos... saldamos daqui... 
Pascoal conservara por sua conta 

a c.irruaEem de que so servira para 
as voltas que tivera de dar ; motteu-
?e portanto nctla com a mãe, • in-
dicou no cocheiro a sua nova mo-
rada. 

—Agora pódes falar... disse inada 
me Férailleur, depois do cocheiro 
fustigar 03 cavallos. 

O desventurado Pascoat achava se 
n u m dos momentos de agonia moral, 
e Jo deefa lk iúucnto do jieusar, cai 

que o falar so torna verdadeiro sup-
plicio. 

Não queria, porém, inquietar sua 
mãe, nem que ella p.Viesse stippor-
lln> falta do firme .1. Fazendo u m 
esforço violento sacudiu de si o tor-
lior que o invadira, o C"m voz ele-
vada para dominar o rodar da car-
ruagem, começou a dizer : 

— Ku lho conto, minha mãe, como 
empreguei o tempo, desde qua a 
deixei : 

Iíecnrdava-me de ter visto, indo a 
uma vistoria, na rua da Ucvolta, trez 
ou quatro prédios inteiramente apro-
priados aos meus proji ctos... Foi por 
conseguinte onrl-i primeiro me- dirigi. 
N u m destes prédios achava-se devo-
luto um quarto; nlngueio; e para 
que eoisa nenhuma me entorpecesse 
a liberdade de movimentos, paguei 
seis mezes adeantados... Aqui está o 
recibo, com o nome qua daqui cm 
dcante usaremos. 

K mostrou um papel, em que o 
senhorio declarava ter recebido do 
sr. Maumejnn n sornma de 350 fran-
cos polo ari-.-nd imento ele um semes-
tre, etc. 

—Concluido o arrendamento, pr v 
seguiu Pascoa!, voKci ao centro de 
i V r U >ti-"í na uiiuicira loja de 

moveis quo encontrei... Propunha-me 
unicamente alugai o neccfsario para 
guarneeer a no-:®a habitaçãosinha ; 
mas o marceneiro suscitou uma série 
niterminavcl de diflículd ides... Temia 
pebis sem m .veis, e exigia uma cau-
ção em dinheiro, nu a fiança de trez 
homens estabelecidos... Na presença 
destas exigencia.1, vendo o tempo 
enorme qua perdia, comprei o res-
trictamente preciáo. Uma das minhas 
condições ele compra, foi que estaria 
tudo em nossa casa, pouco mais ou 
menos ás onze horas... Como estipu-
lei p>or escripto uma multa de :'.i)0 
francos, estou certo da pontualidade 
do homem... c confiei-lhe as chaves 
da casa, onde a citas horas nos está 
esperando. 

Ao.;im, pois, antos do pensar no 
seu amor o em madomoisellc Marga-
rida, não so occupára 1'nicoal senão 
do que interessava A sua reputação 
perdida. 

E m poucas horas terminara tudo, 
com a segurança o d e x t r e a que pro-
vêm do conhecimento exacto dos ma-
ravilhosos recursos de 1'uriz. 

Madame Férailleur não lhe suppo-
séra de certo tanto animo «>, recom 
LtUj jU'o voiú um aperto U j iu.u>. 

' p a r a a E u r o p a o c o m a§ r e t i r a 
d a s poss íve i s d o o u t r o s che fos , — a 
d i s so lução d o p a r t i d o pol í t ico di-
r i g ido pe lo corone l A s d r u b a l , pa r -
t i d o osso g e r a l i n o u t o c o n h o e i d o p o r 
jBlotjniuho. 

* * , . 
Consta quo entro os che ios po-

líticos d o Sul da Sé 1 a serias di-
vergênc ias c o m relação ás e le ições 
em ü" escrutínio . 

A f f í r m a u m a m i l ingua quo 
o dr. l d c l f o n s o <la Si lva se 
aproveitará d a ida ilo coronel P c 
d toso para a Europa, paru usstimir 
o comtnaudo do eleitorado do Sul 
d a Sé. 

|J; 
1I1 i|I 

^'clho polít ico, hubituado a con-
sultar o l/icnnomclio d a s i tuação, 
garantiu-nos hontem (pie a propor-
ção quo BÓbe, cresce o augmontu a 
acceitaçúo da candidatura do dr. 
Celso Garcia, dcerosee, decáo o di-
minuo nu syrapathia d o eloitorado 
o dr. José j{obe:-to Penteado, can-
didato off icial , derrotado 110 u l t imo 
pleito. 

* 

Kl * 

O u v i m o s hontem, quo conhec ido 
político, e m vesporas do mudança 
da ares, des is t iu da v iagem a Pa-
riz, por ser necossoria a sua pre-
sença 11a capital para l iquidação do 
certa empresa financeira, ultima-
monto desbancada. 

* 
* * 

O bromeo elie/r do S. Bernardo 
o adjacências anda assustado estes 
úl t imos d ias o com cara do poucos 
amigos , desdo quo soubo haver si-
do encarregado o sr. Glveerio d e 
garantir, e m n o m e do governo, todo 
o apoio, confiança o prestigio no 
dr. .João Cnrvalhal, que cont inuará 
11a chefia do dircctorio polít ico dc 
Santos. 

O bromro chrfr. aeha-ao desconso-
lado o e n v e r g o n h a d í s s i m o c o m o 
seu prcstii/io, quo s o m e n t e serve 
para dar-lho queda sobro q u é d a e m 
vésperas do conquista do pcnna-
cho. 

• * * 

E c o s d o Carnaval. 
O f -ymboüeo poeta Fre i tas Val ie 

pedindo ao creado u m lança-pr>" 
fume: 

— Traga-mo u m a redoma do 
vidro, transparente, quo ejacuia 
u m l iquido fiubtil u per fumado . 

A utlicntica. 

Chvistoft» o mttnos, n ; ' » m a í 
Gli-UMEACH & C . - R u a S. Dento. 91. 

O dr. Antonio Francisco de Faula 
Sousa foi nomeado para presidir a 
commissão encarregada de examinar 
o estado do Museu I'auli.-ta, 

í! alisou-.se anta-hontem, no e'cri-
ptorio central da Empresa Frigorífica 
Paulista, á rua ."s, Itent.o, n. 41, a 
retmião de assembléa per d ostraor-
dinari 1 jiara confirmação do atigmen 
to do capital social e constituição de-
finitiva da Fmpre.-a. lv-tiveram pre 
sentes á reunião aecionislas, repre-
sentando quutro quintos do capital 
social, todos animados do melhor 
desejo de ver encaminhada a futuro-
sa Empresa. 

Sabemos que a referida cmpre.-a 
começará, em breve, a fornecer car-
nes resfriadas á capital, tratando ou-
trosim de dar maior d- ^envolvimento 
ás fabricas que possuo em Paulo 
o Avaré. 

A serviço desta folha seguiu hon-
tem para o Iíio de Janeiro o gr. Jay-
mo Montealogre. 

mce-EníMos : 
O ultimo namoro da Rt ista dn 

Sem-wa, repleto do variada leitura e 
bóaa pilheiras de Carnaval. Entre as 
ihanjes destaca se da cana: represen-
tando o presidente da Republica e.11 
vestes de pirmt a tnaxixar com a 
endiabrada D. 1'olitii a. 

.1 Xotiria Illmtrada, numero de 
apresentação, il luminado de clirlr'.-., 
de kthmqns e retratos, além de um 
bom texto, leve, attrahente e pleno 
de verve. 

A Sorri Cru;:, conhecida revista do 
artes e letras dirigida p .r Arlhur 
(íoulart e Francisco < iaspar—ns. 7 e 8 
do o." anno, ü." série, traz os retratos 
de Samuel Porto, Carvalho Aranha e 
Arthur Andrada, saudoso poeta pau-

li«t*. O summario deste f i-eicttlo'é 
eopioso e selecto, c, dos nomes que 
o firmam, dastaoam se Affonso (VI >, 
E-cractnolle Doria, Uyppolito Puiol, 
Francisco Teixeira, Manoel Sodré, 
•lulia Cortines, ( íustavo Teixeira, 
Paula Faria e outros. 

Publica a Xova Cruz dois surges' 
tivo; trabalhos posthuuios de Pardal 
Mallet e Cruz e Sousa. 

Cm cxcellcnto numero, etnfim. 

Depois, c imo ello permaneces.-o cal-
lado, perguntou-llie : 

—Quando foi quo falaste a madame 
Léon V 

—Depois de haver concluido todas 
as disposiçõei para a nossa mudança, 
minha querid a mãe... Quand» sahi 
da loja do marceneiro, calculei que 
podia ainda dispor de cinco quartos 
de hora, e por uso não pude conter-
mc por mais tempo... e com risco 
de a obrigar a esperar, minha mão, 
fui á rua do Coureelles... 

Era manifesto que Pascoal experi-
mentava certo embaraço e;n falar de 
Margarida, e quasi mesmo repugnân-
cia. Não ha paixão reservada que no 
amngo não tenha maior ou menor 
doze dc dissimulação ; c 03 nmoreis 
nobres e cactos sentnm soffrcr o seu 
pudor quando afúatam o véo quo os 
encobre. 

Madame Férailleur era digna de 
eomprehender estes sentimentos ; mas 
era mãe, quer dizer, ciosa da ternu-
ra do fiiho, e estava impaciente por 
saber pormenores ácen-a da rival, 
que via sut[ ir repentinamente n um 
coração iinJo fõra a única a reinar... 
Era tamls m mulher, o q»r significa 
o mesmo que ser dosconfiada das 
.demais mulheres 

Cartas Pariztenses 
jParir, 18 dc Janeiro, 

or u:s sXo as i.vritNÇRr.s nos jero:;Kzr.s 
—AS RF.Vni.AÇOKS Dli SÜNSAÇÃO UO «XUW 
v u r k se-s» nos ahsi;n-ai:s li kstai.iíikos 
nipOiís— as novas i koi'as no impu-
r i o do sor, n-ascbntii—a biAta v o t a 
Qt:iMin.N-ros jttr.trSr.s p a r a novos mi: 
i.iioramiínToS da a r m v d a — r o n a 1 

üssa iN-oura-rADOR A AcrivmAnp, n o s j v 
PONIIZIÍS? O UHASlt.DIiVIA Rlil I.HCTfR NA 
r.içXo mi s. 1'hancisco—jApoNiy.KS i; 
F0I,.\C0S. 

E i s u m a p e r g u n t a a q u o <í diff ioi-
l imo , i-o n ã o imposs íve l , r e s p o n d e r 
c a t e g o r i c a m e n t e . 

Sc d e r m o s c red i to e n t ã o á s ul-
t i m a s o g r a v e s reve!ações d o Aeie 
l'ork Sun, j o r n a l q u o p a s s a p o r 

sor u m d o s m a i s sé r ios o m a i s b e m 
i n f o r m a d o s d o m u n d o , p o r d e m o -
n o s n u m v e r d a d e i r o m a r d o con-
j e c t u r a s . Q u a c s s ã o n s i n t e n ç õ e s ja-
pone/ .as V P o r q u e é q u o o I m p é r i o 
d o Sol N a s c o n l o so p r e p a r a t ã o 
f o r m i d a v e l m o n t o par: i a g u e r r a V 

« N a d a m e n o s de 50.001.) h o m e n s , 
— a f l i r m a o g r a n d e o r g ã o n o r t e - a m e -
r i c a n o — t r a b a l h a m a e t u u l m c n t o n o s 
g r a n d e s a r s e u a c s m i l i t a r e s u o rai-
k a d o . 

No m a g n i f i c o es ta le i ro n a v a l d e 
K u r é , q u e h a q u i n z e aunoB n ã o 
p a s s a v a d o u m a p o b r o o m i n ú s -
c u l a a l d e i a h a b i t a d a por- pe scado -
res , a e h a m - s o coucci t ados , s o b as 
o r d e n s d o a l m i r a n t e Y a m a g u c h i , 
n a d a m o n o s d e 8 5 . 0 0 0 a ítÜ.OOO 
m a c h i n i s t a s , ar t i l icos e operár ios . . .» 

E, p a r t i n d o des.-:e p o n t o , o Aew 
York-Sun o u t r a no t e r r e n o d a s re-
velações , r e p r o d u z i n d o , n u m lon-
g o o i n t e r e s s a n t í s s i m o a r t i g o , a s 
c o n f i d e n c i a s do u i a e u g e n h o i r o 
a m e r i c a n o q u e , t e n d o p a s s a d o cer-
to t e m p o n o J a p ã o , p o u d o a c o m -
p a a h a r d e p e r l o a s c o n s t r u c ç õ e s 
a a v a e s o o s p r e p a r a t i v o s mililarc-s 
d o s s u b d i t o s do .Mutsu-Ito. As in-
f o r m a ç õ e s d o Sun c o r r e m h o j e os 
j o r n a e s e u r o p e u s p r o d u z i n d o enor -
m e s e n s a ç ã o ; os le i tores brasi le i -
ros, q u e d e v i d a ou i n d e v i d a m e n t e 
—is to é u m a q u e s t ã o a p a r t e — , ex-
p e r i m e n t a m i n c o n t e s t á v e l sym-
p a t h i a p e l o s t e m e r á r i o s u ippõe3 , 
d e v ^ m lel-us c o m c u r i o s i d a d e , pe-
lo m e n o s , s e n ã o c m i n q u i e t u d e , 
pois q u o o l í ras i l ho p r e p a r a p a r a 
a b r i r do p a r e m p a r as p o r t a 3 á 
i m m i g r a ç ã o m o n g o l i r a . 

A hora proseato ,—cont inua o 
confidente do jornal new-yorl ;ez—, 
ha cxac tamcnto nos estaleiros trez 
grandescnco iraçados , novo e r u - n d o -
1 3 cncoiraçados o dez cruzadores 
lo grando velocidade. O Satutwa 

o o Abi, quo se acham cm construç-
ão, c. o de u m a capac idade de 

i f . 0 0 0 t o n e l a d a s ; o Katori o o Kas-
iiih.a arqnearão Hi.500... 

N j d ia e ra q u e eu pa r t i d e To-
kio, os j o r n a e s p u b l i c a r a m u m 
c o m m u n i c a d o off icial , a n n u n c i a n d o 
q u e t i n h a Sido d e c i d i d a a f o r m a ç ã o 
d e u m a e s q u a d r a c o m p o s i a exe lu-
s ivame i i t o d e c n c o i r a ç a d o s o com-
p r ^ h e n d e n d o oito n a v i o s r ep re sen -
t ados pe los t y p o s m a i s r á p i d o s , m a i s 
n o v o s e m a i s for tes . 

O u t r o s i m , d u a s e s q u a d r a s s e r ã o 
f o r m a d a s d o o i i o e n c o i r a ç a d o 3 c a d a 
u m a e t r e z e s q u a d r a s d o q u a t r o 
c r u s a d o r e s r á p i d o s c a d a q u a l . A l é m 
dis to , os t r a b a l h o s do r e p a r a ç ã o e 
conce r to d o s n a v i o s r u s s o s c a p t u r a -
dos , sa lvos o u postos a n a d o e m 
T s u s h i m a , 1 ' o r io -Ar thu r o C l i emul -
p o es tão q u a s i l indos. Só esses no-
v o s e l e m e n t o s p o d e m c o n s t i t u i r 
u m f o r m i d á v e l r e fo rço ás e s q u a d r a s 
j a p o n e s a s ; t odav i a , c m T o k i o , 
pensa-se q u o a p e n a s o Orei o o 
R e t v i s a n t ão d i g n o s do f i g u r a r en-
t ro a s n o v a s e s q u a d r a s . 

i A D i e t a vo tou u l t i m a m e n t e 
u m a v e r b a d e cem m i l h õ e s d e y e n s 
( q u i n h e n t o s o q u i n z e m i l h õ e s d e 
f r a n c o s , p o i s q u o o y e n va lo 5 f r . , 
15 ceuts .) p a r a melhorar a j á fo r -
midav i 1 f r o t a j a p o n e z a . 

E s s a v e r b a devo se r e m p r e g a d a 
n u m p e r i o d o do oito a n n o s . 

IDozo m i l h õ e s do* y e n s s e r ã o gas-
tos n a m o d e r n i s a ç ã o dos cnco i r a -
ç a d o s russo.--o n a r e p a r a ç ã o d o s na-
v ios j a p o n e z e s quo f o r a m a v a r i a d o s . 
U m a i o m m a e jua l s e r á c o n s a g r a d a 
a o m e l h o r a m j n t j o a u g m e u t o d o s 
es ta le i ros o a r s e n a e s e x i s t e n t e s . O 
res to s rá e m p r e g a d o n a cons t ruo-
ç ã o d e n o v a s u n i d a d e s do com-
ba t e . 

A ' h o r a p r e s e n t o o J a p ã o com-
p r a q u a s i t o d o seu aço n a Ingla-
t e r r a o a s t rez q u a r t a s p a r t e s d e 
s u a s m a c l i i n a s d c a r s e n a l s ão 

e g u a l m e u t o n d q u i i i d a s n a G r a i . 
i irotanha. 

Depo i s da guerra, c o m o p u n i ç ã o 
d a s y m p a t h i n , m e s i n o r e s e r v a d a , 
q u o m o s t r o u p e l a I tuss ia , a Alio. 
m a n h a n ã o r e c e b e u m a i s cncoin-
racnda a l g u m a d o g o v e r n o japo-
noz, q u e r p a r a os arsenae-s, qiier 
p a r a os e s t a l e i ro s n i p p õ s...» 

A s s i m , os fil l ios do Sol Nascente , 
n ã o c o n t e n t e s d o possu i r a l e n i v I 
o f o r m i d á v e l e s q u a d r a quo j i p. 3-
s u e m , v ã o c o n s a g r a r m a i s 5 0 0 mi-
l hões do f r a n c o s uo me lhoramento 
d e s s a 1'ióta, q n e só tem dc superior 
n o i n u n d o a d a Inglaterra, sua 
a m i g a o u l l i ada . P e l o c a m i n h o e m 
q u o vão a s co i j u s , b r e v e a pr mia 
I n g l a t e r r a s e r á d i s t a n c i a d a , p i -i-
s ão d e s p i d a do a b s u r d o u m a \ : 
q u e , co :u a m e s m a s o m m a d o eli-
u h e i r o . o s o r i e n t a e s podem f a z e r qua-
r o o u c i n c o vezes m a i s d o q u o os 

e u r o p e u s , g r a ç a s á b a r a t e i a d a m ã o 
l e o b r a e d f a c i l i d a d e q u o t é m s e u ) 

g o v e r n o s do e n c h e r os a r s e n a o s c es-
ta le i ros d o t r a b a l h a d o r a s , em p a ; z c i 
o n d o n ã o só o o p e r á r i o n ã o t e i a 
d i re i tos , c o m o o p o v o se a c h a fa-
n a t i z a d o p o r u m fa l so p a t r i o t i s m o 
q u o a s s i m so t r a d u z : od io d o es-
t r a n g e i r o , m o r t e ao e x t r a n g e i r o ! 

P a r a t e r m i n a r , o a u t o r da s g ra -
ves c o n f i d e n c i a s q u o p r e c e d e m re . 
s u i n e s u a s i m p r e s s õ e s nes ta p h r a -
se c f . rae tc r i s l i ea q u o d á pe r f e i t a -
m e n t e i d é a d a c r i m i n o s a i u d i t f e -
ronça c o m q u o as nações a s s i s t e m , 
n ã o j á a o c o n f u s o d e s p e r t a r , m a s no 
l e v a n t a r - s e a g g r e s s i v o d a r a ç a a m a . 
rel la : 

D u v i d o q u o os g o v e r n o s es-
t r a n g e i r o s o q u o os pòvos e m go-
rai t e n h a m u m a n o ç ã o e x a c l a da 
u e t i v i d a d e c r e p i t a n t o q u e o gove r -
no d o raikado d e s o n v o l v o p a r a 
pf t r o J a p ã o n ' u m e s t a d o de d e f o - a 
tal q u o n e n h u m a f o r ç i h u m a n a 
possa attingil-o.-» 

Fo i o p o u c o caso o a i g n o r â n -
cia d a s n a ç õ e s q u o d e t e r m i n a r a m 
a a t t i t u d o a s s u m i d a pelos nipp"-?s 
e m S. F r a n - isco e a h u m i l h a ç ã o 
q u e , d iga-so o cjuo se d isser , o s íl-
Ihos do Sol L e v a n t e i n f l i g i r a m a " ; 
p o d e r o s o s E s t a d o s . U n i d o s , b a s t a n t e 
o u s a d o s p a r a so a t r e v e r e m , e in s.i.t 
casa , a t o m a r m e d i d a s c o n t r a a 
s o r r a t e i r a o c o n t i n u a i u v a . ã o ; 
p o n e z a . 

O 15ra7.il, q u e h o j e vai a b r i r os 
b r a ç o s á i m m i g r a ç ã o dos n i p p õ " 
d e v i a C3 tuda r m a d u r a m e n t e os 
actos , os c o s t u m e s o a s q u a l i d a . 
de s d e s s a r a ç a q u o a n e n h u m a 
o u l r a so a s s i m i l a , q u e c m p a i z al-
g u m c o n s t i t u o f a m i l i a . 

Cer to , nosso i m r a e n s o torritori•> 
t e m n e c c s s i d a d o d e h a b i t a n t e s , a 
v a s t i d ã o do n o s s a s t e r r a s t e m p r 
c i são do b r a ç o s . P o r q u o é que , c m 
l o g a r do a b r i r m o s n o s s a s p o r t a s aos 
m o n g ó e s , — c m tc Ia a p a r l o nof ;• 
to3—, d o os a t t i a h i r m o 3 m e s m o , 
n ã o e n c o r a j a m o s os va l en te s e l e a - .; 
po lacos a t o m a r e m o c a m i n h o <1 > 
l í rasi l , a g o r a quo , o p p r i m i d o 3 p e l o : 
a l l e inães o p e r s e g u i d o s peio3 r u s s o - , 
e m i g r a m c m ina . s a s c o m p a c t a s pa i . t 
os E s t a d o s U n i d o s 'i 

Nosso paiz d e v o ser o será an ' . : s 
d e t u d o a g r í c o l a . O m é r i t o d o po-
l aco e m a g r i c u l t u r a ni .o pódo s 
c o m p a r a d o ao d o j a p o n e z , p o v o 
e x c l u s i v a m e n t e p e s c a d o r . D a m , 
acaso , n o s s a p r e f e r e n c i a a u m po - , 
eajiaz d e n o s f o r n e c e r e x e m p l o s Io 
c i v i s m o o do p a t r i o t i s m o V 

Q u e m m e l h o r d o q u e os pola 
nol-os e n s i n a r i a , se j á n ã o conl.e-
cc s semos s u f t i c i e n t e m e n t e cs- -i 
d u a s g r a n d e s v i r t u d e s , c u j a s l i e , " : 
figuram t a n t a s vezes e m no; a !,: :• 
tor ia p a t r i u V 

O polaco, v e n c i d o o o p p r i m i d o , : 

u m i n i m i g o leal o t e m dado infini-
tas j i r o v a s d i s to , d o s d e quo o e s -
t r a n g e i r o d e a p e d a ç o u - i h e o torr > 
na t a l . O j a p o n e z , rccebid > c u m i 
a m i g o o t r a t a d o c o m c a r i n h o s o .•:.'• 
fec to , é u m e s p i ã o do todos os ir.-.-
t an tos , c a p a z do m o r d e r a m a n h ã , i 
m ã o q u o l io je o p ro tege . 

P a r a q u e d a r e x e m p l o s ? T o l t i 
g e n t o s o u t e a d u r a v e r d a d o d c -1 
o b s e r v a ç ã o . 

D o m e i r i a t io T o l o i l o . — • -
O prenuncio da corpiolniihe r s ... 1 

tuna bronebito e mi t.-ssp pcriiitaí. 
O xmi*<»j>o « à l u r i a nanmini.i 

casos f;i7. h1 i-iir o terrível imi' e i. 
totaliilii U altenáa-a, evitanáoos a-c-
convulsivo, a cura-a rapidamente. 

8 3 0 - J 

O C e i : t r > d e C a t e c h i s m o , d a ( ' -
pol ia d a s P e r d i z e s , a b r i r á a m a ' t 
c u i a p a r a n o v o s a l u m u o s n o d. t 
15 do c o r r e n t e tnez, d e v e n d o < • 

/ 

m e ç a r a s a u l a s u o d ia 
ço p r o x i m o . 

M 

r.onge de po compadecer do enta-
lo incommodo em que Paulo so acha-

va, quasi qne o obri, m a pmsegu r : 
—Eu déra cinco francos ao cochei-

ro para que se- apre.-.-a-se, de mo lo 
que ia de batida. De repente, porém, 
na altura do palarío "de Ci.alu-se, 
notou se no rodar do trem extraordi-
naria mudança. 

Eu olhei, e vi quo ia rodando so-
bro densa cammaeU do palha, espa-
lhada na rua. 

N â i saberei explicar o que então 
senti. Cobri-mo repentinamente de 
suor frio, affigurou se-me vêr, ao cla-
rão do u m rolam pago, Mar«ari .l i agi>-
r.isanto, morrendo longe do mirn, e 
chaman lo-me debalde. 

Sem esperar que a carruagem pa-
rasse inteiramente, apiei m e ; o neces 
sitei viulcntar-ine cxtraordinariamen 
te para nau correrão paiacio do Chu-
tasse, afim de perguntar ao porteiro, 
quem era que ali se achava doente. 

Aproíentava-scme um embaraço, 
que eu nâ > previra. Podia eu ir pes-
soalmente procurar madame f / on ? 
Evidentemente, não. (^nom havia de 
lá mandar f A'qoeiU hora nâo »e 
encontrava na rua um só inoco de 
recados, e t u por coisa nenhuma 

id'tát(j iuuud-j encarrega cia Ua tal 

Commissão » moço elo qiial •; 
bema das visinhanças. 

Felizmente o cocheiro, e-te m 
que agora nos con luz, é um • 
lente moço, que prestou a ir ; 
o recado. Soando eu a tomar 
mi parelha. 

Dal i a de? minutos sahiu do 
l a d o ma latuo Léon, o foi ter con 

Eu conhecia-a de a tor vi-lo 
vezes com Marpnrida, quando i-
vam no Luxemburgo, c ella, qu 
vira por nli pomar moita- Te - , 
liem pela sua parto me r onh 
apesar de eu ter a cara rapada. 

As'primei ras palavras que | 
riu, c que me aliviaram de um 
enorme, f i ram . «Morreu o sr. e 
du Chalussei . 

It«"ipirei então d< 'assombrada:: 
Villa estava porém tão : 

que mo não púde d i r o miniuio 
menor. 

Entroguei-lhe a carta, e ella 
metteu ine-, para muito breve, 
palavras de Margarida. N aq 
noito todos velavam no pa! t 
portanto ser-lhe ia fácil salár 
alguns minutos . 

(Ototi 

p ir-

p i v 

1 

W 

V 

H 

C t m i 

D i - s a i n | 
I n i 

t'lll,d(lllo 

R s d a d 
ri-I)Aeç'Ão| 

Cai è a i l o j 

i na 
Na . I u ( | 

Anno . 
Pura o i | 

Anno . 
Para i 

Anno . 

.AM, i 
liorau ria 

Nlu civi 

'clill 
S- U:. !(j 

n. üõli dc 
qtto refoB 
lio J'|s!ad' 
ral do deqj 
• Io ilistrief 
ta (lo-
cas nelie 
do com 
urligo M 
guinte: 
eumbe 
liidos pej 
liadas. 

Hfgundd 
ção do l-lJ 
clegibílidai 
der legi=l.-i 
dão coinpl 
lidado l e ^ 
posições 
Fevereiro 
para as e l i 
midade da 
vembro d<L 
('apitulo IJ 
iiinjiliiliduf 
dispõe: • 
nullidade 
bre as' pei 
para o eifi 
• I imr.ie li 

Nestas 
aptiradoiasl 
direito, 
tos recebi 
for 'm /• 
d' t'onn| 
n-n- na 
d ido pi t] 
diplon 

que dev 
esf-rutin 

I u;;i 
i,. • . 

a 

Dada a 
t IÇ; O um 
! • udld , e 
dado legal, 
e> r o cargo ] 
cio, a jui! 
tará a soi 
por c.so cl 
de sua ori 

i) i a . e c i r | 
j i i r i s consu f l 
KÍto de lin-
de Andrada] 
i,ão :' 1- r:.l 
P.Ulo, p . r j 
de p.ii 
1- íoi rado tJ 
toda ' í o | 

Ello •• elo 

Se r c a l m i 
na consul ta 
curador tie 
I de- I). >| 
lindo, r.o 
j-oha ••:.; 
tio < 'oirir - > 
Vi re1 r i d'i ed 

< ' e l i , é i t j 
J ane i ro do l í 
' i 1 fl 
OU deputado 

• 'li inentbi 
der 'I. > 

<2Uali' i íl 
i d l 

tiva e, porlaq 
o inclutavel . 
ile-m recel. 
' ' 1 > JiOÍ 

«Ira, '.s p. 
, . p 11 a ri 

il r jiidinar 
•- i J-ll -1 íud( 

so t r a n s c r e v e i 
:..e- au!j'i em ] 
)•• i.do a eons i 
i-o v à o b u s e a S 
0. l i i 

;il 

sol.-: e ..11 (Ml 
1. • d í 

•S' a Con-t i 
r e t ro os orgatí 
(.o.t. õ" , .-o a ; 
j • . . . l- 'er.ill 
>ii tribunas 
.t . - . e \e. OS 
art . I." , nem 
te: • í .'• I. i ii 
in > da justiça 

A própria 
' ii' o m i i 
( ar . ' f) í 
ral d i Iíepuj 
«dentre os nica 
bunal Fe l"rul\ 
do, no ártico a) 
zcs não perdi, ri 
pentrnça judie, 
assentado qtte, 
rio publico, c 
nuariatn, toda 
do Supremo T 
teria cs-o fact. 
estabelec r u m 
tal de c o n s u l s ^ 
nisterio publico 

*> decreto n. 
não favorece 
Segundo t l le , _ 
lacunibe «dizer 



í n i ç 5 « 
rvndo, 

Al ie . 
1C01T1-
japo-
quer 

kccnte, 
prrivol 

pos-
[)0 mi* 
monto 
perior 

Biia 
lio c i a 

•ropriu 
1 provi-
Vn vez 

:1o di-
•qua-

no os 
m ã o 
s e u s 
c es-

pado» 
tom 

fim ía-
ptisrao 

j o ex-
liro I 

gr.t* 
>m ro. 
j plira-
Jrfeita-
kdiffe-
| s t e m , 
aas no 
i ama-

ex-
go-
da 

fcovcr-
para 

l e fosa 
aana 

l o r a n -
karam 
r>pões 

lliaçilo 
i os íi-

aos 
( tanta 

, sua 
tra a 
Io ja . 

os 
fcpües, 

03 
i l ida -
Éiuma 
f i z ai-

í i torio 
(tos, a 

pro-
Je, c m 

nsao3 
lefas-

| camo, 
»leaes 
| o do 

pelos 
[ussos, 
i para 

i antes 
po-

í o ser 
p o v o 

amos, 
I p o v ò 
|to9 do 

olacos 
fconhe-

essas 
licçOes 
• a his-

kido, <5 
l infini-
| o cx-
[torrão 
I c o m o 
so af-

ins-
ohú, a 

t o d a a 
desta 

| i l i>. 

nmprft 

|ria «lo» 
o n» 

rces-os 

30—2 

9 a Ca-
linatri-
b j d ia 

CO-
Mar-

piosino 
cxcol-

ir fazor 
sentido 

tio pa-
punigo. 

com 
mora-

huo mo 
, tain-

^heceu, 

prefo-
(n peso 
, condo 

Emente, 
es.-ada, 
no por-

jila pro1 

iluaa 
la^uolla 
[.ÓCIO, • 

ir po l 

KtJ Ú<»» 

C M M f R i f f e S t ó p t t t l 

O r s m n <lo M m m « r c l o « iIom 
l l l l l '1 ' IMNM « | o | )OVO 

Fundado cm 17 de janeiro dc 1FW3 

Rtdsctor-chaft-OLYHPtQ UMA 
rtt:nAcr;Ão e o k f i c i n a s X RUA D E 

S. BENTO N.o 35-B 
Caixa do correi» , F - T c l c i i l i o n c , 0 2 9 

rUEÇOS 1»E ASSIONATURAS 
Va «idade: 

Anuo . . . a s « 0 0 0 | Boinutre. 15$000 
Pura o interior : 

Anuo . . . 3 0 * 0 0 0 | Semestre . 2 0 8 0 0 0 
Para o Kxtraiiaoim: 

Anuo . . . 0 0 3 0 0 0 | Semeetie. 3 5 9 0 0 0 

Aiinuncloa o outra» publicaçfles at< S> 
liorau da noite. 

NIo circula ás ne^undas-isiras. 

No 
O a n ç & o p o p u l a r a n d a l u z a F i e c x i o f o r t e 

Segundo determina a lei paulista 
n. 05G do 211 de Setembro <lo l lJ05, 
«iiio reformou a legislação eleitcraí 
do Estado, artigo 7.°—a apuração ge' 
ral do deputados será feita, lia sede 
do districto, por uma junta compos* 
ta dos juizes do direito das cornar* ! 
cas nello comprchcndidas, o dc aecoi" | 
do com iis apurações parciacs. N o ; 
artigo 1-t estabeleceu o principio .se" j 
gu into :—A's juntas apuradoras in* 
«umbe apenas sonunaros votos reco" ; 
bidos pelas mesas legalmente organi' | 
sadas. 

Segundo disposições da Constitui* l 
ção do Estado, um dos requisitos de ' 
rlegibilidado para membros do po* 
dor legislativo é não se achar o cida" 
dão comprobendido cm incompatibi* 
lidade legal. Se examinarmos as «lis* 
posições do Decreto n. 5453 do li do 
Fevereiro do 1905, dando instrueções 
para as eleições federa es, na confor* 
niidadc da lei n. 12<Í9 de 15 de No' 
vembro de 1904, vamos encontrar o 
Capitulo 1 í I, sob a cpigraphc. JKi j 
iucgibilidadc—quo no artigo -I, assim 
dispõe:—A inegibilidade importa a — • 
nuHidado dos votos que recaírem so* | 
bre as pessoas .pie nella incidam, l da 
para o eífeito du considerar-se eleito [ 
o immcdiato em votos, etc. j* 

Nestas condições, sendi 
apuradoras compostas do juizes 
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A l g a r v e 
l a o õ a — O tompo tom sido bas« 

| tanto de?animadur. Centen a do po-
lireii trabalhadores lutam com n mi-
: eria devido A falto de traiu i >. 

l i a muita fome nutro clic-, quo 
: apenas têm ganho 'J0'j r N - diaa 
que trabalham, sustentando . . m a i o » 

| parte 5 c (i tilbirilios. 
I As somenteiras quo so fiz- m cri» 
Novembro ainda scconiery .ru 'i maior 

'parto debaixo da terra, sem i.-.• rem. 
| i .aoos - Durante o anno lindo a 

pesca feita nas aguas da du l.a-
g"S («som excepçio do a f i m • foi de 
102:02^4)201 reis, ou sejam maia 

r'-i'J do quo no anno do 
1005, quo pagou do impo '.o 7 •;-l«$081 
réis. 

Polo quo acima fica '.••• nn q'*- l eanno 
a anno vae augmentand , . ii,.p« rtnn-
cia desta indusUia, o que f \z com 
«pio a industria du eoii."i -,-a éo peixo 
se desenvolva tambein o naiit > maia 

| ao desenvolveria se as condi; cs do 
s porto fossem outras. 
| —Ealleceu corri a edado >1 • an« 
! nos o sr. Joaquim Antonio t p i - i n z , 
proprietário. 

—Francisco Pedra, quinteáro do ar. 
José Joaquim Corrêa, na oc •?. ião e m 
que procedia ú descarga do u>.i caiTO 

jeom trigo, ao puxar uma das saocaa, 
| cahiu ; os animaes e puataram-se, cor-
rendo «lesordenamerite, pascando-lho 

i por «.ímã uma das roda . «Io rarro, que 
jo deixou gravemente magoado, pel» 
| que teve do dar entrada no Lospit»' 
i civil desta cidudo. 

T.vvniA—Corra aqui, com iv.uita ia* 
Isistencia, que o governo tom intenção 
«io tirar mais por cento Ú3 iiiícri. 
pções. Kstn noticia tom causado gran-
de dcRgrado entre o grande namore 
do portadores da divida interna, qua 
lia om Tdvira, 

Entre os decretos ultimarnonto . 
signados pelo sr. presidento da Hopu-
bíica, ligura o que ailtorisa a cuoaiíl-
cação da mursilia do cães cm con-

1 strucção no porto de Santos, appro» 
| vado pelo ds reto n. 4,420, do 0 d e 
Junho de 1902. 

í 

competência federal velar pela 
| «cjrruruo da lcis,.> «defender a júris-
; dicção dos tribunno" feileraes.» Taes 

i«lo as juntas I attribuições, não sendo nem legisla-
do juizes dc I tivas, nem administrativa", são evi-

direito, lhes incumbe sonunar os vo* dentemonte judicia».-; rasão porque, 
tos recebidos, isto é, aqnelles que j obrigada a indopondenoia dos procu-
forem leqaes, por que só procedendo t ra«lores geraes sob a garantia da vi 
d " - a forma é quo poderão determi* taliciedado, escudou aquelle decreto 
nar na conformidade da lei, expe* j» dos procuradores seeciom.es com o 
«lindo para e.-so lim os competentes T i r"r l 

«iijjlomas, qlines os cidadãos eleitos 
«in I." escrutínio, quues os logaros 
ijue deverão ser preenchidos cm 2." 
«serutmio pijr cidadãos elcijiveLi, 

Xo regimen da lei Saraiva, a im-
pugnaçáo feita ás eleições s i tinh.i 
iegar depois do effectuado o segundo 
e.crutinio, pois que pelo systema 

(optado por e.-sa legislação eleitoral, 
so concorriam em 2.° escru-inio os 
mais votados depois dos eleitos em 
1.", e as juntas apuradoras não traiu . . . . . 
compostas de juizes do direito, [judiciário. 

liada a hvpotheso do receber vo-j 
t «»"ío um clda lão que « teja compre- J 
l'end:d > cn» qualquer iueonipatibili- \ 
da lo !•• d, como por exemplo, oxer ' 
«: v o cav.20 de juiz de paz do cli tri- ] 
cio, a ju:.ta apuradora não se limi- i 
tará a somniar os votos recebidos 
I >r «• -; cidadão, porque são nullos 

previlegioda inamo. ihilidado tempo-
rária, assemelhando lhes a condição, 
por esse lado, ã «los jui>:os substitu-
tos (dec. n. S-l*, ar:ig«n 22, 2-5, 21 e 
I H\ 

Km summa, que a magistratura 
conferida ao poder judiciário se dis-
tribuo entre os juizes quo julgam do 
direito, o os procuradores, ge raes ou 
soccionaes, quo dello dizem, apparo-
llmndo, facilitando e esclarecendo a 
:e'; io dos primeiros. I 'ns o outros, 
j>iii-i, são a inc i ver, i.c lo ,„ 

II 

de sua origem e inexistentes. 

Toda a prohibiçáo le.eal absoluta 
: importa a absoluta nullidade origin 1 
' do kcIo «pio se p lati cai* em contra-

venção «lirecta do prohibido. 
í Toda incapaciilado legal, aetiva ou 

passiva, implica neee •-ariamen '0 a 
| inexistência do faeto aetiva ou pas 
sivaniente ve«lad ao incapaz. 

O parecer luminoso do venerando j Defeso é pelas nossas instituições 
jurisconsulto Ruy Barbosa, a propo-1 oleitoraes votar para senador ou de-
; i'.o do uma consulta do dr. liucno ; putailo nos cidadãos em cujas pos 
de Andrada sobre a validade da ciei- soas concorrer algumas das ipinlida-
•,ão federal «lo 1." districto do S. dos cuumeradas no artigo oiJ da lei 
Paulo, procedida a 1 8 . d e Fevereiro i n, 35. , 
«Io 1903, «! digno do registo e de ser | Por esse artigo, logo, esses cida-
!• nibrado agora quo a sua leitura tem : dão:», emquanto aquellas qualidades 

| perdurarem, são in capa/cs «Io receber 
, votos para senador ou deputado. 

Taes votos, portanto, quando so ve-

toda a opportunidade 
r f 

i 

optioi 
Filo é do theor seguinto: 

Sc realmente a pessoa designada 
i;a consulta exerceu o cargo do pro-
eurador geral da Republica até o dia 
I «!e Dezembro do anno proximo 
lindo, no Estado dc S. Paulo, não 
po lia alli ser votada para membro 
do (.'ongrosso Nacional aos 18 do I V 
vi.-reiru do corrente anno: 

Com elfeito, a lei n. 35, de 20 dc 
Janeiro do FV.I2, art. 30, n. 7, dispõe 

rifiquem, serão, não só itnl'oí «lc sua 
origem, mas , ainda iuei intentes \ j á 
porque se deram contra a inhibição 
categórica da lei, que as defendeu 
etn absoluto, j a porque recai,iram 
sobre indivíduos que a lei declarou 
incapazes de os receber. 

Devem-se considerar, pois, como so 
não foram dados, e aquiparar, por 
conseguinte, á ausência do eleitor, ou 
a cédula em branco. Abstrair dellas 
é, por conscquenci:', o que so impfõe 
a Câmara veriticadora. Assim o penso. 

III 
Dos princípios até aqui estabeleci-

dos, o corollario é manifesto. Não ha 
quo proceder a nova eleição, se além 
do inelegível, tiver reunido suffra-
gios no districto outro candidato, e 

x ixcepção 

policia, procurou prender o crimino-
so. Defendendo-se a revólver, este 
matou ainda u m policia e feriu outras 
pessoas. 

Momentos depois o assassino virou 
a arma contra si o cahiu gravemente 
feriilo. Removido para o hospital ali 
exi irou, reoonhoceiido-so então que 
as balas do quo se servira o crimi-
noso estavam todas envenenadas. 

-V io pudrrío w rolados para senador 
(ii deputado ao Congresso Nacional : 

• Oh membros do poder judiciário fe-
deral.a 

' íuanto aos «membros do poder 
juiliciario federal», a vontade hsgisla-
tiva é, portanto, formal, peremptória 
e inclutavel. Absolutamente não po _ 
ilem receber votos para esses encargos : contra este não militar 
de eleição popular. da inclegibilidade. 

Ora, os procuradores seccionaes da ! A inelegibilidado «lo mais votado 
!".. publica não s. rão mon-nw do po- ' não vicia a operação eleitoral: elimi-
der jndi iario ftderal.' na apenas do coinputo os votos con-

São-n'o indubitavelmente. Não pos feridos ao inelegível. Separada assim 
so transcrever autores, uma vez quo a votação deste, re-ta a do immedia 
mo acho sem livros, no togar onde res j to, quu sendo legal, o elegerá.•» 
pondo ã consulta. Mas, onde quer que | Portanto, ex-vi desse luminoso pia 

rccer e em face da lei paulista n. 
950 de 20 de Setembro de 1905. que 
ri form<tti a legi: Leão eleitoral do 
Estado, ris juntas apuradoras não 
incumbe somente sotnmar votos, cunt-

pondo ã consulta. Mas, onde quer que 
so vão buscar a tal respeito a lição dos 
mestres e o dictamcn das legislações, 
te achará ip ieo poder ja ti iario abran-
ge, com os juizes c tribunaes, o mi-
ni-h-rio ji itdicit, e lemento integrante o 
substancial da magistratura investida - pre saber so clios tão legacs, porque 
nas funcç«5es «Ia justiça. . só assim poderá saber «juaes os cida-

So a Con-titúição' o não nomeia dúo.i elegiveis que podem ser votados 
entre os orgams do poder judiciário 1 no segundo escrutínio (g da eit. 
(art. 55), so a lei que organisou a iei dc 2ti <'e Setembro do 1905 e 
ju-liça federal o não designa entre ' quaes os eleitos c m 1.® escrutínio e 
os tribunaes e juízos, por «puem e.--a , quaes os logams que «levem ser preen-
.justiça so exerce idec. n. 848, de 1890,! chidos em 2." escrutínio. 
art. 4.®), nem por isso «leixa o minis-
tério publico de ser parte no organis-
m o da justiça federal. 

A própria Constituição da Repu-
blica o inseriu nclles prescrevendo 
( a r . " g 2.") qr.e o procurador ge . . . . _ . . 
ral da Republica seria designado A Thesoirana da Casa da Moeda 
«dentre os membros do Supremo Tri-! « f n e t t c u bontem para a delegacia 
bunal Federal», e tendo nella estatui- ^ e a l , neste Estado, 142.*000?000 em 

M t i r r l r n t l e T o í c i l o . 

A CASA mais 1 aralcira 6 a de I . 
GRt:5IBACII ií C.—Kua S. lieuto, 91. 

do, no artig') anterior, que cs-« > jui-
zes não perderiam o cargo senão por 
sentença judicial, deixou if>an jure 
assentado que, passando ao ministé-
rio publico, esses magistrados conti-
nuariam, todavia, a ser os membros 
do Supremo Tribunal Federal-, Bas- approximou-se delle nm manccbo e 

formulas do consumo. 

Referem tclcgrammas do S. Pc-
tersburgo que ante-hontem á noite, 
quando o governador de Pensa sr . 
Alexandrouski se retirava do theatro, 

teria esse fucto constitucional para 
estabelecer um elemento fundamen-
tal de consubstançiaçõo entre o mi-
nistério publico e o poder judiciário. 

O decreto n . 818, de 1890, porém, 
não favoreço menos essa conclusão. 
Segundo elle, ao ministério publico 
ÉBCumbe «dizer de dtcretot na* causas 

fez fogo con t ra aquella autoridade, 
que, attingida no pescoço, cahiu mor-
ta em acto continuo. 

Depois disao o asea=.-ir:o matou 
também o chefe adjuneto da policia, 
que acompanhava Alexandrouski e 
precipitou se para o interior do thea-
tro onde o pessoal, auxiliada pela 

Evol ié ! T u d o so alegra c t-e 
m o v i m e n t a n e s t e s t iez clássicos 
dias c m que se so lennisa o e u l t o a o 
deus Momo. J Ia lici tiça pa ia tudo, 
setn que se possa «lizi r (jue su cx-
horbitou da n o r m a regular da 
vida, 

O burguez mais s isudo, cm plena 
rua, podo cascalhar u m a risada ho-
mei i ea , i;cin que p i o d u z u o miu i tao 
cõcandalo. 

Ponl-a-so u m nariz post iço ou 
u m por dc b i g o d e s fulsos, q u e já 
so não «5 o m e s m o i n d i v í d u o : e 
u m mascarado, e, corno tal, pode 
ftilar do falseie , pôde cantar de 
gallo, pôde grunhir , p ó d o ornegar, 
pódo imitar todas a s vozes dos ani-
raac, que n i n g u é m , por isso, sc-
sentirá mel indrado. 

Dê-so vasão, pois, á chacota, uo 
riso, á troça, á surriada ; ande-se 
do pernas pura o ar, a s s i s t e so a 
fi isilaria dos rnnjt t f i , das serpen-
tinas u dou tançu-perfumes contra 
os m a r m a n j o s o coutra as formo-
sas jcunes-Jilles, n ã o haja o míni-
m o respeito á s co isas consagradas, 
forgiquem-se as m a i s cliistosus pia-
das a tudo o a todos. 

T u d o <5 alegria 1 tudo t f o l i a i 
X i n g u e m , neste triduo, t em o 

direito do se niussar, porque nquel-
le quo não quizer expôr-so u 
qualquer partiria d e v e deixar-se 
ticar e m casa j o g a n d o a bisca e m 
famil ia . 

Cl<.(lt ( t«H I . i t r i fM 
O < lah ilo.i Lordn, a alegro socie-

dade da bohomia chie de S. Paulo, 
abriu l i o n t e m d e par etn par as por-
tai dc seus vastos salões para l im 
ruidoso baile ú pl iautasia. 

Desdo m u i t o ccdo a bauda Ve-
ríssimo, ao s o m de tentadores ma. 
. i i j . 'na tangos requebrantes, convi-
dava o d<lui-nwndr aos desenfreados 
exercícios coreogrnphieos. 

Os salões daquel la sociedade, ri-
camente enfe i tados , apresentavam 
aspecto feérico. 

N o s corredores c escadarias do t.ln!, 
crusavarnse os domiinis , f iguras 
esguias do satauazes , princip .' , 
camponezas , etc., t-tc. 

A l g u n s mascaras do espirito, va-
rias phnntasias ricas, cliamjniijnr, 
cnthus iasmo, eis o que foi o 1* 
bailo «la serie «pte n o s proporciona-
rá, dnr.iiite o Carnaval, a f idalga 
sociedado dos fords. 
I l e i n o r r n t l e u í i t a r n a v a í e s e o f t 

N o s Dcmo>-raticos, dançou-se tam-
b é m a n i m a d a m e n t e até a madruga-
da do hoje. 

Q u e m ass is t ia ao 1* baile «lestes 
e. pirituosos devotos do Momo, po-
do gabar-se d e ter assist ido a ale-
gria tocar ás raias d a loucura. 

Os max ixes , tangos , valsas e pol-
kas si;ecediam-se a legremente . 

N o * t h c M t r o M 
O PoJglheaitin, o Moulin Hu tiíjr 

o o F.den Theatro, t r a n s f o r m a d o s 
em vas t í s s imos salões , a r t i s t i ca-
mente en fe i t ados^ p r o p o r c i o n a r a m 
lambera á haufe gonunc c a r n a v a l e s -
ca da capital, esplendidos e ale-
g r e s bai les masqnfs. Nellea t o m a -
r a m p a r t e t o d a s a s estreitai d a s 
froujtcs q u e t r a b a l h a m n a q u e l l e s 
theatros, prolongando-se as danças 
até a madrugadá de bpje. 

Cli i i» ( i y m i i a s l l i - o P a r t u j r i i e z 
O Chtb (jymnaslico Fortugur 

fo t i i o n o s a n n o s anteriores, offerc-
ceu tios seus eocios e conv idados 
u m e sp lendido bailo c m seus ele-
gantes sulõeô á rua Marechal Ueo-
doro 

\ ' imo3 ali r iquíss imas fantasias. 
A direetoria do Club foi «lo extre-
ma genti leza para com todos c s 
tiresentes. 

J c s é O . d o F c . r i a , 
CIHCR'' IÃO DENTISTA 

íittianilo ti tb '-nli, u:n leníí'1 firm-Iiit') r1"»-
0'-.i, e\j'n/ na cili.i 11 '\il:i <;ii'i llnî  iniH li i' .e 
11 caur-fi-loimitos • m nir'>, c-llii! li-ln « vuii-:l-
nlt-,

1 que merecoitnutoyioi <U lapteimMü'iai, 
•' J - ("illll •-.- • í'- li r' — I-.!-- • ' i 
Ou* 'Icnl.iil irfH itrf riiíl-.llold'1, o pt> i « 'ri.isi 
nulli) i ItulUia 1-t*: .iui.i. -ut-.- uí g . ^ na-
uraes. 
Trabalha em prsitaçSoi. 1tSs- Preços 

rAsoavcie 
ojiiini-io « rr»i<icã-'ii>; nc.v m: - ii;;nto n 
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K« o iiií s.<o paci.o i, io;r.o 
qno.::.: 'k Hrsa igee i.o-

l l di Janeiro de .(Ooi' 
A e ó r e s 

P2T'; \11a — A vinda «Io A 
transatlântico «Codric» a este porto 
constituiu um successo extraordina 
rio. E' um dos maiores navios do 
mundo que actunlmente navegam 
Construído em 1002, desloca 21.0 !5 
toneladas, tendo do registo 13.520, 

q '• 

ÇHO do pirojsctado cáes-molhe do porto 
do Pipas. 

Também foi pedida autorisação 
para o estabelecimento d i uma rédo 
telephonica em toda a área da ci-
dade. 

— Foi aqui bom recebida a noticia 
da empresa iniciada i n Ilha da Ma-
deira para a acquisição de vapores 
pura fazerem carreiras entre Lisboa, 
Madeira « Açoro-, havendo já grande 
numero 
da de. 

pós c!e 

DF.i.ECiorA 4 ' I soa i .—Temos rece-
bido inuumeras «jueixas dc diversas 
local idades do interior, sobre a falta 
«Io estamj.'ilhas do sello adhcs ivo 
federal. 

Ao que sabemos, a delegacia lis-
cal aqui , retarda Bystematicamentc | Affcnso, emprfp.adi 
os podidos das collcctorias, sob o 
1'ut̂ l pretexto da fulta de pcssetii . 

L' o ca^o de chamuriuos a atten-
ção do honrado sr. ministro da 
Fazenda para «pio providencie so-
bro essa desidia, provendo essa re-
partição do pessoal preciso. 

A l é m «lo ser o comraercio onor-
niemento prejudicado c o m essa 
demora, perde o governo grande 
fonte do renda. 

Pedem-nos c h a m a r a at tenção da 
policia para u m grupo do moços 
pouco cortezes que se reúne todas 
us noites á porta do Ca/ti Cuiiri-
uai, á rua Quinze do Novembro , 
dir igindo chu las o graçolas ás fumi-
lias que por ali passam. 

N o d o m i n g o ult imo, d u a s meni-
nas que, desacompanhadas , passa-
v a m por aquello local, f oram cer-
cadas pelos t a i s galanteaJores e 
tratadas de m o d o pouco respeitoso, 
como su proctdejse in c o m gente du 
rua Libero IStiduró. 

I lontem, repetiu so o me- mo fa-
eto c o m uma mulher de cor, que 
foi atirada ao chão p elos estúpidos 
D Jnans. 

Já que a pol ic ia trata do evitar 
03 nj' n tamentos nas rua c ntrm s, 
esperamos «iub o dr. Wasn ing toa 
Luiz determino as providoi c: s 
para serem p u n i d o s tão audazes 
malcreados. 

Para gen to d e s s a la ia é que se 
inventou o x a d r e z . 

Conta um tolegramma do Washin-
gton «pie o secretario do F-tado 
sr. Flibu Ro"t está sondando o g :-
verno do México a respeito da guerra 
da America Contrai. 

S. exa, pensa em pedir n sua co-
operação para obstar o rompimento 
das hostilidades. 

O cônsul americano cm Tegueigal-
pa num tolegramma enviado ao go-
verno, diz «pie, na sua opinião, a guer-
ra «ntre as Republicas da America 
Central é inevitável. 

Informa um despacho te legraphico 
do Pai iz que a ques tão dos ca tVs con-
t inua a apaixonar o mundo com-
morciale industrial belga. 

O economista Btranss, presidente 
do concelho Super ior do Commerc io 
e da Indust r ia , a f f i rma que a opera ' 
ção do Banco Nacional é [ lerfcitauien' 
te regular. 

O min is t ro da s Finanças Pelgas 
sus ten ta que ao Banco assisto o pleno 
direi to de descontar os t í tulos com* 
merciaes garantidos por ansignaturas 
solvaveis, . 

Tom 708 pés do quilha, 
largura e •!•! do altura. 

TripuIa«lo por 380 pessoas, condu-
zia a seu bordo 2.870 passageiros 
que na sua maior parto desembar-
caram c, etn carruagens o automo 
veis, percorreram oua a cidade e vi 
binhatiçus. 

O agente da poderosa companhia 
sr. visconde do Santa Barbara, fizéra 
distribuir bilhetes de convite a vu 
rias pessoas o á imprensa para visi-
tarem o grando liotel iluctuantc 
Centenas de cavalheiros o senhoras 
ali foram recebidos gentilmente, son-
do a todos offercciJo uia pirofuso 
copo do agua. 

— Com grande esplendor realisou-
sc o consoreio do sr. Ciuaiter Serpa 

da cara ilos srs. 
B-nsar.de A Coinp., com d. Theresa 
Bicudo da Camara Falcão. 

— O vigário de S. Vicente, rev. 
Manoel Muni/ Machado, respondeu 
no ribunal «lesta cidade a duas po-
licias corroccionaes, da que era parte 
o agente do ministério publico. Pá-
roco qtw a pclitica não foi extrauha 
á origem das taes policias. 

— Foi iniponentissima a festa das 
crianças aqui rcalisada. Calcula-se 
etn 1.200 crianças do ambes os es-
xos quo se incorporaram no extra-
ordinário cortejo, quo era acompa-
nhado por seto pliilarmoniea», fe-
chando com muitos convidados, au-
toridades o pior nma for-,a do infun-
íeria com a respectiva banda. 

i ioi tTA—Por exercer illegalmento 
a profissão de porteira, foi presa a 
tra. Carolina Augusto da Silva, que 
vao responder a um processo. 

— Casou o sr. Ignacio do Lacerda 
Machado com a sra. d. Maria Filo-
mena da Silva. 

—-Orgariisou-.se ne ta c ida l s um 
club do caçadores, «iue conta com 
grandes elementos. 

— Tomou p isso do logar do 2.° 
aspirante do fazenda no concelho do 
Magdalena do Pico, o .-r. José da Sil-
va Barreiro?. 

— Pela sra. d. Hortoncia Santa 
Rilta foi offor. 'ido ao Asvlo de In-
faacia Desvalida o retrato do seu 
pac, o fallecido conselheiro Santa 
ltltt.i, quo foi durante muitos annos 
governador civil d -sto districto. 

— O sr. José Francisco Gregorio 
offerec^u ao mesmo a-; Ui a quantia 
do réis. 

—Seguiu p-i:a a Ilha das Flores o 
sr. Manoel d Ávila <la Silveira. 

Ar.oBA no iri.iot 'io—Na escola da 
Só t f in se i*-uli ado conferências pro-
movidas pela Sociedado Propagadora 
«Ia Instrucção, ns quaes têm attrabido 
grande coneorrencia. 

— O sr. Acurcio liraz, filho do ne-
gociante sr. José Joaquim do Oli-
veira Braz, real!- ,u o seu consorcio 
com d. Ireno Alves da Silva, lllha 
do tenente coronel Valeriano José da 
Silva. 

—Também rralisouo seu casamento 
o sr. d. Pedro Uiito do Pia», aspi-
rante da Alfândega, com d. Joaqtrina 
Forjaz Lemos do Bittencourt, tilha 
do agente do Banco do Portugal 
nesta cidade, sr. Vital du I-enios 
Bittencourt. 

— A companhia dirigida pela actriz 
Angela Pinto é esperada a«jtú durante 
o corrcnto me/ , vindo re.di ar ern 
i ; o s t h e a t r o uma sério de espiocia 
culfje. 

Dessa companhia faz parte o illus-
tre actor Lu,z Pinto. 

— A Junta Geral e Camara Muni-
cipal desta cidade enviaram repre-
sentação ao governo pedindo alguns 
melhoramentos para o porto de An-
gra, t e m como para obter a amplia 

>.le Bubseriptoros nesta ci-

A f r l c a 

Com as construcções rcccntemento 
' encetadas por um plano harmônico 
!a arruada franceza terá, cm 1910, um 
1 effectivo homogêneo e formidável, 
j Nessa época, <|ue vem perto, com* 
; pôr-se á n esquadra de combate d a 
França, «io 38 coiraçados, inclusive 
os novos de 18.000 toneladas, do 20 
cruzadores coiraç.-.doí, do 0 batedoréi» 
cie esquadra, dc 109 contra torpedei-

! ros, de I7U torpedeiras, do 8*2 subma-
rinos ofícii.-iv-s e 1J tubiuarinos do« 
fensivos. 

A artilharia da nova esquadra será 
; a mais aperfeiçoada no calibre e Ca 
rapidez do tiro. 

No corr.eço do rre-z de Janeiro fin« 
iW« 

i.oitíKvço MA;a/."i:s—.No «Boletim 
Offieial» da província, foi publicada 
a nova lei do minas. Está outro mãos 
a tradupção ingle-a desta documento 
o a sua. publicaç to em folheto deve . 
se fazer muito breve. As communi-
cações sobro ,a nova lei enviadas do 
Lourenço Marques para os jornaes da 
África do Sul l1 :n despertado larga . 
atteução. 

Para a exploração efíicaz dos recur- . 
?os iiiit.oir.s da nos.-a província será ; 
infuliziuéutu forçoso recorre,*• o ; o-
capitaes extrangeiros o tudo quanto j 
so faça para interessar os capitalistas ' , , , 
das colônias visinhas só pódo tor E ' i - , r c n o V M 

rid r n n c i proveitoso sob esso ponto de vista. „ • • . monto e:,i ««< .Melhor seria, porem, «|Ue os capi' 
taes portugueses affiuissem a tão 
promettedora empresa. Só assim não ! 

veriamos este rico districto, dentro 
em pouco, exclusivamento na mão ile 
extrangeiros. 

A traducção ern itiglez «la lei minei' 
ra, tornará conhecida entro aquelles 
«uja ottenção é de nosso interesse 
uttrahir as facilidades que o governo 
portuguez offerece para a exploração 
mineira, o a isso é do esperar que se j E z a & S S d « p r S p R M t C r l O S 
siga, na província de Moçambique J * 
polo menes, um período do expansão 
industrial o commercial, por nos.io 
mal, extrangoiu. 

Em Kimberlcy effectuon*se a as' 
embléa geral dos aooiouistas da com' i 

patihiu do Diamante Beers. 
Os diamantes extrabidi s «Turante o ' 

anuo attinginim o valor do libras i , . _ , 
5.W7.717, c «as lucros líquidos foram monte: Jtfpnoej A. Verau.-irr; «implst-
na importancia do libras ÍJ03.536, r"!':i 

ou sejam 0.10Õ contos. A quautia a | 
distribuir em dividendos e l tvaso a 
libras 1.800.000, 

A companhia dc Reers é.soin duvi* 

do houve, em Londres, uma leuníll 
de coehoiros do praça, afim de rc* 
sulv.-r m robro n redu ;ão cb preço 
das viagens dos cab ( o outios carros 
até 400 réis. Fazendo-lhes ob trens 
metrop ilitaiios e os o u n i b u s auto-
movi-! -. grande concorreu -ia, aquelles 
ingle/o-, sempre práticos na luta pela 
oxisteiicfa, coinprehenderam ?jue o 
único meio de lutar com os novos 
transportes era o m- uor pr-.çj. 

impe. '.os creadoí 
para equilibrar o orça* 

ficit, estTo os das «es* 
' pecialidades piharmaceuticas». 

O novo imposto será cobrado pol< 
meio «ie estampilhas adhcsivas, como 
se faz aqui, havendo dezoseis valores 
des.-as cstampilhas, de c i n o centi; 
mos, cerca • le 30 réis, a tre7 francos 
e 50 centimos, cerca do ]í?:'00. jÇ 
taxa é calculada em 10 d > valoS 

; venal do produeto. 

CiaiMr.TarA, approvadoíi elnsjilremente^ 
«.' in^tnn'i:io Xnn--H, l.ot lOi iiptona da 
-iiva; Alfrcto M:-*rvino e Henrique djí 
s. Flour}', iiihnbiülHJu 1. Não r-orar.are* 
cer»ui 

irisToftA m r « e a."-prova! simples-
monte: Armando FM: -ira. ao compare-
ceram 8. 

riivsicp n trr.o-.irc'., aprovados ple,jia«. 

•Tífjja 
R.am 7. 

OÜOliRATO 
T.oons-1 Ofneüu», l.ucio 
eis. 

Gha\ a. Xão comparecei 

.et wtn.: 
d» A. 

Moditina) ArUiál-s du SilfSjfik 
s, Arsenio Cerrêa ' : a a. i ; .frrna^. 

Filho 
i' • iloyflÚH do Q hopea a lumaoi 

da,a mais rica entidajlu financeira da !s5í «'omparüreu I. 
África do Sul, o a riquesa S m suas p m w r f , «pprovndoa eimp 
mil.a< é tal quo os perit-s dizem quo! f-oonl."»-» Pereira, A*z«-a r A. 
no lim do nosso século continuarão a }-'*l»'-;,!r:0 f™'1;"»- stiu do 
serem extrabidas dp solo as maravi' í InhaUl.ta.loa .,. Tíopro. a-!g 
.. i • , * . . • ! —Aiuanti» atião rtiainaüos : 
lhosas pednnhas qOe tanto têm enri' cnomrrm.x a T»i«;oío>nrrBrA 
quecido os felizes accionistas daquella horas 
companhia. 1 ( 

— Vão muito adiantados os traba" 
l!i0s finaes do novo edilicio do correio, 
construído na Avenida D. Carlos. A 
direcção do correio tenciouava tomar 
posse da sua nova habitaçãj 110 dia I 
do corrente, projetando'»'.' grandes l'es* 
tejos. 

F E t o v i u c r A a 
Xota — Ve'a-so em todas a.-i cor-

respondências a resenha histórica de 
um dos districtos quo formam as pro-
víncias portuguez.is. 

A l o m t e j » 

i .SÍte tl 
o .riu o Ü 

ás 7 

1! ipnael 
« ar a I.o-

ampos 
1'eraamto Martina «la l onser; 
Su!!»a Sampaio o AJcmaro iJe 
bato. 

rr.c.Jtrvrns nr: rnvs rc \ o cu rncA, ás 
7 hnraa Direito Carlea (Jomts iiu Frei-
tas, Eduardo «iarria, A«Ihomar oliva do 
'foledu. I i.niiano R-airitíOca 'Ia ."q.í^s, 
Ni 1I1111 \ : ir 1 Juntar e Alftrdo 
ge il i Tíoin .Sn ; 1 n- >pino«-i do Bar-

•i M-ij.ilh.ães, Frani-iwo ll-ir^e.» Juniof 
o Arthar G« rr.t do Andrade. 

0K0r.R\Pl1lA o SBoko".:.'.u •«: .ia 8 
liara', Joãj iltincrvino, .lor^o ( •>•' , Ma-
ria lv;. ii I dp «1. « ar- altai, «ln.t.la l du 
Cosia I. ito, !«Tiiinaiid lielan.aia o Jo-
aé I li ar-to Pratos. 

r,«.: «i.i.Tos ur. msroHt\ :rvri 
8 1 ['_' íar.-ito Maolao V't-r7-ciri 
Itnymundo Mar, lii, Alfret i .l̂ r 
mi, .Min oel <ta Parr- s ^Inua.! 
Rrnat') 1'iato -Í*:va o Amtu i / 

í 

1 > r., iía 
Jún ior , 
da Ro-

. LeSo 
Manco. 

npptei 1' - AK'11'ir de 
Corneiiu Ferreira Fiam 

A i-aujo 
a. 

C. ur.» • 

ARnotTnus — A epidemia d" febres 
tv-plioidcs, que, com t inta intensidade 
aqui grassou, tem diminuído, sendo 
mais raros os casr.s rpta apparecem. 
Nos últimos dias tem appare^ido al-
guns casos do varíola. 

a \ t z — O conego Freiro de Andra-
de cahiu do cavallo que montava ti ' 1 
c uido bastante ferido impossibilitaclo | Q R r roinistro , ! a I a ( ] u â t r i a 0 

víaitadoF' Viação oLic iou ao capitão «'o Por to 
VIaj'in\ioi:TE — Proe .deu-se A eleição ! d e ^ t o s , dcclaran«lo não ter ef fe l . 
du presidente o vice-presidente da to o decreto d e Abril d e 1ÍK14, CO» 
Camara Municipal, sonda eleitos, res cedendo autorização á l ompanhia 
pectiviiments, os srs. José Alfredo «le N a v e g a ç ã o Cruz' iro d » Sa l p a r a 
Sardinha e pa iro íoáu da Piedade 
Caldeira. 

r«>N 1 k rio sõn — N"a administração i 
lo consolho re'lisou-so o ca arnento 

const i tuir uni serviço de navega* 
cão regular entre o s porto' «ia Re-
p1 b! :en, v i s to ter a rr' 
nhia arrendado todos 

ma Cempai» 
. ., . . .-- r, u i i i i i u i c i i u n w .u.iv,-- 03 SCUS D8-

civil do sr. Set.aatiao t atharro com i . , , , , 
a sra. d. Ant-mia Maria. F-,i o t.-rce:• P ' P ™ ' » J ° a K : , 0 S , 4 

ro casamento civil aqui realisado. J hrnia M. Ruarnue A: t omp. , do. 
A mesa administrativa da Santa L!ov'I P.ros.ltiro. 

Cosa do Misericórdia resolveu cha ! - • — — -
m:u* judicialmente os dev I >res de Q U i e a , r o d e j f a c o n (Saõne-etJ 
bit°s e ^ t r i a ^ ^ 8 0 1 , 5 I-oiro) foi h o n i e m totalmente des* 

' r o a r u - ^ - F a B e c e i . o lavra,W truido por u m incêndio s e g u n d o 
rendeiro «Ia herdade da «Metjeirinl.a, narram t e l e g r a m a s de 1 a n z . 
sr. José Maria, a-tui muito es.tima.lo.. Os preju.sca foram totacs. 

M M i _ A — 



inivcis, na occaeiSo e m que offorecia 
a venda uma nlinnça de c-iro. 

Inovado A proson<;a do dr. Theophi-
lo Nobrega, delegado da 2.» circums-
cripçSo, Custa cnhiu cm diversas con-
tradições, o disso residir na praça da 
Concordin, em frcnto A ogroja Matriz 
do Braz, no Hotel Hrnuil. 

Como na roferida praça não nxisla 
ogruja alguma, nem tão pouco liotcl, 
a autoridade resolveu de te lo para 
averiguações. 

Carne! do dia contrlbuiç&os, com o fim de manter a 
popularidade do dlrectorio ? ! . . . » 

—O revmo. d. Eduardo tem ministra-
do a clirisma a todas a» pessoas que 
para esse lim ac apresentam na egreja 
matriz. Já foram clirismadas para mais 
de mil c quatrocentas pesssoas. 

—Os trens de liou tem, dos ramaes de 
Amparo c Serra Ne^ra, trouxeram nu-
merosas pessoas. Hoje continua aiuda a 
mesiAa solcnuc ceremonia religiosa, ao 
meio-dia, assim como amanhã e domingo. 

O revmo. bispo tem sido de uma dc-
dicayão e paciência adniiravcis. 

JMIAÚ 
Em data de 7: 
Domingo, á noite, na fazenda Jardim, 

da*exnia. sra. d. Atina Garcia Barbosa, 
deu-se um couflicto, resultando a morte 
de Moysés Barbcsa, empregado da mes-
ma fazenda. 

Moysés Harbosa espancava sua mulher 
quando o administrador da fazenda, Al-
fredo Leite, acompanhado de sua espo-
sa, approximou-se, - afim de evitar que 
elle continuasse a maltratal-a; Moyadt» 
avançou contra Alfredo depois de ter 
ferido d. Maria Luizu, esposa de Alfre-
do, que, para defender-se, viu-se obriga-
do a matar o seu conteiulor. 

A esposa do administrador foi subníet-
tida a auto de corpo de delicto. 

O cadaver de Moysés foi autopsiado 
pelos d rs. Pedro Macedo c Antonio Vas-
coucellos. 

inquérito sóbc hoje ao dr. juiz de 
Direito. 

—A respeito das ul t imas eleições, a 
Gazeta dc Jahú publicou hoje o se-
guinte : 

«O-partido municipal pelo seu orgam 
ollicioso o Correio de Jahú fe« publico 
aos quatro ventos aqui c em telegram-
ma 110 Enfado dc S. Paulo que, na elei-
ção rcalisada 110 dia 2 do corrente, tão 
sympathico era o candidato suffragado 
pelo partido republicano, que eleitores 
do partido municipal com conhecimento 
e consenti incuto dos seus chefes vota-
ram 110 dr . Oliveira Coutinlio! Esta 6 
de cabo de esquadra ! 

Quaftdo se gasta dinheiro francamente 
para se obter voto e cabala-se com toda 
força c artifícios, alegando-se trat r«.e 
dc um candidato extranho aos interes-
ses do município c por isso solicitava-
se o stiffragio do candidato jahúense, 
vem a imprensa liespatilioladamente di-
zer que ainda se deu voto a este candi-
dato ! ! ! Tem graça, mas cstapilula nin-
guém ingerirá aitlda que bem doirada. 

Vá prégar cm outra freguezia.» 
Ha 114u R i t a « lo P a n s i i Q u a t r o 

Do correspondente sm fl : 
O movimento da agencia postal desta 

cidade, 110 inez proximo lindo, foi o se-
guinte ; 

Receita : 
Venda de scllos , etc. 813S400 ; taxa 

•levida (correspondência não franqueada 
ò0$850, prêmio de vales, 5s$300; impos-
to sobre vencimentos, 8$250; assignatu-
ra dc caixa, 10$; emissão de vales, 
3:825$100; para pagamento do pessoal, 
396$259; idem para material, 60$. Som-
!ii,i 5:202S210 réis. 

Despesa : 
Pagamento do pessoal, 396S250 ; ma-

terial, 60$; f agamento dc vales. 817:?; 
.-Mtldo remettido á administração 
5:92*$960. Sommando (>;202$310. 

—Afinal chegaram a estas paragens as 
beneficas chuvas. 

— A ncgocios esteve aqui o sr. coro-
nel Marcelino Rodrigues Incite, dc I'i-
rassunuuga. 

—O sr. Eugênio Vieira Pinheiro, ac-
tivo auxiliar da casa comincrcial «San-
tos», contratou seu casamento com a 
extua. sra. d. Eugenia dc Almeida, pro-
fessora publica. 

—Partiu para S. Paulo o sr, Henri-
que Tinson, lavrador neste districto. 

„ M. 4595.1 
* Camara I 
pe liado, A l 
lator, sr. • 
provimentJ 

N . 3836J 
Kmil ia Nid 
espolio de I 
«r. Augustd 
gnento. 

N . 4004. 
lino Dias (M 
do», tferna] 
mulher. II 
Negaram jl 

N . 4hl2w 
los Martin 
outros; ap|ij 
Kclutor, .sr] 
flrovimentoj 

0 «eu enterjo rtalison*Mr hontem mes-
mo, com gnm lo acompanhamento, 

Falleceram mais; 
—Em Sorocaba, d. Ccrtrudos de Bar-

rou Amaral, viuva do sr. Josó Manoel 
Soares do Amaral e cunhada do falleci-
do monsenhor João Soares do Amaral, 

—Km Villa Americana, o abastado fa 
sondeiro sr. Joaó Leito do Camargo Sil-
va. 

—Km Taubnt»', o ar. Fidcncio Noguei-
ra d» Alvarenga. 

—Km Monto Serralc, município do 
Jundiuhy, d. lirgina Cieto, mãe do sr. 
Santo Cioto. 

—Km Casa Branca, o sr. coronel Mar-
tiniano Ribeiro, s »gro <lo ar. dr. Antonio 
Itenlo Domingues do Castro juiz do di-
reito do Datatacs. 

—Km Mattão, o sr. Affonso Marques 
do Oliveira, professor municipal cm Ibi-
tinga. 

—Km Jahú, a Fcnhorita Olivia de Mel-
lo, filha do sr. Francisco Olyinpio dc 
Mello; o sr. Affonso Kstovam dos San-
tos o o er. Maximiano Pereira do Olivei-
ra. 

—No Rio, d. Jcsuina Amélia Teixeira 
(.íarcia; o sr. Adão Luiz Quintella; d. 
Angela Brotero do Freitas; o sr Josó 
Sampaio e d. Chrisnntluv Lourcnço Tim-
boa. 

—Km S. .Tofío d'Kl-Rey, o primeiro te-
nente do cavalluria Oscar Virgílio dc 
Carvalho. 

—Km Maceió, d. Isabel de Sousa LcRo 
Bredorodes. no^ra do deputado Raymun-
do de Miranda. 

N t a n t o » 
Em data de U: 
Devido á intervenção do sr. Joaquim 

Fernandes da Silva, inapector da Al-
faadega , a Companhia Docas resolveu 
A i o cobrar armazenagens nos domingos, 
feriados e dias dc eleição, como at<5 
• f o r a sempre fez. 

Hontem, a pedido do s r . GaflfnSe, di-
rector da Companhia, o sr. inspcctor 
da Alfatidega teve uma conferencia com 
O sr. Álvaro Fontes, superintendente 
das Docas, relativamente á regulariza-
ção da cobrança de armazenagens. 

O sr. Fernandes deseja que a lei seja 
observada á risca, nesse ponto, só po-
dendo a Companhia cobrar essa taxa 
t r in ta e seis horas úteis depois do vapor 
eu t ra r , não sendo a mercadoria despa-
chada sobre agita, retirada dos arma-
fceus. 

P o r horas úteis comprehendem-se 
aquellas eni que a Alfaudega funcciona, 
de maneira que, se por qualquer even-
tualidade, essa repartição fechar antes 
da hora regimental, serão descontadas 
a» demais que decorrerem do tempo es-
tipulado. 

O ar. Fernandes da Silva tem sido 
muito felicitado pelo resultado obtido 
com a sua intervenção em um caso 
como este, em que o commercio tem 
aido sempre prejudicado cm nvultadas 
quantias. 

—Os gatunos, aproveitando-se da in-
sufficicncia do policiamento nesta eid.ule, 
p5em afiadas as unhas, não respeitando 
ca ra nem*logar para fazerem limpesa 
cm objectos de propriedade alheia. 

Repetem-se furtos diariamente, com 
uma setn ceremonia tal que at<5 fa: 
espantar, e, ao que parece, isto conti-
nuará até quando Deus quizer, mesmo 
porque vamos entrar 110 carnaval e a 
policia ser£ pouca para se occMpar cm 
prender aquelles, que não serão poucos, 
que brincarem de eutrudo. 

Nesta occasião 6 que etles,os larapios 
nataião o boi, como costumam dizer os 

práticos dc além-mar, com a certesa dc 
que não serão incommodados pela poli-
cia. 

H o n t t m , ainda assim, deram entrada 
n a cadeia os seguintes amigos do alheio: 

—José Joaquim de Oliveira, que, du-
rante o dia, passando por uma loja dc 
turcos, á rua Xavier da Silveira, viu 
Um paletot dependi»rado como amostra, 
â porta do estabelecimento. Enamorau-
4o-sc delle, José Joaquim dc Oliveira 
deltou-lhc os gadanlios c já ia muito sa-
tisfeito da vida, carregando o paletot, 
quando uni transeunte, que havia pre-
senciado o serviço, lhe bateu o sujo, fa-
aendo o ladrão largar a vestia, e conse-
quentemente caminhar para o xadrez. 

—Benedicto da Silva, que, como o ou-
tro, andava pela rua Xavier da Silvei 
r a . A policia viu que o homem tinha ca-
ra dc ladrão e o prendeu por suspeito : 

—-Na mesma rua, K.;ymun<lo Moran 
que, segundo nos diz a policia, é sus-
peito de gatunagem ; 

— A ' rua General Camara, Sioli Ân-
gelo, que estava sendo perseguido pelo 
clamor publico por ter furtado um cor-
te dc caseuiira. Como os demais foi pa-
ra o pmi; 

—Kspcridião José da Silva offerccia 
á venda á rua dc S. Bento alguns ob-
jectos. A policia... A policia ? Sim .se-
nhor ! a policia ! procurou saber a pro-
cedcncia dos objectos, e como o Kspe-
redião não soubesse explicar, o tranea-
fiou no xadrez, onde lá se acha por sus 
peito. 

Quanta gente presa por suspeita, ar-
re : 

C u m p i i u i H 
Km (tala de U : 

U m grupo dc diversos rapezes, em-
pregados no commercio desta cidade a-
ventou a idéa de se fundar uma Socie-

?dade Humanltaria dos Empregados 110 
Commercio, cujo fim seu titulo indica. 

Èissa idéa foi muito bem lecebida cn-
t ie os que mourejam quotidianamente 
lia vida commcrcial. 

Talvez domingo proximo, 17 do cor-
rente , realise-se a reunião para funda-
ção definitiva da sociedade, a qual com-
pareceram todos aqiielles que quizerem 
delia fazer parte. 

—O sr. delegado de policia pediu ao 
sr . secretario da Justiça e Segurança 
Publica a transferencia de dois presos, 
recolhidos & Cadeia Publica, cumprin-
do pena, que se acham doentes. 

U m é louco e perturba a ordem, 
pondo em risco de vida o* outros pre-
sos dali. 

O outro está tuberculoso e a .ua tran-
sferencia evitará a infccção. 

Esses presos chamam-se : 
Bernardo da Costa Mendes, mulato, 

com 29 annos dc cdade, casado, brasi-
leiro, roceiro, preso por crime dc mor-
te praticado a 3 de Setembro dc 1902 c 
condemnado a 7 annos de prisão sim-
ples a 11 de Dezembro do mesmo anuo. 
Foi pedida a sua internação no hospí-
cio de Juquery, e 

El ias João da Silva, preto, com 23 
annos de edade, casado, carroceiro, pre-
so por crime dc estupro c roubo prati-
cado a 9 de Dezembro de. l'»04, e con-
demnado a 8 annos de prisão ccllular a 
17 dc Março do anuo pasmado. Pedindo 
transferencia para a Penitenciaria da 
capital. 

Resta que o dr . "Washington L*uiz, 
t i tular da pasta acima, atlenda a soli-
citação feita. 

— Pelo dr. Benigno Kibciro, inspcctor 
sanitário, foi intimado o proprietário da 
casa n. 28 da rua Darão de Jaguara a, 
110 praso dc 20 dias, modificar as con-
dições dos encanamentos do prédio, cuii-
siderados pelo engenheiro municipal, 
em vistoria que procedeu, in>ufHcientcs 
pa ra receberem as aguas iluviaes, em 
detrimento do novo pavilhão construído 
aos fundos, cujo porão é sempre inva-
dido por occasião das grandes chuvas. 

—Os soldados I#ourenço Alves Silvei-
ra e outros desistiram, no cartório do 
j u ry , da appcllação, que interpuseram 
da sentença do jury, que os condemnou 
em Dezembro do armo pasmado. 

A m p a r o 
Kr.> (hfrr de f*: 
O CVremio Portugucz dc neneficencia 

foi visitado, antc-lK»ntcm, pelo revmo. 
d. Eduardo, bispo dc íiovaz, que aqui 
se acha. 

Reccbcu-o, á porta, a directoria, re-
presentada pelo s r . coinmendador Ma-
no^l Jc.v.é íiomes, vice cônsul dc Portu-
gal . e o sr. Francisco Marques dc Al-
meida, secreta"io da me m a . 

O digno prelado visitou todo o ediíi 
cio e os tVu-ntcs, inciusivé o revd. j»a-
dre Alexandrino, já seu companheiro 
de collegio em Koma, e que se acha 
doente e tratando-se no hospital. Ad-
mirou a colida construcção do edifício 
e teve palavras de animação e admira-
ção pelos esforçados fundadores. 

— Lemos no f't>tnmryio d> Amparo' 
rConsta, com bastante fundamento, 

que o eniprestimo de cem contos, con-
t rahido ultimamente com abastado ca-
pitalista desta cidade, é destinado, ou 
já foi, a pa /ar illuminações atrazadas 
e outra» cokas ! 

K*gotta::t-se estes erra ronfos e a Ca-
m a r a vae contraíiir novo empréstimo 
€e cem covio*, duzentos ronto*, portanto, 
de emprestimos, de ftm folego, para 
«alçar a cidade, dizem. 

Que faz a Camara dos rendimen-
tca ? Ha trez annos qi c não adeanta coisa 
' pmhut rn ! 

f t » ra tíizer que elia não f^çg^e 

Santa Escolastica, 

1533—Marlim AíTonso de Sou-a dá a 
Kuy Pinto as terras dc Cubatuo dc 
Santos. 

ANXIVIvRSARIOS 
Fazem annos: 
O sr. 13encdicto Fidelis Júnior, estu-

dante do Mackenzie Collc/e. 
—A senhorita Alice, lilha do sr . Gon-

çalves dc Oliveira. 
—A senhorita Esmeralda Kost, lilha 

do Citjjitão Juão 11 iLj)tistvi Rosti 
—Ü. Jisco!a«tica du Toledo, esposa do 

dr . Alvuro de Toledo. 
— A menina Zihla, iilhiim do sr. Ma-

noel J . I.cite. 
—D. Beatriz da Costa Marcondes, 

esposa do capitão Ja.vmc Marcondes. 
—U. Gulllierintna I^obo, esposa do dr. 

Antonle Ivoho, dejiutudo ao Congresso 
i!o Kstado. 

—O menino Paulo, filho do sr. Paulo 
José da Costa. 

—Mine. Juditli Israel, esposa do sr. 
Rmilio Israel. 

—O revmo. padre Henrique Villalva. 
— O sr. Luiz <í. Barros. 
—O menino Henrique, filho do sr. 

Henrique Nopueira. 
— A senliorlta Olivia César de Al-

meida, professora do grupo escolar do 
Pa ry . 

—O sr: Joaquim Ferreira Dias, in-
dustrial desta praça. 

—O sr. Vcridiauo Joaquim dc Sousa. 
—O sr. José Ilrasil Ayniberí . 
—O dr. João Uaptisla de Sousa, dele-

gado da 1? circumscrlpção po'iclal. 
—O sr. coronel João Carneiro dc 

Mendonça, agente dc negócios nesta 
praça. 

roí.vTiiüAMA—Não liavia lintitcii' uni 
s/> logar vusio ntt nttsso tlicatro. O es-
pcctaculo correu sempre auituado, ten-
do sido npplatididos os melhores núme-
ros do prograinma. 

Depois da função consagrada A trotipr 
das variedades, teve logar o baile á 
fantasia. 

N . 4r,48. 
nio Dafra; 
cipal. Kel.il 
cederam flii 

N . 4Ro7. 
Vicente de 
Carmo Cini 
Antonio i\i 
oicntu etu 1 

Motir.iN uavc.v,— Esse elegante thea-
trinho regorgitava hontem de especta-
dores. O programma annunciado teve 
uma execução á risca. Todos os melho-
res números foram acolhidos com ca-
lorosos applausos. 

Apfls o cspectaculo realisou-se o baile 
carnavalesco. 

— Para hoje, annuuciam-se dois es-
pectacitlos com attrahente programma, 
ein matinée c í noite. 

Solicitou-se do sr . dr. secretario d 'Agri 
cultura o augmento d:i illumlnação 
da rua Conselheiro Brotero, para atten» 
der indicação do sr . vereador dr . CeU 
so Garcia. 

Na prox il 
Julgados os I 

N . 4"ijfi. I 
rlque Cierald 
embargado, | 
Relator, o >1 

N . 4032. j 
Maria l ' i i a 
Góes MaeiJ 
Ignacio Ar: i| 

Pagamentos requisitados : 
Dc l~f/í, aos Uirectores dc 

rupos escolares do interior ; 
de 60S, a Joaquim V. dc Sousa: 
de 303, a Affonso Kibeiro da 

Determinaram-se os seguintes pag». 
mentos : 

12:2anÇ300, í I.;,)),l aml Pnwer, peiu 
transporte dc carnes verdes do Mata. 
dolro ao Tendal da praça de S. Paulo, 
'̂ m Janeiro ultimo ; 

de 779$592, a Antonio Manzione, p^lo 
fornecimento de pedra bruta ao brlta-
Inr municipal, em Janeiro ultimo; 

de .r0-tS, H I.aurindo de Oliveira, pelo 
fornecimento dc lenha ao Matadoiro, 
tu Janeiro ultimo; 

de 420*3/4, cm restituição, a Rapbael 
Kicondo, que eaucioaou para garantir 
» cons t ru t j ão dos passeios do largo do 
Arouchc. 

Credito : 
De 380$, a João Lauro Schroiner. 

l i i N i t c r f o r l i i C o r a l <I» l ' . " i s l n< 
Foram propostas ; t nonuações dos 

professores Benedicto S. César, K-tel 
lita do Carmo, Valciitim dei Nero, Fran 
cisca A, Messias, Vespasiano dc Toled-
I'iza c d. Alda dc Moraes, para rege 
rem respectivamente as escolas de Jun-
diacanga, Kibeirão Vermelho, Reboli-
ças, Taíuhy, 3'.' de Cravlnhas e dc 
Jambciro. 

m ü i . t a b — F o i h o n t e m m u l t u á o 
pe la pol ic ia d e S. itJpliigenia líeli-
z r r io Bar!o!a , p o r t e r eido a p a -
nl indo c m f l a g r a u t c a g e n c i a u d o o 
bicho. 

— F o i t a m b é m m u l t a d o pe la p o . 
licia d a 3." c i r rumse r ipvSo , do ac-
co rdo c o m a s p o s t u r a s m n n i e i p a e s , 
o ea r roc r iro C a r m i n e San tos , q u e 
c o n d u z i a a c a r roça n . 4 2 8 8 a t oda 
d i s p a r a d a , pe la r im doa I m m i g r a n -
tes, n t rope l i t f ndo d i r e r s o s p o p u l a -
res. 

v a g a b u n d a r — F o r a m l ion tcm pre-
sas o l e v a d a s ú p r e s e n ç a do d r . J o ã o 
Hap t i s t a do Sousn , a s d c s o c c u p a d a s 
Uita Miiriu d e A n d r a d e e Mar iu J{o-
sa, q u e p r o m o v i a m d t e o r i i e m u a 
rua P a u l a Sousa . 

S c c r e t a r i a «Io I n t e r i o r 
Foi exonerada, a pedido, do cargo de 

substituta da 2! cadeira do sexo femini-
no da 3'.' escola de S. Paulo dos Agu-
dos, d. Adeliua Alves Cruz de Castro, 
sendo romeada para aquclle cargo d. 
Maria Alice da Silva. 

Pres i 'etill 
Promotor, 
ftscriváo, 

DIVliKSÒUS 
San? Anua—Fechado, 
Kilci i-Thrnlro—Idem. 
Polf/theama — Dois espectaculos com 

programma variadiosimo. 
Monlin liou gr — Mulhn'e dedicada ao 

mundo infantil c, í noite, cspectacnl i 
variado com todas as estréas da se-
mana. 

Circo Pavilhnn—Unas funeçõe». 
IVontüo Hoa \'ista — Grande funeção 

sportiva. 
Parque Antnrctirn—Musica c diversões 

Infantis. 
Club tlc Jtci/nlas—Vuiiccloaarí o thea-

trinlio Jo/tn Minhoca. 
Jardim dn Luz—Concerto pela banda 

Esíá approvada a minuta do contrato 
celebrado com Alfredo Bernardo Leite, 
para o fornecimento e assentamento de 
guias no corrente anno, contaudu-se 
desta data o praso respectivo. 

Foram nomeados o» seguintes substi-
tutos : 

d . Juditii ftc Andrade, para o grupo 
escolar dc Jundialiy ; 

d. Alda Borges de Moraes, para a 
escola da estação ds Pilar sm S, Ber-
nardo ; 

d. Genoveva dc Castro, para a mixta 
de Alauibary. 

Foi declarada mixta a escola da esta-
ção de Louvclra, cm Jundiahy, regida 
pela professora d. Adelaide Vki ra da 
Silva. 

N c r r c t u r l n « I M s r l r i i U n r a 
Agradeceu-se ao sr . cônsul da Áustria 

Hungria , cm S. Paulo, as referencias 
feitas a este secretariado, pelo auxilio 
prestado ás famílias de immigrantcs 
húngaras e austríacas, que estiveram na 
Hospedaria de Iuimigrautis dc->ta capi-
tal; ao presidente da Camara de Botu-
catií, o convite para assistir as festas 
d.» inauguração da luz electrica «laquclla 
c.dade. 

Requerimentos despachados : 
I.c Piaccntiuo Ca>.tello, pedindo li* 

cença para let trelro—'Sim, em ter-
mos-; 

de Samuel das Neves, pedindo appro-
vação de letreiro, e Rnrico Monfrini , 
pedindo licença para uir.a fabrica 
"Sinii»; 

de Sanuel Lopes & Comp. e Bur;l> 
& Getto, pedindo licença especial — «Sim, 
cm. termos»; 

de Augusto Ferre i ra de Moraes, pe-
dindo praso— Concedo o praso de <>Q 
dias»; 

de Antr.nio Manzione, propondo a 
compra de terrenos—eNão se cogita d.i 
venda dos terrenos a que se refere a 
proposta»-: 

do dr. Honorio T.ibero, sobre impôs-
to—"Mantenho o lançamento, cm vi-ta 
das informações do Thesoiro<; 

de d. Maria A. de Araújo Cintra e 
Rapinei de Paula, sobre constrnrçãnj 
T . Padovani, Ernesto Ribeiro Vianna, 

Bento dc Oliveira Cortez, pedindo 
approvação de p l a n t a — A ' Directoria 
de Obras, para os devidos fins-. 

Comer ,u hf l 
pa em qt"- 1 
accusado do <• 

—O dr. ju i a 
por sentença • 
autos de fal-el 

—O juiz d a l 
tença <r latir.ml 
ra procedida • 
Henrique Vuul 
Rodrigues dc I 
demnando os 1 
juros da ui ' 'ml 

—O juiz d a l 
probatoria nafl 
Pedro Jacobiili 
lani, I 

— Será levaJ 
10, a casa - : al 
tcncente ao o j 
zina Castagna 
divida liypo^hfl 
pela quantia dd 

—Pela qu u i l 
cm hasta putfl 
bairro da Lapa 
cente ao cs[ ou 
Martinelli. ] 

—Terminou ] 
ç5o de 3 tes ld 
Culpa em que] 
Recupero e boi 
do interrogado] 
correndo á revi 
referente a Dol 

— Na acçâo d 
.1'atisto Flozcr I 
k !jni, foi toniatU 
luentc pes-.oal q 

—Os sra. I ra 
Antonio Juliào] 
Freitas foram • 
toria requerida ] 
proprietário do 1 
S. João , coniral 
roí Mercúrio. | 

—Foi aberta j 
ácção rteí cr.di.ni 
movem a Vt - ;« 

Requerimentos despachados : 
De Felippe Corrêa Leite, ofterecendo 

á venda ao Estado, a sua fazenda ,/i( 
rumirinu no Salto de Ytú -U.\ ; tü inte-
ressa esta offerlan; 

de João Berti, pedindo relevarão de 
multa—oRaleve-sc, pagando o reque-
rente as despesas do proces- o executivo, 
se houverem». 

n.Ut.lW CAH.VAVAMiSCO 
No 1'oli/thnima, Monlin fíouge. Éden-

Tlieatro, Club dou Lorde, Club dou Demo 
cralicoft e Trio Carnavalesco, realisam-se 
grandes bailes í fantasia . 

A professora d. Maria da Silveira 
Mello foi autorisada a assignar-se Ma-
ria da Silveira Vasconcellos. i.ADitio— rsa occtisião e m q u o 

f o r ç a v a u p o r t a do u m p r é d i o d a 
rua M o n s e n h o r A n d r a d e , fo i p r e s o 
Mnthous do Godoy , s e n d o c o n t r a o 
m e s m o l a v r a d o o r e s p e c t i v o f ia-
íçrante, pe la policia d a 1." c i r cum-
sc r ipção . 

i . a d r a — F o i h o n t e m p r e s a o le-
vada ú p re sença d o dr . J o ã o Mon-
teiro, 1.° s u h d e l e g u d o do S a n t a 
E p h i g o n i a , N a n i t a Hapt is ta , l a d r a 
c o n h e c i d a e per igoso . 

N a n i t a , q u e d isse i -hamar-se An-
u a S' a n i n g e , é a e c u s a d a dc h a v e r 
r o u b a d o JH l ibras es te r l inas ao vi-
gá r io do u m a p a r o c h i a d o inte-
rior. 

1 ' r a t i cado o del icio, n l a d r a fu -
piti p a r a San tos , o n d e foi p r e s a 
var ias vezes po r v e n d e r jó ias fal-
sas e p r a t i c a r d ive r sos f u r t o s d e 
r o u p a o ob jec tos d e va lor . 

Dal i ve iu p a r a es ta cap i ta l , on-
do c o n t i n u o u a e x e r c e r a s u a pro-
fissão, « té ser d e n u n c i a d a á poli-
cia do S a n t a E p h i g t m i a . 

N u n i t a já r e s p o n d e u o j u r y po r 
c r i m e d e rmibo , t e n d o c u m p r i t l o 
pena n a cade ia d e s t a cap i ta l . E ' 
c a s a d a c o m o c o n h e c i d o a r r o m b a -
dor d o j ior tns C a r j o m a g n o i ' o s -
choal , t e n d o u l t i m a m e n t e a b a n d o -
n a d o o m a r i d o p a r a v ive r e m 
c o m p a n h i a d o a u d a c i o s o b a t e d o r 
do c a r t e i r a L a n d i C a e t a n o , t a m -
bém ce lebro pelos fui tos pra t ica-
dos n a p l u t a l o r m a d a e s t ação do 
C a m p i n a s . 

m o r t i : r e p e n t i n a — F a l l e c e u h o n -
t em r e p e n t i n a m e n t e c m u rna casa 
du \ ' i l l a C l e m e n t i n o o i n d i v í d u o 
Â n g e l o F ranc i sco . 

Ver i f i cou o obi to o dr . A r c h e r 
do Cas t i l ho . 

O c a d á v e r fo i r e m o v i d o p a r a o 
n e c r o t e r i o ilo Araçú , afim do ser 
a u t o p s i a d o . 

p r i n c i p i o d e i n c ê n d i o — H o n -
tem, ris .ri h o r a s da m a n h a , mnni -
fes tou-so u m p r i n c i p i o de i n c ê n d i o 
n o p r é d i o n. 2 d a r u a B e n j a m i m 
C o n s t a n t . 

O f o g o tevo o r i g e m por excesso 
d e f u l i g e m n a c h a m i n é do p r éd io . 

O C o r p » do IíoinlVeiros c o m | a ie-
cou a o local, n ã o t e n d o n e c e s s i d a d e 
d e f u n c c i o n a r . 

O i n q u é r i t o csfií a f f e c t o a o dr . 
T h e o p h i l o N o b r e g a , 1 2." d e l ' g i d o . 

A';fiiiEs»Xo—Hontem, ri noite, na 
rim Taqunry, o jocliev Eduardo de 
tal, npós pequena alterenção com o 
italiano CtirluH (,'(cctte, nt;grfdiu'o n 
bengaladas, 1'eritvlo-o levemente. O 
Bggrcxsor foi preso c m flagrante, o 
recolhido no xadrez, tendo sido Ce-
cette subinottido *n exame de corpo 
de delicto pelo dr. AtcLicr de Castilho 
que desclassificou os ferimentos. To-
mou conhecimento do f a d o o dr. 
Enéas Ferraz, 5.o delegado. 

Foi convertida cm feminina 
mixta da estação de Osasco, 
pitai, regida pela professora d 
dc Escobar Bttcno. 

DKÍAI.HE DA FORÇA J-OI.IUAT, 
Ajudante geral, capitão Freire. 
O corpo de cavailaria dará o oflicial 

para ronda de visita. 
O I o batalhão dará a guarnição, os 

respectivo* oflicincs, e 2 ordenanças 
para a secretaria do commando geral. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amanueuse do dia, sargenlo Jovino. 
Uniforme, 2.°. 
T« . rá no jardim do palácio, uma 

scc' (ãoda banda de musica c no da Luz, 
outra. 

yv requi..'çao do dr. secretario ü£ 
Agricultura vão ser cffectuados ; 

1 Vigamentos ; 
Dc f is . 1.700,"0, ao dr . Ilector Ra 

qaet; dc li s. 117—5—0, .1 Royal Mai 
SLeam Coiupatr,; de lbs. 13—O—0 íí 

Foram concedidos GO dias dc licença 
á d. Isabel Silveira, professora dogru . 
fio escolar Coronel Siijve'ra de M,,riicR ; 

' '0 dias, á d. Fclisbina vou Atzingen, 
do grupo escolar de Kio Claro ; 

9(J dias, á d. Maria Vieir.i da Silva 
Brisolla, da escola mixta de Alambary ; 

2 mezes, ao sr- Ayres Amancio de 
Moura, director do grupo escolar dc S, 
Luiz ilo Parahytinga ; 

90 dias, ao sr. Jo s í f.eme BrisOila, 
professor da escola de Alambary, cm 
Itapetlniuga. 

Deve comparecer na Director.a <• 
Obra i Muni-.ipaes, para csclarcclmeti' 
tos, o sr. Gluseripe Hianco. 

- A c h a m - s e approvadas tia mesma re 
partirão as plantas apresentadas prio.-
• rs. Geratdo Salvia, Ciiovannl AtLij; 1 > 
Martinho da Silva Prado Júnior, Edu 
irrlo í.osciii, Santo Frederico o M. i", 
Helil. 

S . Lazaru, 

Foi concedido o prédio n. RO íla rua 
dos Italianos, para nelle fuuccionarcin 
as escolas reunidas <io Bom Ketiro, 

A'! -aiiianK nto i : 
De 1I:42orH -o, ao dr . Augusto S, 

Card -o; de 5:oerS, ao dr, Heetor Ka 
quet; de Ooo?, a Henrique P , Ribeiro: 
de rfoor, a f inc innato de S. e Ca;-.tro; 
de 4o:575;o2o, ao dr. Augusto S. Car- D i > l « K a c l ; i F I h c h I 

Foi lavrado o termo de fiança do Ví-
tor de 1 :'.00S prestada em uma cader-
neta da Caixa Econômica de proprieda-
de do sr. Moysés Campos de Aguiar, 
para garantir a sua responsabilidade e 
de seus propostos no logar de coliec ot 
federal de Dois Corrego-.. 

( '« t i iKirn > l i i n i < - l i > a l 
Re-ili.-.-ii-se hontem a l.1 sessão d a 

Camara Municipal, correspondente a 

este mez, sendo ildu c approvada a ac í a 

da se-.são anterior. 
P a r a a vaga do vereador dr. Corrêa 

Dias, na Commissão de Justiça, foi 
eleito por 9 votos o dr . Sampaio Vianna. 

No expediente foram lido.- os seguin-
tes papeis : 

Indicação do vereador sr. Urbano de 
Azevedo, sobre a ccnclirrencia de col-
locação de guia.s nas sargetas da rua 
Figueiredo, na Moóca.— Inteirado» ; 

indicação do mesmo vereador, solici-
tando da Prefeitura a conclusão do 
calçamento d?s ruas do Commercio, 
Quitanda e Direita, pelo systema «le 
asphatto, já iniciado ; 

oflicio do sr. A. Alvares Penteado, 
agradecendo á Camara, as referencias 
sobre o donativo feito por aqtielle in-
dustrial á Escola de Commercio. 

—Oflicio da Prefeitura informando 
sobre o assentamento de grades de ferro 
nas boccas de lobo da rua Piratininga, 
Conforme a indicação n. 159 do verea-
dor dr. Goulart Penteado. 

—Oflicio da Prefeitura informando 
que, em resposta a indicação n. 1S7 do 
vereador dr. Celso Garcia, o prolonga-
mento da rua Carlos Pctit até ao cemi-
tério de Villa Marianna i por demais 
dispendii so, cm virtude das más condi-
ções topographicas do terreno. 

O dr. secretario dirigiu ás Camaras 
Mnnieipaes a seguinte circular: 

uAttendemio a necessidade de unifor-
misar os pedidos de material escolar, 
declaro-vos que, de hoje cm deante, só 
serão processadas as requisições que 
satilisercm as seguintes exigências : — 
1? Descrimiuação do pedido cm trez 
relações de : 

a) livros de cscripturação, regulamen-
tos e impressos; 

bi livros didacticos, mappas parie-
taes e nteiuiiios; 

c) moveis escolares. 
2.' As relações referidas serão em forma 

ile quadro,conforme as facturas da Secre-
taria c conterão os di-ere.s: quantidade 
existente c tempo ile duração, quanti-
dade necessaria, descriininação dos ob-
jectos, uuetores ou marca. , observa-

Ao sr. T i to de Barros, sargei 
guardas da Alfândega tle San 
rain concedidos noventa riias de i 

O sr. ministro da Fazenda indeferiu 
o pedido feito por Américo Martins .V 
Irmãos Poyares, de reconsideração do 
despacho negando provimento ao r- ir-
so interposto da decisão da inspectorla 
da Alfândega de Santos, classificai.do 
na 2.1 parte do art. 5|)3 das turifas, -
cobertores suhmettidos a despacho pe-
las notas 11.860, U.H69 c 11.170. 

divhksOes 
Nau t'Anua—Fechado. 
Kden• Theatro—Fechado. 
Monlin Itorye—Espectactilo variado. 
PoIytheanHi—Prcgramma interessante 
Circo Pavilhão—Funeção variada. 

o p roc - so rriiui 
A l e s s a n d r o . 

nxtr.vs cxknavai.uscos 
No Moulin llaurjc, J'ohjlheama, F.-len-

Thcateo, Club doa Lordft,!tetnoi raticon (•./•-
mtvulrHrítn e Trio do Ilritz, realisam-se 
grandes bailes á phuutasia. 

tero n m Rcmcttcu-se ao sr. ministro da l v ' -
zenda o requerimento em que o s;ir-
ícento dos guardas da Alfandcpa «'-! 
Santos, sr. I.sidro Bacellar, juiiíaf.rlj 
atte-»tado da respectiva inapcctcria, ;>• • 
de permissão para prestar concur-'» d<» 
tftiarda-mór e t»eus ajudantes, aberto r c 
Delegacia Fiscal do Kstado da Pa^i-
hyba do Norte. 

Foram apresentadas a esta Peloj^.i i i 
13 apólices nominativas no valor d'* 
1 pertencentes a d. Barbara Cor-
roa de Ncgreiros, para serem uniformi-
zadas por outras de novo typo. 

3.1 Informações minuciosas do inspc-
ctor sobre a localisação cia escola, con-
dições do prédio em que a mesma se 
acha installada e tutnu ro de alumuos 
effccti vainente exijtentes. 

4í Assiguatura do professor c do ins-
pector. n 

Foram contratados os srs. Pene Kc-
nault, Caetano Hifone e d. Dinorah de 
França Meirelles j>ara professores da;-, 
escolas çomplementares de Campinas, 
Itapctininga e Guaratinguetá. 

Rr.uxrõits 
A Sociedade Dançante Vnião Acadêmi-

ca realisa 110 Saldo hijra íi sita 5? par-
tida dançante. 

—Seguiram para o Rio de Janeiro, 
os srs. Dainasceno Vieira, apreciado cul-
tor das letras, c seu filho dr. Ar aMo 
Vieira, engenheiro militar, que vae ser-
vir 11a commissão telegraphica do Kio 
Grande do Sul. 

—Para Rio Claro seguiu hontem o 
sr. coronel Marcello Sclimidt, presiden-
te do directorio político local. 

— Kctfre.>sou dc Taubat<5 o dr. Valoii» 
de Castro, deputado federal. 

—Scífuiu hontem para Santos, acom-
panhado de sua família, o >r, José F . 
de Carvalho e Mello, negociante nesta 
praça. 

— Partiu para Casa Branca, o sr. ca 
pitão Manoel Bittencourt Kcbello, cor-
reto»' dc café. 

—Acha-se nesta Capital, o sr. tenen-
te Francisco Corrêa da Costa. 

—Vindo dc Porto Alegre, está em S. 
Paulo, o sr. Domingos Pinho. 

—Regressou de sua viagem a Minas, 
o p r of t í ' s- s o r Antonio Gomes Pinheiro 
Machado. 

— Regressou de S. Roque, onde este-
ve alguns mezes, o sr. Bento Kzequicl 
Sács, director da Secretaria do Senado. 

—Seguiu para Campinas, o sr. Antô-
nio Bessa Guimarães, propagandista do 
Ser/rol» da firilesa. 

— Seguiu para o Rio, onde terá curta 
demora, o sr. Nelson Libero, doutoran-
do de medicina. 

—Voltou para o Rio, o dr. Getulio 
das Neves, lente da Escola Polvtechni-
ca daqttclla capital. 

Hcalisou-se hontem, nesta capital, 
o casamento do distineto moço fir. 
Carlos Pinheiro Júnior, auxiliar da 
Companhia Santista do Tecelagem, 
com a senhorita Mathilde Bloem, ir-
mã do sr. dr. Anthero Bloem, ad-
vogado do nopso f >ro c t ehi^rapho 
do Congresso do Estado. 

Paranympharam os actos civil e re-
ligioso os srs. Antonio Yictor de Aze-
vedo, dr. Anthero Bloom, Jorge No-
gueira Ferraz, d. Jandira de Azeve-
do Bloein c d. Luiza Blojm No-
gueira. 

Os noivos seguiram no trem das 4 
e 20 da tardo para Santos, onde li-
xaram rcsidencia. 

l>eclaroti-sc á Fazenda que ficam 
mantidos os contratos existente» com 
os professores de musica das escolas 
çomplementares, annexas á Normal, de 
Piracicaba, dc Campinas e de Guara-
tinguetá, com os vencimentos dc 3üüS 
menaaes. 

Pelos Tribunaes o : r. Kavmundo Duprat apresentou 
o seguinte projecto de lei <|iic foi appro-
vado c enviado ás comtnissões respe-
ctivas : 

Art. 1."—Fica dcrlarado de utilidade 
publica, para ser desapropriado, o pré-
dio n. 3 ila rua do Carmo, que serve 
de Palácio Episcopal, e mais os prédios 
da sua 2" de Março necessários ao pro-
1< ngamento da rua da Fundição. 

Art . 2." — No ca-o do prefeito entrar 
em accôrdo com o proprietário do refe-
rido prédio para a compra deste, suiei-
tar.í esse accôrdo á approvação da Ca-
mara. * 

Art . 3."—V de.-pc .a correrá pela v^r-
ba I)etun .w//ria^nrs do orçamento vigen-
te, ficando o prefeito autorisado .V fazer 
as operações de credito que forem ne-
cessárias. 

E m s gui.la, entrou cm discussão <r 
foi appravadu a ordem do dia, que cons-
tou do seguinte : 

Discussão do projecto apresentado pe-
las commissões de Justiça, Obras Pu-
blicas e Finanças , cm seus parecere. 
na. -t, 12 c 10, approvando o accordo 
celebrado i>elo prefeito com o proprie-
tário dos prédios da rua Ouinze de No-
vembro ii. 4, esqtsina da rua Anchicta 
e 1 e 3 do largo da Sé, afim ile -,er 
adquiriáa a área nec< taria ao alarga-
mento e regularização do alinhamento 
daquelle trecho de rua; 

iliscti ,-.5<f do projecto a j re --utado pe-
la commissão de Finança< t t ra seu pa-
recer u. 12, appro.ando o aeto do pre-
feito, ).. •nd.imt J abrir um cre-dido sup-
p|. :.:en'ar de 2:lr.-74'> á Te i t a . Jar -
d im e Arboriíaç.lo Publicai para oc-
correr ao exces»o de despe is do r.iez 
d.- f . ; . -m'»ro d - 1"0 -

T r l l t i m a l «Io J u M i v » 
CAMARA CIV1E 

S,&9/io ordinária em '' de Fevereiro /te 
Presidente, sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. Euiz dc Araújo. 

Panogens de autos 
<"> sr. I. Arruda passou ao sr. C. S i-

raiva as e i v e s 3543 dc Santos,, 44 sr, de 
Mogy-mirim e 4(01 de Franca. 

>> sr. C. Saraiva ao sr. A. Úcigado a 
eivei 4202 da capital. 

O sr. A. Delgado ao ar. F. S .Ma-
nha, as eiveis 403r, .ie I tapira. 4- fn 
4923 da capital e ao sr. I. Arruda 4ül," 
de S. Manoel. 

O sr. F . .Saldanha ao sr. A. Paulir.o. 
as eiveis 47'»4 da Faxina, 479í> ,l.i Fi 
ca e 41SX da capital e ao sr. I. Arru la 
a eivei 4242 de Santos. 

' ) sr. A. P a ilino ao sr. f. Arruda, a 
eivei 4f,o7 da i apitai e ao sr, F , F ran -
ça a eivei 4r>?2 'ia capital. 

Foi recindido o contrato celebrado 
com a professora cie trabalhos manu-.e-
iía e-icola complementar de Piracicaba, 
d. Maria Gertrudes do Amaral Fon-
toura. 

E-^t.í nas condições de receber o au-
xilio consignado pelo Estado,o Asylodr 
Orpl-.ams annexo á Santa Ca-,a de Mi-
sericórdia dc Campinas. 

O Grêmio Poli/lcchiiiro, comnicmo-
rundo o 1)!.° annivcrsurio da funda-
ção da nos?a Kscola 1'olytochnica, 
reiilisará no dia 1.» do corrente, ás íi 
horcH tia noite, no nrr.pliitheutro de 
cliimica darjuclla escola, uma kmsuo 
Bolanne. 

Nessa occasião o cngcnlioiro archi-
teeto sr. Alexandre de Albuqucrquo, 
dissertará sobro o lhenia «Impressões 
da Europa», sendo a referida dix>oT' 
tarão illu.-tradtt com projecções lumi-
nosas. 

Foi transmittido 
do Museu Paulista 
a ineonvenrrncia d 
mento nas proximii 
beleeimento. 

Recommendou-se ao director do gru-
po escolar do Kio Claro que indicasse 
a providencia que deve ser tomada com 
relação á irregularidade existente no 
deposito d'a£tia daquelW grupo. 

inconvi Nti:NTr.—O enuo Jose An-
tunes, depois do emborcar uma boa 
rfrfsc.nndnva hontem A noite pela cidade, 
divertindo se trn dirigir gracejos aos 
transeuntes o, como passasse da pi-
lhéria ao dc.-afcro, foi preso pelo al-
feres (íuimarães rjtie' o mandou con-
duzir li Central. Ali chegado, .lusé 
Antunes desacatou a autoridade e 
tentou dar o eslrih, c ondo ohstado por 
outras pra.as (jue e.U:sr!tm presentes 
e que, á or lem do 2." delegado, o con-
duziraiu « niuone para o xadrez. 

O sr. presidente do Tribunal do 
J u s t i ç a concedeu prorogação, por 
dois armo-*, ao advogado provisiona-
do da comarca de (iuaratinguetá, sr. 
Antonio Loureiro da Silva. 

Vão ser imprcs.os no Diário Oficial 
foi hetes cou tendo iii^trucções contra a 
peste. 

Solicitaram carta d • naturalização oç 
srs. Mix l l tóker, Patiio llecker, ' ia,! 
deu f.uiggi, Kamoti Peugra Ortiz, Nu! 
berta I>. Urtiz e Antonio 1). <>it:z. 

Requerimentos f!-- pacli^dos : 
JJe d. Cecília M. ,1a Conceição, J r - ' 

Ci-ca, Joupiim de í arvalho, P iri. J . 
il^ Mora, , Carr-lim A. Bauer, Ad lino 
O. Ferreira, Maria de S. Hrito, l 'al-
miro M. Campos, J<S- Martins r.aoci-
ra, Maria dc Cotio e João R. Cintra, 
pedindo matricula— Si-n, havendo va-

ÍXAMK i,r. sANiiiWnf:—Fm iK.nlfm 
pubmettido ;i exame de sanidade pelo 
dr. Archer de Ca-tilbo o indivíduo 
João Balini. 

art. l í , í o. da lei n. '.5ó aegninte 
' V" ' " "i "v<i'•»'•« a fore» 
fjr.i iir et,! ala* Irepresentação #ie diver 
-os imicaitores de biiheU* de Toterú 
em iieqm .ia estala; 

i i i ^ e - iã j do jirojecto ap c .catado r>.-

ron m i - t t)E tMA a i r vN',A —Ilon-
tem, á noite, foi preso pelo rondante 
do Inrpo do Thesotro, \ ictor Ferreira 
Co3ta, de 22 annos do edade, prosu-

i*e d. Maria ria tlloria Vi. 
do matricnla no 4 anno da • 
pleir.enUr de ÍU^- tininga ; rr .mci co de Oliveira 

cio Arruda. Xcitaram 
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M. 4595. Ribeirão Preto—Appetlante, 

d Cantara Municipal de Cravinhot»; ap-
ficllado, Ar thur Ferreira Penteado. Re 
lutor, sr. Francisco Saldanha. Negaram 
provimento. 

N. 3836. Capital — Appellantea, d. 
r.niilia Nickelsburff c outra; appellado o 
espolio dc Mui linlio Uurchard. Kelator, 
hi*. Augusto Delgado. Negaram provi-
mento, 

N. 4694. Amparo—Appellantea, Ave-
lino Dias de Almeida e outros; appella-
do>, Qeriiurdino Alves de Hoiihu e nua 
mulher. Kelator, sr. Cauuto Saraiva. 
Negaram provimento. 

N. 4812. Capital — Appellantes, Car-
los Martins lirisolla, sua mulher i 
outros; appellada, d. Martlia Schneider. 
Kdatur, sr. A ri indo Guer ra . Negaram 
provimento. 

Emharyo» 
N. 4648. Capital—Embargante, Antô-

nio Pafra; embargada a Camara Muni-
cipal. Kelator, sr. Arlindo Gerra. Con-
cederam dispensa de revisão. 

N\ 4fio7. Capital—Embargante, José 
Vicente de Sousa Queiroz; embargados, 
Carmo Cintra A Irmão. Relator, o sr. 
Antônio Paul ino. Converteram o julga-
mento em diligencia. 

Na próxima sessão desimpedida serão 
julgados os seguintes embargos: 

N. 4766. Santos—Kmbargantes, Hen-
rique Geraldo, Mutiiz Bruiiher e outros; 
embargado, Manoel Joaquim Peixoto. 
Kelator, o sr . Brito Bastos. 

N. 4632. Jaliri — Embargante , José 
Maria Paiva; embargados, Henrique dc 
Góes Maciel e outros. Kelator, o sr. 
Jgnacio Arruda. 

N. 327o. l lar iry — Embargante , capi-
tão João Honorio Pereira; embargado, 
Domingos Jarussi . Kelator, o sr. Au-
gusto Delgado. 

Tribunal «lo J u r y 
Presidente, dr. Urbano Marcondes. 
Promotor, dr . Silvio de Campes. 
Escrivão, ma jo r Kamos de Oliveira. 

Ainda hontem, por fal ta de compare-
cimento dos srs . jurados, não se reali-
zou a sessão do Jury, da capital . 

Continuam a ser multados em 00$, 
todos os jurados que não têm compa-
recido. 

—Ao que sabemos, o dr . 1 Trbano Mar-
condes cobrará judicialmente todas as 
multas applicadas na actual sessão do 
jury. 

F o r ii i i i 
Começou liontem o sttmmario de cul-

pa em que é accusado Pepe Giordauo, 
accusado do cr ime de ferimentos leves. 

—O dr. juiz da 2? vara homologou 
por sentença o accôrdo processado nos 
autos de fallencia de Vicente Rossa. 

—O juiz da 2? vara julgou por sen-
tença cr lançamento subsistente á penho-
ra procedida nos autos da acção que 
llcurique Vanorden move a d. Luiza 
Rodrigues dc Camargo e outros, con-
deninando os reos na quant ia pedida, 
juros da mora e custas. 

—O juiz da 2.11 vara abriu a d ilação 
probatoria na acção ordinaria que Jacob 
Pedro Jacobini inove a Paulo Castcl-
laui. 

— Será levada á praça, segunda-feira, 
10, a casa sita á rua da Liberdade, per-
tencente ao espolio da f inada d. Tlicrc-
zina Castagnaro, para pagamento da 
divida hypothecaria do referido espolio, 
pela quantia de 15:000$. 

— Pela quantia de 3:000? será levada 
cm hasta publica a casa situada no 
bairro da Lapa, da capital, e perten-
cente ao espolio do iinado Maximiuo 
Martinelli. 

—Terminou hontem com a inquiri-
ção de 3 testemunhas o sunnnario dc 
culpa em que .são aceusados Paschoal 
Recupero e Domingos de Oliveira, sen-
do interrogado Paschoal Recupero e 
correndo á revelia o sumniario na parte 
referente a Domingos dc Oliveira. 

—Na acção de deposito que inovem 
Fausto Flozer òc Avena a Ar.tonio So-

-»<lini, foi tomado em audiência o depoi-
mento pessoal do r<5o. 

—Os srs. Francisco C. Silva, João 
Autonio Julião e Antônio de Araújo 
Freitas foram nomeados peritos na vis-
toria requerida por Autonio Pinassileco, 
proprietário do prédio n. 120 da rua 

João, contra a Companhia dc Segu-
ros M,, curió. 

— Foi aberta a dilação probatoria ma 
acção dcccndiaria que Schimidt & Trost 
inovem a Vcspasiano de Arruda. 

- F o i remcttido ao 2.° ofticio do jury 
o pr . so crime em que â rco Felicc 
A! anidro. 
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Boletim meteorológico da capital.• 
Baronietro a O", &s 
7 horas da matiliã, 695,5 mm. 
2 horas da tarde, 695,0 mm. 
9 horas da noite dc houtem, 695,0 mm. 
Temperatura mínima, 20°. 
Temperatura imixima, 3o'.' 
Vento predominante, até ás 2 horas da 

tarde N\V, 
Chuva cm 24 lioras, 0.4 mtn. 
Tempo geral, nublado. 

HOSriTAIiH 
Movimento do Hospital da 

Casa de Misericórdia, no dia 8 
vereiro : 

Existiam em tratamento 
Entraram 
Sahitam 
Fallcceram 
Existem cm tratamento 
Foram dadas 132 consultas. 

Santa 
de Fe 

690 
18 
16 

3 
599 

sendo 69 
de medicina, 23 de cirurgia, 36 dc g i -
necologia, — de ophtalmologia c 4 de 
oto-rhino-larmgologia. 

Foram appl içados 37 pequenos curatl 
vos e feitas 2 operações, sendo : 7 de 
a l ta cirurgia e 2 dc pequena cirurgia. 

A phurmacia do Hospital aviou 404 
receitas, sendo: 250 para o serviço in-
terno, c 147 para o serviço externo, 
para o Hospital dos Kazaros, 7 para o 
Asylo de Mendicidade e — para Casa 
dos Expostos. 

Falleccratu no Hospital : 
José Martins, Ilalbina Fortunata 

Naria Remadina, brasileiros. 

MATAMOIKO 
Foram hontem abatidos no Matadoi. 

ro Municipal 2t>8 Iwvinos, 59 stiinos, 
63 ovinos e 33 vitellos, sendo inutilisa-
dos 24 pulmões e 9 intestinos delgados 
dc bovinos, 20 pulmões e 6 ligados dc 
suínos. 

Koi inutilisado um suíno por cysti-
ccrcus, 

Emblema do carimbo : KbtrelUi. 

t O T E K U I 
Resumo da I.oteria da Bahia, extra-

liitta hontem : 
20:000í000 A l:0nuí()00 

20:000$000 
4:0düt0o0 
3:000$000 
2:50il$000 
2:000)000 
1:00. ifOOO 

10 FR):MIOS dv. 5C0S 
49251 57230 79864 71107 
84438 91149 91188 97529 
21 PRÜMIOS !>!•: 200$ 

7432 26471 31636 35602 
42386 46568 51971 60653 
95699 671H2 71723 73868 
79016 82963 87160 92314 

1'KICMIOS OH 
43967 
28441 
7520 
9153 

54204 
68585 

34259 
81457 

3056 
35982 
60753 
77021 
95519 

APrROXtMAçOliS 
43966 c 43968 lém . . 538$ 
28440 c 2S442 tóm . . 200S 

7519 e 7521 tc-m . . 20n$ 
9152 e 9154 tôrn . . 200$ 

54201 e 54205 tem . . 200i 
68584 e 68586 têm . . 100S 

DEZtNAS 
43961 a 43-170 têm . . 2003 
28441 a 28450 téui . . lt)0$ 
7511 a 7520 tem . . "OS 
9151 a 9160 têm . . .c0$ 

54201 a 54210 têm . . ."0$ 
63531 a 68590 têm . . 5(j5 

CIvNTF.y AS 
43901 a 44000 tóm . . 2(1$ 
28401 a 28500 têm . . l"ji 
7501 a 7000 têm . . 10$ 
9101 a 9200 têm . . 105 

54201 a 54300 têm . . 10? 
68501 a 681.00 têm . . 10$ 

Tl-RMINAÇÕKS 
Todos os números terminados em 6' 

têm 4S. 
Todos o., numero» terminados cm ' 

têm 2$. 
Exccptuando os terminados em 67. 
Telcgranima recebido pelos agente 

geraes cm todo o Es tado dc S. Paulo 
Atnancio Kodrigues dos Santos & C, 

O C A M B I O 
A tabella hontem adoptada c manti-

d a durante o dia pelos estabelecimen-
tos bancarios, foi a de 15 3/8, isto, po-
r<5m, com excepção do Banco Comtner-
ciale Italo-I3rasiliano, qtic aflixou a de 
15 13/32 d . sobre Londres. 

O nosso mercado dc cambiacs abriu 
hontem nas mesmas condições dos dias 
anteriores, isto (5, com os bancos ingle-
zes o flertando os seus saques sobre 
Londres, na base de 15 13/32, e com o 
Banco Con mcrcio e Industr ia , Banco 
Commerciale ítalo-Brasiliano c Brasilia-
nische Bank für Deutsclieland, a 15 7/16. 

Durante o dia, condicionalmente, o 
Banco Commcrcio e Industr ia dava 15 
15/ 32. 

O mercado, nesta posição, cuccrrou-
paralysado. 

O movimento dc negócios feitos no 
correr do dia foi pequeno. 

Os extremos foram dc 15 13/32 a 15 
15/32. 

Os Fobcrnnos foram hontem n f̂çoolniloi polo 
T.nndnn (>n<l /.'/ t't.Y f'1'.ilii lir\nk, liniico ('f»nn)evi'i(]lti 
Jtalo-fíranilfnnr, Jlrntilicinitch* Hm\k fiir hfttlrdf 
lanei e pelas casas de cunibio ao nrpço du l(j$loo. 

A' tr\xa dc 15 7|lfique foi n ofArlnl dohontrm, 
para li-trns n 00 dios á vlstn, a libra p.iterlina 
vale 15$5-17; o franí-o, '.t<> 1-; o marro, $70» 

A' vista, 15 óilü, a libra vuh; 15$Ü7i; «» franco 
f»>:a; <• marro, $76»; a lira, $0i'J; ccm reis for-
tes, .fHÕG c o dollnr, 

V n l P N o i r o — f Km Santos ) London 
Bank, 15 3/16; London & Kivcr Plate 
Bank, 15 7 32; Banco Commercio c 
Industria, 15 7 32 c Banco Allcuião 15 
1 4. 

Taxa de cobrança, 15 3/8. 
CAMAKA KYNDÍCAL 

A Camnra Sycdír-n! dos Corretores affixou lion-
tem as eeguintes tabcllü?; 

po d. v. ri rh*<% 
, , , , . J j 7U>» 15 :.|ltt 

(iis 621 . . . . . 
I.ondrcs . 
Paris. . . 
Uamfjurgo 
Itália . . 
Portugal . 
Nova-York 
Soberanos. 

Fxtromos 
Contra banqueiro», 

liifp J 

m w s t> i *r. Contra a caixa matriz, 15 3[S a 15 i:t[32.| 
Km egtial data do snno j assado : 

wt) d. v. 
. 17 5116 
• 6'>1 
• CfiJ 

A vida 
17 .H16 

M» 
li.'» 7 

Londres. • • . • 
l'mi* 
Ffan.uurío. . . . 
Itália. . . . . . 
1'ortnga! . , » , . . . 
Nova York . • « , . « 
soberanos. . . . . . Ifcpjn 
Ext remo 
« <»ntra banqueiros, 17 1(1 a 17 :t|8 
Contra a caixa matriz, 17 Hl a 17 3 

Movimento do cambio Am 3antos 
SANTO-, { 
7|16. 

1J.2J ) 

o: 41 u r»). 

Pn: r.iríc, 15 ' 
I rtrm, V, 1[2. 
Compradores, 
liercado, c-tavi I. 

BANTO3, 
Bancário, 15 7ilG 
St m letras. 
Compradores, 15 17f2. 
Mercado, pft-ralysiido. 

6AUTOS, 0 : n !,») 
Banofirio, 15 
s«-r«i Iftrft" 
r:omj»ra.-Iores, 15 17[32. 
Aíercado, para!\ 

flAWTOe, f ( á i 4k.) 
KanMrlo, 15 llltt. 
liHrai, 16 i|2. 
Çompr*doroa, 15 IT|W. 
àlcicado, puralyHudo. 

V a l t r w é m B a l s a 
Foram liontem negociados na Bolsa 

os seguintes titulos: 
100 acções do Banco Commcrcio e In-

dustr ia, a 336$. 
1000 le.tras do Banco União dc S. Pau-

lo, a 66$. 
100 acções da Companhia Rcgistado-

ra de Santos, a 122$. 
5 di tas idem, a 122$. 
86 acçõcs da Companhia Mogyaua, a 

277$. 
20 ditas idem, a 277$. 
200 acções da Coiupauhia Paulista, a 

283$. 
66 ditas idem, a 283ÍS00. 
5 ditas, idem, a 283$500. 
41 letras da Camara de Santos, 2?, 

96$. 
04 acções da Compauhia Paulista, 

2833500. 
17 apólices gera es de 5 •/. a 1:000$. 
11 ditas idem, a 1:000$. 
2 idem, idem, a 1:000$. 
60 acções da Companhia Melhoramen-

tos de S. Paulo, a 80$. 
50 acções do Banco Italiano dei Bra-

sile, com 50 •/•» a 54$. 
60 acções da Companhia Mogvana, a 

276S500. 
14 letras da Camara de S. Paulo, 

a 99$. 
Vendas por alvará : 
150 letras do Banco dc Credito Real, 

a 17S750. 
ULTIMA» O I T S f t T A I 

Fundos publico» 
Apólices do Kstado da sc-

«unda serie (antigas) 
Apólices geraes do fi njO 
Kmprcstimo do Kstado da 8' 

Letra» da Camara 
Kmpre.stimo 

6.' emprestimo 
7." empréstimo 
Idem (Rü dias) 
Letras da C. do Hantoi lt. 

emissão) 
Idem idem (2.« einissAo)ex 

juros 
Idem da Camara S. fiituãa 
Jdem idem (!í • emissão) 
Idem idem do Casa Branca 
Idem idem da C. de 8. Car-

los com 10 x 
Letras da C. de Campino» 
Idem de Campinas «le L'00$ 
Letra» da <:. do S. Cru* 

das Palmeiras 
Idem d» Camara de Kl9 

Claro 
Ideui da Camara de Jun-

dlahy 
Idem «ia Camara Municipal 

do Araras 
Idem da Camara do Ribei-

rão freto 
Idem, a ao dias 
Idem da Camara de Ribol-

r&osinho. 
idem, idem, da Camara de 

Itatiba 
dein da Camura de Kta Ilila 

Vend. Comp. 
— ll'25t 
— Uslli 
— 934 

de S. Paulo: 
(Kl$ 

91>* tls$ 

- 01$ 
'Mt 

PDS 7il$ 
Hli-t 7tl$ 

90$ 

-

— -
_ 
— 105| 
— 87$ 500 

— 40| 
Hl$ Kl(600 

50$ 

3io$ n i f 

ACÇOBH I»K MANTOS 
Commercio e Industria ex-

dividendo 
Credito Kcal, carteira bypo-

ttieearia 
8. Paulo ex-dividendo 
Unbto de S. Paulo 
Idem a C0 dias 
Comm. Italo-Bra-iliano cx-

dividendo 
Italiano dei ilrasiio 
Industriai Amparenso 

AC\'ÒKS I)K COMPANHIAS 

139$ 
•15$ 

28-S 

40% 

61$ 

278}! 

81$ 

271$ 
2íJ$500 

7!<$593 

Nogynna ex-dividendo 
Idem, idem, a .'50 dias 
Paulista, ex lividcndo 
Idem, idem, a HO dias, 
Melhoramentos H. Paulo ex-

dividendo 
Antaretiea 
li de 1', de Araraquara 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Mnriu 
Teleidionica <-x-dividendo 
União •Sportiva 
M Hacloir-Iy 
Paulista do Klectrlcidn la 
Meehanica 
K. de Ferro do Dourado 
E. do Fc rr-> ltatibense 
Paulista de Seguros, e. i '(. 
Moinbo Kantî ta com o0 l. 
Hejjiotradura dc Santoj 

Telephonico 
Norte Paulista 
< iab Paulistana 
Km presa Águas e Kxg. du Ri-

beirão Preto 
Industrial de H, Paulo 
Tbermal de Cuidas cx-jurns 

J.KTKAS H Y PoTRKCA Kl AS 
Banco de Credito Real em 

liquidação 10$.V 0 17 $500 
Idem a mo dius 20$ 
lianco ü. dc S. Paulo, ex-Juros 07$ 05$ 
Idem, idem, 30 dia» — — 

PRAÇA DO COMMKKCIO 
Kstá como inspector do nica de Fe 

vereiro, o sr. Nicoláu Pngli.sc Carbonc. 

M c r e n i l o «In r u n « ! • M a r ^ u 

1 - í 1J0Í 
| L ", i 

uã í 
1.1$ 

— 101 ç 
— U.if 

ma n..o i-i ií: 
IIÍJ 

io:.í 
190$ -

(10$ 
- 17o$ 

C.lv N1: KOS A I,IM J, NTICIOS 
Arroz da terra, alqueire 

* do Japão >1 
Batata ingleza » 

» doce n 
Feijão m 
Frangos, 1 
Ovos, dúzia 
Gallinhas, uma 
Cebolas, kilo 
Alhos, (restea de 100> 
Queijos, um 
Fumo, kilo 
Carne de Porco, kilo 

it »» cabrito, kilo 
» » carneiro, » 

Carne de vacca, » 
Toicinho fresco, » 

» salgado •• 
>» curado h 

Banha fresca, m 
» em lata, » 

Azeite cm lata, m 
Caixa sabão, uma 
Bacalháo, kilo 
Carne sccca, kilo 
Milho, alqueire 
Peru, um 
Manteiga, kilo 
Farinha de milho, alq. 

» » mandioca, alq» 
Fubá mimoso, litro 

» amarello »» 
Palmitos, 11111 
Leitão, t»m 
Cabritos, ir. a 

pnuyos 
19S000 
19SOOO 
6$000 
3$000 

11$000 
1$40 > 
l f 300 
2$000 
$500 

"2:000 
l i 300 
4$oOO 
15000 
1$800 
1S500 
$800 

1S300 
1$200 
25400 
15400 
3Í200 
2S000 
Z? 200 

S900 
1S100 
4$000 

103000 
2$800 
5 $000 
8 $000 
$400 
$160 
$400 

8J000 
C$000 

o 
MERCADO DK SANTOI, I.M 9 

s rs . Theodor Wilie A C., repre-
sentante:» do governo do Kstado, com-
praram 14 lotes de café, do n. 1592 a 
1003, sommando 34.000 saccxs, sendo de 
45650 por 10 kilos, o preço jiara o typo 
4 dc New York. 

Tanto hoje como hontem foram tra-
balhados diversos lotes com os outros 
exportadores, tendo sido negociados qua-
si todos; o preço regulou entre 4$100 e 
l$250 para o typo 4. 

O systcnia adoptado pelos agentes do 
governo dc só acceitaretn um lote de 
café de cada casa (grande ou pequena) 
nos dias de recebimento de café, que 
regula 4 vezes por mez, faz com que 
muitas casas commissarias se vejam na 
contingência de venderem os seus lotes 
a outros exportadores, ' não só para te-
rem espaço em seus armazéns, como 
também para attenderem os seus com-
promissos com os seus conimittcntes. 

Os agentes do governo declararam hoje 
que, quarta-feira, dia 12, receberiam café 
para classificação. 

Esse café, entregue no dia 12, só será 
negociado depois de 15 de Março, sendo 
pago, por conseguinte, sóraoate depois 
do dia 15 de Mjiio, attento o alvitre. 

| 
fóra de propoilto, adWytado paio gower-
no, dc pagar a s f ac ta ra . a 60 dias. 

A . bolsas da Europa abriram com 1/4 
de baixa, e fecharam coin essa mesma 
baixa; a dos Estados Unidos abriu inal-
terado c fechou com 5 a 10 pontos dc 
alta no termo, c 1/16 dc baixa no dis-
ponível. 

O mercado de termo esteve comple-
tamente paridysado; haviam vendedo-
res para Fevereiro a 4$.1(k), Março c 
Abril a •1S.125, sem comprador para qual-
quer destes mexes, a não ser com S0 
rí is menos. 

As entradas estão redimidas a 3o.ooo 
saccas, cin m£ilia; as estações no inte-
rior, porém, recebem cafiS em quanti-
dade insignificante, c são geraes as 
queixas contra a difficuldade em embar-
ques de café-. 

Por ordem superior foram supprlini-
das as informações tclcgrapliicas das 
possageus em Casa Branca c Kio Claro 
bem como a Sorocab^na deixou de for-
necer á imprensa o boletim diário de 
stock dc c a f í , nas estações c em carros 

Tornaram-se conhecidas as vendas di1 

36.342 saccas de ca i í , sendo 34.704 a 
TVeodor Wille A C. 

Mercado calmo. 

Entradas hoje, 23.722 saccas; desde 
1? do me*, 239.335; desde IV de Julho, 
11.202.861; stock, 2.832.127. 

Média, 26.591. 
—Em egnal i>eripdo de 1006: 
Ent radas nesta data, S.')')l saccas; 

desde 1'.' do mel, 87.062; desde 1? de 
Julho, 5.921.018; stock, 1.054704.; vea-
das, 8.094; base, 3$S0ll. 

f l l U - I m l ü e i l t l o — Foram baldea-
das hontem, com destino a esta cida-
de, 33.669 s.iccas, sendo 21.602 na Pau-
lista; 2.039 na SoroCabana; 1.-I2S em 
Campo I.Impo; 1.506 no Braz c 6.597 
no l ' a : y c S. Paulo. 

C o m i i i t n l i l u l l c x l s l n i l o r a 
«Io MlllltOM 

As venda-, de ca f í a termo, regista-
das hontem, cm .Santos, foram de 3.000 
saccas. a saber : 

Na base dc typo n. 4. 3.000 sace.is. 
Cotações do fechamento:— Fevereiro, 

45250 a 45275; Março, 45300 a 4Í325; 
Maio, 45325 a 4$350. 

Na base do t.vpo n. 7, — saccas. 
Cotações do fechamento :—Fevereiro, 

35250 a 3S300; Março, 35250 a 3$J00; 
Maio, 35250 a 3$300. 

P l l l l t a KCII l l l l l l l l : — Café bom, 
460 réis, 

—A taxa para a cobrança do imposto 
de 3 francos, no dia 11, na Ke .cbcdoria 
de Rendas, <5 de 626. 

M r r i - n i l » i l o H l o «lo . l a n e i r o 
— Entradas , 9.1S8 siccas. Embarca-
das, 19.520. 

Mercado, írottxo. 
—Vapores entrados: 
lio S u l : Nadia. 

M e n - i u l i i N c x I n t i i R e l i - o » 
Fechamento do dia 8 : 

IIavrií—1/4 de baixa. 
Março, 39 1 2 e Setembro, 40 1 4, 
Vendas: 26.000. 

llAMnirKtto:—1/4 de baixa parcial. 
Março, 32 e Setembro, 33 1 ). 
Vendas: 27.000. 

Nltw Yohk;—5 a 10 pontos dc baixa. 
Opções: Março, 5,60 e Setembro, 5,90. 
Vendas, 26.000. 
Disponível: 1 16 -le alta, 7 1.16. 
Abertura do dia 9 : . 

Havki: : inalterado. 
Março, 39 1 2 c - j ctlibro, 40 1 1. 
Anterior: 
Março, 39 3/4 e Setembro, 40 1 2. 

UAMIÍI'ií.;u : —l 4 de li^ixa parcial. 
Março, 32 e Setembro, 33. 
Anterior: 
Março, 32 1 l c Setembro, 33 14. 

Niiw Yoíík:-—inaltt raflo. 
Ao meio dia : 

IlAvur:—1 4 de baixa'. 
üambi*Hivti: -inalterado. 
New Vokk, 2* cotação: — inalterado. 

NIIII Ion 
COMPRADOKUS KM SANTOS — ( UlCUOs 

a casa Theodor Willc & C.) para os se-
guintes typos da Jíolsa de New York : 

Typos 3. 4?3oo; 4, 4>loo; 5, 3$9oo; 6, 
iftH.n; 7, 3$2oo; 8, 2SSoo; 9, 2.Ç5oo. 

Moka superior d-j commissario, 4$ooo. 

I t c i i a l m m i t O K Okoi iom - A Rece-
bedoria rendeu hoje: 12'>:21<»$452, sendo 
etn cxj>ortíiçS.o, 125:985-:932; em impostos 
1685520 e cm esíamplllias, 62500. 

Em Imposto de 3 frea, rendeu . . . 
165.378 francos. 

Café despachado : 55.126 saccas, e 
embarcado, 37.283 saccas. 

Em egual data dc 1906 : rendeu . . . 
42:3965310; despacharam-se 17.257 sac-
cas, e embarcaram-io 11.510. 

A Alfândega rendeu hoje 20S:23'»S')04, 
sendo: em papel 12^.274*895; em oiro, 
72:7595779; cm consumo, 8:0295590; em 
estamplllias, 1:03550^0; em imposto de 
telegrapho, 2535^10; sello de verba, 
l$oo0; licenças, 230ÍOOH; guias, 65(>5s30. 

Em cgual ilata de 19l)o : rendeu . . . 
296:752-5521. 

MUIIICoMom ( l e t n i | i o r t n f A o 
Conclusão da rarya do vapor nustriaro 

Imlin, entrado de Flutue e escalas em -J 
ilo corrente. 

lio (renova: 
Mil üu'04- 100 cp. enxofro n Maurice 

lllocli; y.nc y:,0 cs. i U-m a ordem; EA 
2ú cs. maná a E. Ai.jimrnnn; AIOC 1 e. 
cartões a Vitaliano Bolellini; EI '0 1 c. 
tecidos linho o aljç. a ordftn; SK triân-
gulo -J cs. teclilcs nltr., Hl.lt 2 ch. colchas 
slg. a Assa i Abdalla e Natiba Salem: 1' 
P 8 e 1|'2 bord. \inlio a ordem; <•'/. 1 
liariil vinho, FO 1 c. obras «le oiro a 
rili. Martinolli e comp.; ICP H rs. teci-
dos alg. 1 volume atuçslras a or lem; 19 
triângulo U 10 cs. tecidos alg. a Augus-
to Kodrigues e comp.: 1*1* 10 lior.l. « 10 
meias ditas vinho a João IlriccoU e 
comp.; CH .'1 < s, jnrnrti'- illustrailo. a Vi-
tidim i líotellini; HAIUA—i'd. 1 c. iin 
pre-9 •:) a J. Ta^liavia u coinp.; P.M 2 cs. 
tecidos olg. a Pontes e Monteiro; 1T 11 
volumes machinas, AS Jt) b o r j . vinl.o a 
ordem; Lotreiro 2., bord. e 10 meias di-
lii» vinho » 1'lü. ruglial Carbono o .:omp; 
lliaíio Jacnpacci 10 I ord. e 10 meias di-
tas vinho a Orlafdi Sòbrinho o comp.; 
10 bord. e 10 inr-ias dltaq vinho a Car 
rnresi e couip.; FK 10 bord. c 20 meias 
ditas vinho a Josó 'i''.^nctti, Letreiro 1"> 
bord. e 35 nni.is dita. vinho a 1'nl. hi 
'.iannini e comp.; Antonio Campioni Ü0 
bord. viniio a itarberis Monesi e cirap ; 
F tiamba.i e comp' 30 iiít-ias bord. vi-
nho, Kappa o i >mp ; 20 bord. e 10 meias 
ditns vinho, K^i.t'1 Bctti, 10 bord. e 10 
meia* ditas dito, Ilaffaela Andrconi 10 
i>ord. e 10 meias dita» dito a F. Papini; 
10 bor l. e 10 m j i a . dit.is vinho, I.uu 
I>it z 10 bord. e 10 meias ditas vinho, C 
A—IX 10 bord. vinho a Flli. Martinelli 
e comp.; PN 10 bord. vinho, RV 10 di 
tas idem, 8 C í 10 dit is idem, GAiSC 2 
cs. auioatraa tecido», MA 1 e. tçc: !o» a! 
CM 2 far ltfT i lem, 1 CA 1 e. idem, 
1 c. ideüi, Ssr 1 r. id-.-ni, IiCF 3 vo'u-
roe. palha para chapéo», 4 cs. amostras 
mar-iliea, ITC 50 c». at':m, 2 ca. maná, 
XF 20 bord. vinho a orlem: FI 2 »<». 
trigo em pio, 3 cs. tbapéça d j c-^uva a 

% 

JoJo Bric.cola e comp.; RNC 25 »c». pi-
menta do roino a FMI. Martinelli e comp; 
KeC 0 cs. obra» borracha a Kohl o comp; 
BFC 6 es. tecidos alg. a Hloch Frére» e 
comp.; JMC 3 es. idom a J. Moreira o 
comp.; MMC 2 cs. tecido» ulg. a l e . 
iimoslrns lanço»a Mitrtiul Scntena o comp; 
CSM 12 cs. tecidos alg. a Clialm Irmãos 
Mathla»; AliU—M 5 cs, livros a ordem; 
ABC -M I e. idom a lluacliur.zao comp; 
AAN'8— KF 3 cs. tecidos nlg. a orilein; 
SSO 30 cs. azeito docu a Sousa Santos c 
comp.; AICC 1 c. brinquodoa a ordom; 
EA 29 garrafcSos vinho u E. Acquarone; 
OSC l ã bord. vinho e &0 cs. azeite doce 
a Orlundi Sobrinho e comp.; IX' 15 bord. 
vinho, IiC f> dilas idom, FS 15 ditas 
iJem, FG 15 ditas idoin a Horalino lio-
mani; Kl>11 2 cs. lilás alg. a Eliseo Uel 
Guerra; 1.0 7 cs. conservas, '.11! 7 cs. 
idem a Flli. Puglisi Carbono o comp.; 
GGF 50 bord. vinho a Flli. Giovane; 
irmãos Poyares C.") bord. o 25 meias di-
las vinho a ordem; A<llt rcctungulo I 
c. rolulos a Jlurheris Monesi o comp.; A 
G 1 c. trançado» paglia, AH 1 c. chapéos 
feltro, 1'Xj.I 2 cr. filas linho a ordem; Mt 
2 cs. camisas ulg., I ' / 1 e. camisettas 
lã, 20 srs. nozes, PUV em circulo 1 c. 
vidrop, PC! 1 c. idotn, MA 3 cs. chupas 
ferro a ordeui; Poyares li cs. tecidos ulg 
a Poyares o comp.; Ii.1—0 30 barris chio 
ralo polassa A Comp. Brasileira Phos 
phoros Sc^uruuça; 11U 20 barris idom a 
ordem; 1000 losuugo 0 cs. tecidos algo-
dão o I c. ditos la a Mello 1'oollnitz 
comp.; ITC 400 cs. vermouth a I. Ta 
gliavia o comp.; MF 2 cs. peça» machi-
nas a Andrade o Sousa; ABC f<0 cs. ci 
trato magnesia a Barheri» Monesi c 
comp.; JVC I."j tinas (pi<-ijos a I. Taglia-
via e comp.; 'IA 5o tiuas queijos, (ialli-
•ti Bo 29 cs. massa tomates, 39 cs. azei-
te doce, F< 1 ú cs. idom, A< í I bord. vi-
nho, G11 5 barri) o 3 borJ. vinho a <lnl 
lina e Bó. 

(Coutinún) 
Xota—n carga (1o Fiume e Livorno j.i 

foi publicada etn u'j8ia edição de 5 do 
corrente. 

Carga do vap .r uae'onal Satcllitc, en-
trado etn 9 do corronio 

1>.» Maceió ; 
Fl ' t 'C 1.009 saccos r.ssncar a Flli. Pu-

glisi Carbono o comp.; BB 1.000 ditos 
idem, BC 000 ditos idem » or lem, FPC 
C 740 ditoj idem a Flli. Puglisi Carb no 
e comp.; BB 500 ditos idem a ordem, le-
treiro 1.500 ditos idom a < tainha o con, 
panliia. 

lia Bahia : 
Rosres 101 sliccos 

Sousa o comp. 
ooios a Bento !o 

da car;*a do vapor «lie 
sperudo em lli <J* correu-

dita pcnti.tH, 53 íardo» pap: 
e co.tip.; P trisiiijiilo l;C 8 cs. 

Continuai; 
mão .SVnií.,.,' 
te. 

Ce Antuérpia: 
BFC—M São Paulo via Santo» 3 <-s 

tecido» linho, l dita fasendas, 4 ditai 
tecido» algodão a Bloeh I rerê» o comp; 
S1A 7 fardos lio de lã a or iotn, AG -ão 
Paulo via Santos 4( fardos jtapel de im-
pressão n Araújo Guerra; GF.NeC losan-
go Santos ,"i0 rolos lio du ferro gulvai '.-
•/.a.'.o, 30 burricas alvai t lu, N Santos 12 
amarrados chapas fer o 21 chapas dito, 
1S."> amarrados chapas fo ro, 331 chapas 
ferro n Natha . o comp.; JURO cm cruz 
1 c. ferragens a ordem, I Ml triângulo 509 
bariiais cimento, l r l ' i trilhos. 3ii0 amar-
rados pertenci- . l i l l e f — E F S Santoa 1' 
cs. parafusos, YKFIIBG 1 barrica gram-
pos a Estrada do Ferro Koroi-abuua; 
4 fardos lã a ordem, ItP 2 fardos toalhas 
a Braga u Pinto; ;!:',8i> AS iriangulo >'W 
I c, i iiouniaticas para automóvel Cia. 
M"canica e Importadora da São Paulo; 
l 'PC Santo» 100 visas aço; F-1I 7í)S bar 
ricas cimento, ll i : ll|3 cs. vidros o ctis 
laes a I". S. llampshiro o coitp.; 2315 
triângulo H\V I."i0 volumes trilhos o I 
c. parafusos á Companhia Mec-intca o 
Imporlc.doro; CF.M 8 fardos pjlj ul a Car-
doso F:!lio e Motla; VCI- 1 c. papel, I 

•I a Vanoriíen 
ferragens 

19 ha.ricas loiç.ts a líicchinann e com-
panhia; S 40'il õ fardos artigos lã em 
obras a A. Schrti/. neyer o comp.; 2012 
iis-tangiilo 1 c. artigos metal, lO/.t roctan-

1 barrica loi ;as( 471 tiiangulo I.M 
3 dilas Idem a I.. <!rnmbach e comp 

(1Õ8 hatricas o 3C2 antarradi s ferr 
Gaspar Viauna o comp.; MM'i 1 ' arnea 
loiça a Martins Moreira e comp. 

Caiga do vapor hespanhol fí ri:'/"',-
(rcidii/c, entrado etn h do corrente. 

i>e Buenos Aires : 
Sltn 80 fardos palha para vsssoiras, 

201 amarrados vimo a Flli. Puglisi Car-
bonc o cniip.; SF 500 hbccos farinha, 
Bancalari (JSF f!00 snccos idem, Curihal-
di CSF 500 ditos idem, Bancalari MC 
3iK) ditos idem, Carihaldi MC 300 ditos 
Idem, (tjrlbaMl I."IC .r.0l ditos idem, 
Bancalari GC 1 0 )0 ditos Idein, Garibal-
di Itli.MC 500 ditos idem, Favilla 1.000 
ditos i lem a Flli. Martinelli o comp.; 
Don Miguel JJFoC 50'J sacros farinha, 
(íaribaldi JJFcC 500 ditos idem, Bancala-
ri .IJFcC 500 ditos i lem a João Jorgo 
Figueiredo e comp.: Don Miguel MM 300 
ditos idem, Bancalari MM 5 0 j ditos idem 
a J. Menti Marque; H[m 1.084 fardos al-
íafa a Antonio Pereira do Carvalho; Ita-
lia 5.000 saccos farinha a Bento do Sou-
sa e comp.; FS 2.907 saccos trixo a li.tr-
heris, Monesi o comp.; KC 300 fardos 
carne secca a Silva Monarclia e comp.; 
Sim 43 fardo» palha do vassoiras a Car-
raresi e comp ; MCC—OOOO 500 santos 
faridha, I.MUUOO 1.117 farJos aifttfa a 
i r lera. 

Exportadores (pte pagaram direito» 
liontem, na Rccebedoria de Rendas 
Theodor Wille C. 

Os mesmos, frs. 
Prado. Chaves & C. 

Os mesmos, f rs . 
Gcorge \V. Ennor 

O mesmo, frs, 
I I . Ellls & C. 

Os mesmos, f rs . 
Nattinann Gepp St C. 

Os- mesmos, frs. 
Nossack & C. 

Os mesmos, f r s . 
Natltan C. 

Os mesiflos, f r s , 
Hard, Rand & C. 

O.-, mesmos, f rs , 
Wil.-on, Sons A C. 
Briosca Sulis & Ribas 

Os mesmos, f rs . 
JCorrenncr, Bulotv iSc C. 

Os mesmos, .frs. 
João Scarpa 

O mesmo, frs . 
F. H. de So tsa D.int.i3 
Álvaro Pereira 

O mesmo, frs. 
F . Carmo & C. 

Os mesmos, f ts . 
J . B . Pimentel Filho 
Barberis, Monesi .le C. 
Flli. Martinelli A C. 

O mesmo, frs. 
Diversos 

75:514^00 
91.2oo 

17:388$ooo 
21.ono 

15:89756oo 
19.2oo 

6:5H!5196 
14.55o 

3.1.5512o 
8.25o 

3:2475446 
6.9oo 

3.375 
695552o 

84o 
3"5ooo 
2oS34o 

3 o 
175OH4 

3 
12íl2o 

15 
556 
45'X>8 

6 
45 >68 

6 
4j7oo 
4 ê :oo 
2f4s4 

3 
2*3oo 

O P I N l O E S 
A U C T O R I S A D A S 
MÉDICOS 0 0 MÉXICO QUE ENALTECEM AS 

VIRTUDES DE U M FiílEDiCAMENTO 
CELEBRE. 

. E n l r a o s M e m b r o s d a P r o f i s s ã o M e d i c a , 
e n j a c o n f i a n ç a n o s h o n r a , c a b e - n o a o p r o s o n -
t a r a n u i d o i s testemunhos n o t á v e i s d e c o -
n h e c i a o s F a c u l t a t i v o s d o M o x i c o , 

Do Dr. J o 3 é de la Luz Torros, Modico 0 Cirurgião da 
Faculdade do Maxico, Actualmcntc Medico Experto e Director 
do Hospital de Zacatelco, Estocío do Tlaxoala: 

" T o n d o i iajxdp d a o x c c l l e n t e pvr-pai -acão " P i l n l n s 
R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s " p n r a í i lgur, . ; d o e à t o s , d u r a n t e 
o t o n i p o q u o e s t i v o n ' c 3 t o H o s p i t a l , . s i n t o - m e o b r i g a d o 
a d a r m i n l i u s s i n c e r a s f e l i c i t a ç õ o j f;o a u e t o r do^ t ã o 
b c n e f i c o r e m e d i o . 

" O s r e s u l t a d o s o b t i d o s c m v á r i o s c a s o s d c í> f l e c c õ e s 
n e r v o s a s , c o m o d e b i l i d a d e , i m p o t ê n c i a , p a r u l y s i a 
p a r c i a l , f t c . , e t c . , c o m o u s o d a s c e l e D r o t í P i l n h t s i t o s à d o s 
u o D r . W i l l i a m s , m o o n i m a m a m o n d a r - l l i e s m i n h a 
s i n c ô r a u d l i c s ã o , a u e t o r i s a n d o - l h e s q u o f o f - a m d ' c s t a s 
l i n h a s o u s o q u e j u l g a r e m c o m v n i e n t o , t a n t o m u j u s t i ç a 
a o a u e t o r c o m o p a r a o b e m g e r a l d a h u m a n i d a d e ' . " 

( A e s i g n a d o ) D R . J O S É D E L A L U Z T O R R E S . 

C o m a n o t á v e l o p i n i ã o d o D r . L a p p o n i , 
M e d i c o d o S u a S a n t i d a d e o P a p a , o o u t r a s 
g r a n d e s n u c t o r i d a d e s d a E u r o p a o A m e r i c a 
e m p r ó l d a s 

Piluías Rosadas 
do Dr, Williams para 

Pessoas Pallidas 
n o s é e s p e c i a l m e n t e g r a t o a j u n t a r a 
p r o v a s l o c o e s d a p r o f i s s ã o o b o m at 
m o n t o m e r e c i d o d a p a r l e d o p u b l i c o . 

) lh i -

Do Dr. Adolfo Hinoíosa, que Exerce Sua Profusão na 
Cidade de M«er, Estado de Tamauiipas, onde tem Estabele-
cido uma Clientela 3 Reputação Invejáveis: 

" S o l T r e n d o c u n«c m o d ' n m a t e f r i v c l X c ^ T n L i a q u e 
n M n e u n e m 0 3 m o n s c o U e g a s p u - l e m o s c u r a r , q u i z e x -

í e r a s P i l u l t i s lu r in iont . i t ' a s 
R o s a d a s d o D r 

' • O s mouri 
n ã o c h c s n í a m 

q u e cíj. p i - c t e n ç õ e - i 
W i l l i a m s . 
(••• I c u l o s / o b r o o r . f « u l l a ' l o l o r e m é d i o 

u r a d o r e s u l t a d o o b t i d o , e o a l l i v i o 
i c c i n i e i t l o 
e i n p o s e u 

f o i i m n i e d i a t o o eí i ir iz . C m n o i m - u r e s t a ' 
v o l t o u - m e a t r a n q u i l i d a d o o .so - , g o q u o h> 
h u v i a pi .-rdii lo, 

1 ) i ' sdo e n t ã o t c n l - o r e e e i l o d o a s P í l u l a s R o s a d a s d o 
D r . W i l l i a m s e m c a s o s i d ê n t i c o s a s s i m c o m o e m o u t r o s , 
t a e s c o m o D y s p e p s i a , I n d i g c - s t â o , A n e m i n . e t ' - . , e o m 
r e s u l t a d o s a l t a m e n t e f a v o r á v e i s . E n t r e t - t e s ú l t i m o s , 
c o n t a - s e u m d y s p e p t i c o q u o s o í I H a h a i ia q u i n z e a n n o s . 

" P o d e m V . S . S . f a z e r e m d ' e s l a ca i - la o v h o q u o 
l h e s c o n v i e r , p o i s n ã o ' — '' '' 1 

h o m e n a g e m m u i t o ju -
p r e ] » i r a d o . " 

u m f a v o r s o l i c i t a d o , r u a s u r n a 
•ta o e s p o n t â n e a a o n x v i t o d ' e s t o 

( A s s i g n a d o ) A . 1 H N O J O S A . 
... j • . n 

O morlts d o^i.o grande rerr.e-!io psrn o S c n g u e e os 
Narvos ;om -,1'Jo tíomonstrado cm milhares cie CK ite em 
casos do Oohlltdncl} 'ner /ooa , vir.' o rmiscJl,ir>, Anemia, 
RhouTtatismo, Poralysia Par-ial , Aloxio Loejmotorii . lm-
puUnela digestiva, o c m cutrcsmul iosdocnçBfl menores . 

I 

Ventlem-sü sóni&ntc e m pecoícs eguaes o esU; o crí-
vofucrc está i m p r t . s o em ensarnedo 30brt; pcrpol cor do 
rosa. 

NUMRNO »T. 
moer 

. V o v l i n e n l o «Io P o r t a <!e 
M a n t o s 

F.ntradas : 
X)ia 8 (ultima hora) 
De Euenos Aires, com 5 dias dc via-

fretn, o vapor hesp.mhol B.-ren(ft»er Kl 
( jrande, de 2103 toneladas; c.-r^a, vá-
rios jjenerus; consignado a Zerrcnucr, 
Bi lew £ C. 

O ia 9 : 
Ve Pernambuco, ccm 6 dias de via-

pern, o vapor nacional Sat-dlite, de 887 
toneladas; ( ar^'a. vario.t gêneros; con-
signado a F . II. de Sousa Dantas. 
. V c ' í / i l f í l t it v i â í e m > 

o vapor austríaco índ ia , de 1197 tone-
ladas; carga, vari<.s generos; consigna-
do a Kumhaucr£u C. 

Sabidas : 
Vapor italiano Ivt titá, cm transito, 

para Gênova. 
Vapor tui^b-z Crown Prin -e, c.itti caí'"1, 

l>:ira New llork. 
\"ap >r nacional Satelütc, em transito, 

para l*<»tto Alegre. 
Vapor iugler. Thornkill , com caf(5, 

para New Vork. 
Vapor inglc/. Tyne, com café, para 

I.oudres. 
Vapor ittglcx Tamar , em lastro, p i r a 

I-íOtidrcs, 

EM PARC AÇÕES A T R AC AIJ A S 
XlóCAS IJK SANTOS 

Armazém, 1—vapor nacional Jagun-
rlbc, descarregando sal; guarda, Cl. Ilc-
cker. 

Armazém, 1—vapor allcmão Theodor 
Wille, recebendo cafc; está lacra-lo. 

Armazém, 1—vapor nacional Can >r, 
dercarregando vários íjetieros; guarda, 
C. 11'jtnijcixc. 

Armazém,!—vapor inglcz Crown Prin-
ce, r'Ccbend > café; está lacrado. 

Armazém, 3 - - lugar inglcz Thespi í , 
descarregando vários gêneros; guardas, 
S. üi e F . Mesquita. 

Armazém. 4—vapor nacional Satcllite, 
descarregando vários gêneros; guarda, 
C, I.cão. 

Armazém, 5—vapor franecz Caravcl 
Ias, descarregando vario» gêneros; guar-
das, S. Cabral e I). Júnior. 

Armazém, 5 — vapor hespanhol He-
rengtter Kl CJrandf, des-arreg^ndo vá-
rios gêneros; guardas, J . Cart: ir-> e C*. 
Sampaio. 

Armazém, fc —vapor allcmão Pom-.sia, 
descarregando vários generos; g ' .ardas, 
F. Pinto e J . Machado. 

Armazém, 7— vapor inglez Tamar, 
descarregando vários gêneros; guarda, 
J . Pinto. 

Armazém. 8 — vapor Inglez T.\ tie, 
descarregando vaiios gêneros; guarda, 
R. I,eit». 

Armnz.-m, 10 — w p o r Inglez Skerr . • 
rose, descarregando carvão, está la-
crado. 

Armazém. 11— vapor ingl z E . . d sev . 
recebendo caf "; e--á lacrado. 

Armr.z»m, 12 -vapor allemão Aa- hen, 
descarregando vários generos: g t^ rdas , 
J . Goulart e M. Pinto. 

Arnnzem, 12- vapor Inglez Newton, 
recf-liendo c a f í ; ca t i lacrado, 

AO U/go I , 

O vapor italiano Kipiitá, em transito; 
guardas, J . Castro e I,. Gania. 

O vapor franccz Corricntcs, com ca-
fé; está lacrado. 

<1 vapor ingle.'. Itaüun Pritice em 
lastro; está lacrado. 

O lugar ittgíez J . IVrev Ilartram, 
com bacalhau; está lacrado. 

VAPORES K s 1 > K K A O O.-» 
Mo porto do Kio : 
Km Fevereiro : 

Cadiz e eses.. M. Sacnz 
Hamburgo e eses., Tueijtiian 
Soutliampton c e>cs., X'le 
IPtetifis Aires, nttlgaria 
Ilarcelona e esr-. , Miguel (tail.i 
h-io da P r ita, A' 'azou 
S. Francisco c Santo-, A.-e hen 
Hamburgo e eses., Macedonia 
Hauiburgo o eses., Tucutnan 
Santi s, Ilortissia 
R :o da Prata , Chili 
llucnos Aires, Clyd 
Portos do Pacilico, O usa 
S a n t e s , S a n t o s 
Ilueu11-. Aires. Ni '" 

No porto de Santos : 
íltt t- is Aires, llltl^ar-a 
Trie-.te, Índia 
Ilrr t teu, Tijuca 
Hamburgo, A-un- :'»ti 
Kio d ; Janeiro, Industrial 
Ktiropa, Xile 
ItiKtt . Aires, Amazon 
Ilar.-e!..n:i Miguel Gallart 
Hamburgo. S.,utos 
Valparalso, Oronsa 
Ift:. ti s Aires, Volturno 
liucnos Air.--. Prin* Oskar 
Liverpool, Ortega 

Km Man;o : 
Gênova. Cetltro Anirri. a 
Gênova, Rio Amazonas 
í.cnuva, Mina.s 

V A P O R E S A SAHIR 
Do Por-.o do Rio: 
Km Fevereiro: 

Iltl :a c IYrnambt! :o. Tta-.ibn 
Harceloi:.-» e eses.. 11. 1U Grande 
Ri«> Grande. Flor-a-i-.p -li-
Portos cio Norte, Maranhão 
Xapoles e eses., E-jui-á 
Kio da Pra ta , Xile 
Kio da Pra ta , M. Sacnz 
Kio da Prata , Miguel Gallart 
Sapol-s e eses., Bulgária 
Sonthampton c e.-.cs., Atnazcn 
Sonthamptone esc»., Arac-on 
Hamburgo e e-K-s., A .tiiKion 
jjrimcn t, Ç^vi.i A ic i i . a 

10 
11 
11 
12 
12 
13 
;» 
15 
1.S 
17 
18 
19 
19 
21 

1(1 
19 
10 
10 
11 
12 
12 
14 
11. 
18 
18 
2 > 
21 

r, 
14 
2» 

i > 
lo 
lo 
10 
11 
11 
11 
12 
12 
13 
13 
15 
15 

)C 

" 1 . £ J 

-



Hl ! 

81 

i r 

í l í* 
i Í 

! 
-

! í ' ' ! 

Í f r ilif-

- m 
• i , 

I I 
: < 

. '2 !• 

í- , 

J i 

• ; 

f J 1 l i i 

t i . " 
líi f : 

% 
! 

Ü J 

I ii I I 

* 

Hamburgo e escs., Borusste 
Blioutliunipton c esc»., Clyd 
Liverpool c cscs,, Orotisa 
Bordeanx c cscs., Chili 
Urciueit c cscs., Halle 
Hamburgo c cscs., Santos 
Boutliumpton c cscs., Nilc 

Do jjorto dc Santos 
Barcelona, Bereuffticr Kl Grande 
Gcuova, Bulgária 
Laguna c cscs., Industrial 
New York, Newton 
New Yorli, Thespis 
Soiitliaiuplou. Amazou 
Buenos Aires, Nile 
Buenos Aires e cscs., Indi» 
Bremen, Aachen 
Pará Jaguaribe 
Pernambuco, Paraliyba 
Bueuvs Aires c cscs., Miguel Galart 
New York, Terencc 
Hamburgo e escs., Asuncion 
Hamburgo c cscs., Borussia 
Liverpool, Oronsa 
Gênova c esc., Vol tumo 
Gênova e Nápoles, Priiiz Oskar 
Hamburgo e cscs. Ti juca 
Valparaiso, Ortega 
Hamburgo c eses., Santos 

Km Março : 
Gênova e Nápoles, Centro America 
Buenos Aires, Kio Amazonas 
Buenos Aires, Minas 

IS 
19 
19 
20 

2-11 
2 7 I 
11 
11 
11 
11 
12 
12 
12 
12 
13 

M M 

E D I T A L 2 S T . 1 2 

I n d k i u l o r 

M o d ü c o n 

Dr. Alves do Lima 
Pa Universidade de Parte, rir. da Benef. Por-

Hjkuczo c <Ia Santa (.'asa. lî p molcst. garganta, 
ccnhoir.?, vins urinaria» o parlo».—Ue.",: rua «Io 
Bom líctiro n. 42.~ Cans.: rua tio S. Bento 
li. Sü-A (dus 12 ús 3 112) TelipUone n. 3i)l. 

Dr . Bernardo do M&fi-alliãea 
Ex-interno por concurso da primeira cadeira 

de clinica medita da Faculdade do Kio. 
licncia, rua dos (Juayanuzeí!, 131. Consultorio, 
fuiule s Bento, 42 

Dr. Bueuo de Miranda 
Moléstias dos olhou, om/tloe, lutrf: e parflanh'. 

F.vpccialista iic Pari/. c Viennn, membro «ia Ao:\-
licmia dc Medicina, diãcipulo dr» notável oculH-

Moura Brasil. Consultório, rua Direita* 3. dus 
12 es a. lU-iclcncin, rua Fagundes 1-1 l.ihcrdndc, 

Br . Vieira do Mello 
E-poeiulMu em moléstias da pello, syphílh. 

ingão.-i Rcnitaes e urinarlos. Trata a syphilis o a 
friiip-c/a Rcnitul por pi acessos efileuzes. 

O ii.-ullurio, rua du i{uiuuHlu n. 1, do 1 H2 à3 
4 hora». 

S r . Erasmo do Amaral 
Especialista cm syphilis, moléstias «la pelle o 

do eoiro eabclludo. I nih. rua de tí. Bento n. 4"», 
ris 2 lioras. Kcsidencla, rua d. Verídiana 11. 57. 
Tclephone u. 200. 

DrTÃ. Luiz do Rego 
Medico o] erador, cirurgião do Hospital de Mi-

sericórdia. ( onsultas: lon do Commercio n.O.de 
1 hora tis ». itoidemia: rua tias Palmeira» n. 7_* 
Telephono n. 1019. 

Dr . Mello X»arreto 
Ocullfita, membro da Sociedade Francesa 

Ophtalraologia. Res., aveuida Rangel 
Dl). Cous . roa d • S. Bento, <>i', dc l ás 

Pestana, 
•1 '.tora-'. 

Z S A C R E S M O A V E N I D 1 3 

D e o p d > m d o « • n e n t e - c u r e n e l C a i - S e » A u y u u t u ) d a V a s c o n c e l l o s T a v a r e s , I n t e n d e n t e M u n i c E p a E , f a z e m o s p u b l i c o q ü 9 « 2 2 ? í Í S í ril?, ° . 
\ m o rie 1 9 0 6 , 1 5 3 4 L E T K A S d a a i n i a ^ o a u t a r i a a d n p a l a a l a i a n a . 8 8 d a 5 d e M a r ç o d e 1 8 9 7 e 1 6 5 d e 1 8 7 d a D e z e m b r o 1 d e 9 4 * 0 , d e u e r . i 

n o - « « i d i > r e e d o s roWidas S e i r a s a i > r a > e n t a i > e m . j i e n a t h e n i p a r i f l d s C a m a r a , o n d e a o f a r á o p a g a m e n t o d a s S e i r a s e v n t e r n p j m ú * * e m 
P d o s C C Ü P O m I i * l 8 ? n a « S E 6 U M D A 8 " a J J f l l l T I I B e S E X T A S - F E I R A S , a c o m s ç c r c m I . d e F e v e r e i r o p r o p i n o f u t u r o . A s l e t r a s 

r r n . 
d e v e n d o :»<t 

l ( 9 i » 

a s a a g ^ d n t e a i 

9 
53 

113 
125 
132 
146 
18.1 

250 
263 
265 
285 
2')7 
327 
341 
367 
3í.8 
396 
397 
402 
486 
507 
528 
534 
569 
570 
574 
588 
603 
721 
740 
751 

776 
798 
S01 
802 
818 

.161 
87 

2R0 
304 

38 
42 

404 
.06 
l t 
69 

531 
35 

1.547 2.870 4.048 
76 98 73 
09 928 74 

600 75 90 
02 88 91 
n2 3.072 92 
Cl 154 93 
62 f 3 120 
73 98 50 
82 254 73 
09 55 74 

7o.-- 57 75 
57 314 76 

8S5 45 77 
905 4S 239 

.10 49 83 
58 81 84 
66 92 85 
89 4tfi 86 

2.005 73 87 
66 83 303 

216 515 55 
19 17 62 
89 29 425 

365 34 56 
95 54 91 

401 603 522 
3S 04 59 
40 06 86 
59 £0 87 
60 61 712 
93 62 14 

531 63 90 
76 86 93 
73 714 94 

600 15 801 
01 74 79 
02 80 910 
03 836 16 
40 55 25 
73 5/ 65 

700 58 5.017 
12 59 24 
os 94 37 
31 925 38 
51 c- 52 
52 65 78 
66 71 86 

SOO 89 87 
O } 96 88 

S, 106 
.37 
2 ti 
29 
31 
48 
50 
66 
75 
92 

251 
52 
53 
77 
97 

300 
08 
23 
46 
63 

412 
47 
82 
84 
92 
97 

537 
38 
45 
46 
78 
79 

629 
41 
53 
71 
81 

794 
807 

25 
28 

909 
76 
82 
87 

6.007 
08 
09 
30 
31 

1.032 
45 
52 
53 
70 
77 
90 

131 
79 
88 

211 
28 
36 
44 
76 
94 
95 
96 

339 
92 

414 
15 
19 
69 

550 
55 
70 
79 

645 
48 
73 
87 

735 
66 

802 
36 
97 

926 
.004 

16 
96 
97 
98 

142 
86 

215 
49 
92 
93 
94 

7.303 
13 
84 

434 
52 
75 
95 
96 
99 

507 
37 
47 
48 
4'; 
96 

600 
03 
0-1 
OS 
09 
31 
94 

721 
82 
83 
97 

80o 
17 
19 
20 
21 
28 
42 
45 
53 
87 
88 
96 
97 

902 
14 
54 
68 

8.062 
63 
67 
72 
79 

121 

8.168 
226 

27 
36 
43 
64 
74 

335 
36 
37 
38 
44 
64 
65 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 

426 
30 
81 
53 
54 
80 
83 
85 
86 
99 

500 
01 
31 
33 
4b 
51 
72 
88 

613 
22 
33 
47 

712 
53 
55 
57 
84 
99 

8.840 
41 
66 
76 

444 
9.023 

24 
26 
27 
50 
67 
87 
97 

109 
21 

*>()*> 
324 

31 
42 
44 
45 
46 
47 
72 
91 
95 
96 
97 
98 

492 
517 
47 
59 

'.70 
74 

721 
32 
39 
65 
96 

804 
53 
54 
£6 
59 
00 
76 

913 
14 

9.931 
60 
85 
86 

10.042 
43 
44 
45 
46 
48 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 

131 
209 

29 
30 
31 
32 
33 
82 
83 
92 

301 
36 
37 
38 
39 
40 
66 
67 
70 

412 
32 
39 
63 
91 
95 
96 
99 

563 
64 
87 
88 
91 

600 

10.614 
49 
56 
76 

722 
41 

814 
to 
84 

921 
38 
84 
86 
87 

11.00". 
15 
19 

34 
54 
55 

160 
76 
78 

206 
12 
21 
28 
29 
31 

317 
28 
36 
52 
85 
92 

401 
21 
50 
62 
69 
71 
77 
79 
85 
96 
91 
92 

516 

11.524 
36 
78 

619 
56 
74 

726 
35 
41 
47 
68 
85 
95 

825 
83 

902 
52 
76 
84 

12.037 
54 

143 
84 

214 
21 
38 
57 
61 
71 
7-2 
90 

308 
10 
38 
66 
67 
83 
84 

425 
34 
35 
61 

501 
08 
87 
93 
96 

624 
25 
32 

12.635 
39 
42 
43 
47 
84 
87 

711 
25 
36 
57 
59 
66 
74 

818 
50 

902 
41 

13.009 
27 
32 

102 
OS 
09 
10 
11 
14 
31 
35 
51 
58 

201 
10 
24 
45 
47 
53 
54 
78 
79 
80 
ei 
96 

306 
15 
25 
38 
44 

403 
09 

13.41." 
20 
58 
68 
84 

513 
15 
57 

601 
44 
51 
59 
7"1 

92 
716 

24 
26 
49 
75 
93 

811 
50 
66 
78 
79 
87 
92 

905 
11 
64 
97 

14.009 
14 
15 
16 
33 
89 

167 
69 

244 
354 

72 
76 
77 

444 
96 
97 

£04 
38 
39 

14.551 
57 
70 
80 
97 

603 
08 
15 
16 
18 
27 
47 
50 
61 
64 
71 
92 

763 
68 
69 
70 
71 
86 

807 
25 
26 
97 

902 
08 
40 
68 
96 

15.005 
41 
46 
47 
63 
64 
91 
96 

112 
44 
50 
56 
63 
69 
77 
78 
89 
90 

15.192 
20 
08 
09 
15 
16 
17 
38 
44 
84 
85 
86 
98 

380 
89 

428 
70 
84 

503 
07 
14 
51 
76 
94 

637 
43 
52 
86 

712 
25. 
26 
35 
48 
49 
51 
66 
79 
97 

814 
30 
37 
39 
57 
66 
70 
73 

911 
12 
13 
15 

15.919 
32 
53 
65 
97 

16.030 
31 
54 
93 

125 
70 

232 
37 
95 
98 

311 
52 
63 
79 
94 

410 
4 4 
81 

506 
17 
18 
67 
71 

639 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
52 
53 
54 
58 
CO 
61 
63 
64 
67 
78 

16.680 
86 
92 
97 

726 
59 
82 
">1 
93 

853 
933 

46 
83 
07 

17.000 
42 
51 
55 
62 
65 
66 
68 
69 
87 
88 

109 
28 
59 
37 
56 
67 
82 

205 
09 
11 
56 
','6 

305 
12 
16 
30 
39 
81 

418 
96 

502 
06 
83 
90 

6Ò1 

17.603 
04 
16 
42 

722 
29 
73 
88 
89 
93 

81H 
53 
91 

912 
13 
17 
70 
78 
79 
92 

18.021 

23 
67 
61 
79 
81 

136 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
46 

240 
74 

311 
37 
46 
47 
54 
59 
67 
71 
83 

401 
36 
41 
42 

13.472 
80 

535 
38 
71 
74 
77 

606 
49 
53 
70 
92 
93 

712 
19 
58 
95 

812 
34 
35 

9'»1 
19.020 

26 
63 
89 

109 
17 

52 
53 
75 
83 
87 
90 
95 
96 

226 
27 
29 
70 7-» 
82 
91 
96 

304 
06 
07 
os 
16 

19.369 
85 

407 
08 
44 
62 
95 

£03 
39 
40 
54 
91 

600 
32 
71 
/ •*> 

711 
20 
89 

879 
11 
13 

36 
44 
56 
71 
80 
92 
95 
96 
97 

916 
93 
98 

: 0U13 
59 

155 
238 

39 
50 

331 
86 

414 
23 
42 

504 
29 
69 

605 

20.610 
42 
50 
55 
58 
60 

710 
16 
24 

804 
16 
17 
18 
32 
33 

918 
19 
20 
21 

21.010 
15 
36 
40 

169 
76 
77 
78 
79 
80 
81 

205 
93 

321 
50 

516 
18 
59 
87 
88 

623 
43 
67 
68 
69 
77 

702 
16 o-
28 
60 

21 .762 22.095 23.747 24.55» 24.956 25.282 
76 23.000 48 59 58 300 
11 101 49 60 63 11 
7« 02 50 61 66 12 
79 03 51 62 67 13 
HO 1)4 n 63 70 14 
H7 05 53 64 71 39 
88 06 54 65 77 91 
89 40 55 66 25.009 453 

881 47 73 67 34 61 
22 000 48 82J 68 42 529 

-1 49 76 69 48 30 
49 50 94 70 60 31 

JH1 51 900 71 72 43 
204 52 03 7"* 73 44 

2o 53 44 73 94 82 
27 54 45 75 95 83 
34 55 59 76 96 84 
87 56 66 77 97 85 
88 57 24.040 78 98 86 
97 58 4') 79 99 87 
98 59 74 80 100 88 
89 60 153 81 01 89 

321 61 55 82 03 90 
22 6 ! 56 83 04 91 
24 64 57 84 05 633 
34 (..= 58 85 06 34 

450 300 59 86 08 47 
97 01 60 87 10 48 

502 02 61 88 12 49 
03 03 371 89 25 78 
04 04 80 90 26 93 
0i» 11 403 91 29 703 
12 12 541 92 30 14 
13 13 42 93 31 15 

618 14 43 632 32 16 
19 15 44 62 33 17 
20 49 45 749 54 21 

786 85 46 97 35 22 
H7 446 47 98 44 23 

830 86 48 625 45 24 
31 87 49 31 46 o -
35 97 50 35 67 26 
47 512 51 41 68 07 
56 34 52 58 82 833 
64 37 53 917 236 37 
85 610 54 52 38 999 
86 91 55 53 73 26.035 
87 745 56 54 80 36 

974 46 57 55 81 76 

26.4 51 27. 4-ij 28.1o 14 O ) 
58 66 1' i 
84 74 1 
95 <8 ; So 

514 8". 0; 0! 
39 552 «s 

626 55 100 
64 5(> 

707 63 3o 'H 
32 71 ."1 
33 83 •io oi, 
34 8S 5o : 
43 89 t 
64 694 1 
82 05 > 

823 06 3! 
24 15 4 1 » 
49 21 61 M 
59 37 11 . 
76 54 501 
79 76 
87 7, 37 
88 96 7'' 
89 99 84 V7 

935 714 8." 41 
59 15 C .! :u 
92 30 fl'« • 1 

27.021 32 r/> .- 7 
80 42 Ti > •V 

104 53 74 N9 
94 54 fro • r. 

223 87 74;' ' o 
24 93 < ; 
58 98 ao I t 
81 391 1, i 
82 93 1 .*» 
8» 94 

302 9.Õ 97 
07 96 fc.'l 
14 92 = 1 
21 32 os 
4ii 4S 
41 ss 33 
94 28.00.5 34 1 
97 24 "1 

40 ) 48 
12 70 90* 
24 74 80 
40 79 28 
47 93 60 

Barra Vticda 
Avanúla « 
l-ío\ Kblli:.; 

T a <l» (viu 1'HiujJ 
j f$ na rua l'ireil| 

.fS h«nto /.uloniJ 
Oi lion<le»l 

Kothinar.i 
WM KphigC" J 1 M 
'•Mi ponto • •• 1 • ti 

B» e, Paulo, o | 
S 6 8 7 

' 1 ' 

í 7 ! 

i 

São h 

Façtf I 
I cr rs | 
I c 10 : 
ffi flt*'' O • 1 J-'i 
í nl i t < 
j j Nos o . 11 

j furna ' , ."j 
liietes i".<f 
para «/* - H 
ilo vcl'.. 
clusivi1 

Ji»i i(/ m '. ' 
2.» c! . ! • I 

f . IV.n' a 
liraganijn e \ 

m » c -
% fv;pc: r 

* vereUi : . ; •> 

291 a í - 12 

S e c ç ? o tíc r e z c n d i i ria C a m a s - a M u n i c í j p a : S a s i t o a 2 1 d e J a n e i r o d a 1 9 0 7 . 

Ò i r . Eiluavío 'lo rJagall»D.o» 
Pa A(i' ' ' 1 '1 • M<'HHl.ii ilo Hl') e esf '1 

tu lia" iu.!< li.1 s tio i'sl"f>i:'.' o, 1"1 Itr.uM o Ti» rv>>-
'!.t consultas dm 1U ds lioms ,1a irritp, h 

lua li, <!'• N'<\'.m!>ro n. para a cit.i ilti t.;' ;-
tthta o mu!'"!!»'* IÍ.I i .'lli', pi io juiii-D i^pi'' !:; 
.I<> u |'.u-, Ji •• I.'niroiii.-'», i.Uen.lu ila : s s.. 
3u h.r.i. da Taanliii, a tua cosieilieln NebUu u. 
<11. 'Icli-pl.r.i ' II 101. 

P e ü : ? . - € í J o s é c s . o s s s ^ n t o a D i a s , c o n t a d o r . 1 0 - 1 O . T J , S B s x j i m t o , t l 3 . e a o i r e i r o , 

De orJor.i 
I tultnra, a :.;i 
lac-nic» de c i t i 
f |,ubllCO q ;. r. r j 
I <lrj govtr. J ' 
] faaüotoB >•• f 
jiieiro 
|3— li 

y i n m p a i i l ü a 

I m p o r t 
R u a 1 5 

[ S i c ç ã o 
| Ofílci^as meai 
5 fçrro 0 b r e n r : . j 
I Acr.':r. - n 
lj»roni» » "''•> ' (•••:. 

K ò f â itúi 

Dr, I?ubi?lo IVIfiira 
C.liiíica medica; chcíu do «ervivo dn clinica d 

Banta C'si'-n. lt. ;<lcnci:i, rua das Pajmeirv- ri • 
Fonsuitorio, rua do S. Bento n. 45, do 1 111 
lioras. T.-i< i-lio n. 4J. 

[•illlíi 
m rv 
(ias 

I"tr, Eduardo CuimarSog 
r ipulo de Charcot o Dubole, ex-professor < 
.;. iio do Bio, ' >m pratica do Pari c. ü . 
;.-,«*»»: i:-ii;.invnto tla« moh-.-tias diatbe«i«M 
iKfis c do apparellio digestivo— Psycliothcr 
•Bua Barfio de Itapetininga n. 77. CoupuIui 
ás 10 da miuili.i o do 1 as 4 da tarde. - 'i 

lepiioni- n. iir.t. 
Dr. A. Vieira tio Carvalho 

Cirurgia o molcr-tias do ^.'nhonis ConsciUori'". 
nm dc S. Bento u. 13. Kebideneia: rui» do Ypi-
rri'i.'a n. 
. j j r /vrtL'. r r»Tenílonç»\ 

Medico. Consultorio, rua de Bento n. 25 \ -
lio in i.»-dhi ás 3 horas «Ia tiud-j. iíf id. : i.i, iu.i 
Ccncral Jardim n. tó. Telophono n. 2!í.'i. 

rifui. 
%H- S. 
Sor But 
t nu 

Dr. Xavier dn. Si lveira 
m<dica1. «loneultoirua Direit i n. 

borau da tarde. Ilesidt ncia, rua Ai 
io u. G largo do Payiimdi'!;. Ti Icpin 

Dr. Sylvio Btaia 
4 c molrstius dc yen!.ora.« -Consultor 

iionifa«'io n. 30, de 1 as hora?. It« 
Avenida Tiradentes li. 17. Telcptn»,-i: 

i s 

Hontem ileu pelo Rio a centena 71 V. 

V.! HA AZÍJXHÃ 
<f-.4 E . ü s r a e i i i 

O <;<.! • 'leu pip;;rotí» 
Xo nariz. <lo bc.n camello, 
Y. \-\ o buio o com o chicote 
Do bichnno foi a > pello. 

31 
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' t arr que» assistia 
Ao tiinnnliíiml;;'. <1" truz, 
Div.se á cobra que corria : 
—Toma tento voa» a accésf.-az ! 

A d v o g a 

Dr. A. Ferreira de Castilho 
Ad\*ogndo. K-eriptorio, travessa da Sé n. ('», tf 

fcidillf in. av.'iiid:\ 'I i;*:1 i :,! * i: 
G as tão de Sá 

Advogado. Ribcirãosinho. - Comarca do Jal.o 
ti. ubaU 

ALVAUO CA3TCLLO 
VITilTROIÃO DEN"l ISTA 

Hua cie fi. Bento u. 13 — flobraüo 
hão Paulo—Telephonc u. 1321 , 

Laia Gomes 
dentista. Acccita tfaballwH em pn 

lamente contratado! e jfarantldos. 
em «'irurjçJa o prothe^ü dentai i 
ri-idem-in, rua de H. Bento n 72 

Banco Oroàito Pw:al 
Fer^nutas inoccentcs aon bvb. syndlcos 
e <: nu v'v la «o benenierito o honesto 
. ilr. Jorge Tibiriçú. 

Knter.Jc 
ío o ile ;V 
tarara com 
ta iores do 

Fi e l endo 
dar mci 

lotai 

yi por ventura que. com o ia 
\) v», jizeram milagre n contcn-

• --.'a miséria os infelizes por 
t tr.i3 l 

ãpr.:*Itar niJ co :••. 
. ile 40$00') p< 

ti c. 

. TI' rreta tis ccculla:-? 
pubii aiu.lo os l»; 

f:- .i i 
lanu 

A enorme safra 'ias ni/.cw!: h t ím tido 
contas «,le venda na b:v e dn convênio 
;>••-1 i.uior; onde tem fc-.iio vendi la ? 

E - 7 

'••lalidade 
altitc !•' . 

Aceacio Masceran 
í irurjíião dentista. Rua de S. Bento n. 25-A -

fiabrado. 
GaMnetrt dentário do Dr. Hanson 

Auxiliado j !oh dr«. VTrown e Jarjje Orozimbo 
Azevedo. Rua de Bento n. M. 

José Coelho ds Tar ia 
riruríiiáo dentista, communi«'.v aos seits elion 

te« e amigos, que mudou <> «eu gabim to p: va ü 
rua dc H Benton 31 onde residecom na familia 

W. Albért t a x a r a 
Cirurgião «l«'ntista, com nnnos dc rllri a 

l:o l>tado «'•• S. Paulo. T«-.« mcu ^abincie u rua 
Vorecbal Decnloro n. lo-B «obrado 

Km rolo?, quem nüo se mette 
t ' o pe^adote ehphante. 
(^tte «áe ccdo, pinta o sefe. 
lieixr.ndo quo o pinho cante. 

1 i l all:. - «lAKANTriJ'.>: Pre 
i hora-

e s g ç a o m v v M 

Cem r. pc l i c ia 
una-se a rdtem.ão do dr. chefe de 

da 1'raça Antônio 
publico listas ile 

piai vende bi-
que só o fa-

policia para uma casa 
Prado, quo expõe ao 
uma loteria prohibida. da 
lhetes. IJasta que se. saii>a 
cio de exp õem lis'.as da tal loteri 
coutrítro ao !>ec. Õ.107, do í) de .lanniro 
de 11:07, I.» i I eJeral. :U>7 1 1 

A s a d u m í ^ s cr ianças 
Cedem em poucos dias com o v.so do 

T a S c o h é r a d c £ 0 3 i s 
Forhftla do dr. SYL VIO MAIÀ, distinto 

diredor da Maternidade, dr. S. Paulo 
Completamente inofTensivo 

men 

< 1 0 
T i r o 

1 i 
• l » r . \v . ( i o r i l n i i N p e i - r s 

\ % nieilii-o-openulor e purleiro. Con-
. d Bnitorio, rua ilo S. Cento n. (i.'i 

* fBohViuin , ile '2 ;i i 4 tia tardi. Tc 
lephone, 10211. RcBÍdencia. Aíh-
nicila ilo- líanihi.H n. 1, até lU 9 
hitf-itM lin iiianliu e Uepoia ilaa 4 
tlu tarde. Teirplione n. 461. 

W até 10 Jutlio i 

Sem ccamentar los ! 
Amigo e -̂r. .1. Martin.®. 

Com r̂r imlo eati^fa^ão coramuuico-lhe 
que obtive resultado maravilhoso no tra-
tamento de um ec/.eraa humido com 
grande eecreção do sero-purulcnto, a:ene-
rnlisado pela cabeça, pescoço, orcüias e 
face. 

Rebelde a uma infinidade de medica-
mentos applicados» sem resultado algum, 
cheguei a um estado desesperador ; lan-
cei mio do Feu prodigioso remedio O 
BOKíKAFi que, em pouco tempo e sem 
auxilio do qualquer outro, consegui res-
tabel»»<er-rne per completo. 

Grato por me ter livrado de um mal 
tâo ineommodo quanto desagradável, ve-
nho por esta patentear a caioita grati 
dío. 

Santos, 27 de Setembro de 1003. 
Do amigo, 

JoXo A.VTONTO PfifíKIRA DA CUNHA 

• 

An contas de venda to 
óra fio convênio ? 

eido na lja?:c 

•Seria isso imr.ioral, pois a casa privi 
le^íiida, tiiòo v ndo ao convênio, o ate 
opera por conta do governo, cotno so 
pôde provar. 

Quando sahiní o rateio, quo deve 
ser no minimo de 15$C00 por letra V 

l ia grande saldo em caixa ? qual o ju-
ro que rende? Porquo não ee distribuo? 

Pupporro oa respeitáveis syndieos, que, 
retendo Prado Chaves metade das letras, 
estão livres da grita o censura justís-
sima e an. ly.-e escandalosa e verdadei-
ra ? 

N;'o representam capital G0.0.K) letras 
em outras mãos V 

Aeautelem-se os poderoso 
ou vao ou racha. Havemos 
esse tribofe. 

í. pois agora 
do esmiuçar 

Não sei/i sem escandaloso eml;argo 
que consetruli.'io e:i:u!ir a fu tura safra 
y.c, dente para proveito vergonhoso de 
privilegiados. 

Vamos, sr«. syudi.»a>s ! 
Tlespondam—ou ter.lo muito que ouvir 

cm publico e raso—dos 
C—-1 2 üü Infeliz 

Oj prcrr.ics d^a lo taruc da Capitai 
Federal 

Hg prêmios maiores d.i loteria da ( \ 
l eih-ral, extrahida hontetn, foram assim 
vendidos : 

O bilhete n. 7071 1. premiado com 103 
contos, ao cr. Juvencio Franco, em Ma-
naus ; o f!e n. 0i398í>, com 10 contos, ao 
sr. Manoel Vasconeellos, em Porto Ale-
gre; o dc n. -hí7SÜ, com contos, ao 
sr. .loaquim Pereira da Silva, em !• ceife; 
o de n- 72717, premiado eoni 1:5UÜ$. ao 
sr. Iluben (»uimnrães, cm S. Paulo, 
«et al nuente o uuiio representante da 
«.'ompanhia Loterias Nauoiiaes tio i-ra-
sil. 301 1 —! 

Scerclaria grienitiira» lomincrdo c Obras Y\Mm 
ba 

up; 

Cubutã J e Areacs na co-

ura. Connnorcio e Obras Pubii-
cs de tçrr;».s devjtiitas nos bairros 
rrun, até o di.L Iode Murço pr<>-
os respectivos titulos d :pr(.'prie 

Devcriminaçfto dc terras dcvolttla.s no 
marca dc Santos. 

J)c ordem do sr. dr. secretario d*A ^ 
cas, convido aos abaixo mencionados, o"c 
do Cubatão c Artiics, comarca dc Santos, 
xinio vin<loiro requerer perante esta Secretaria 
dade, juntando á petição o.s seguintes doctiuientos : 

aj Conhecimento do Thesoiro do Instado pmvando o pa-;:monto, mediante 
guia expedida p'>r esta Secretaria, do valor das •« rras occapadas e dos emolu-
mentos do decreto n . 734. de 5 de Janeiro dc 1900 ; 

b) Prova dc nacionalidade ; 
r) Justificação dc reãidencia c cultura das terras occttpaáus por mais dc cin-

co annos. 
K- 'a justificação, de accordo com o acto dc 23 do corrente, deverá ser feita 

perante o Chefe do Serviço de Discriminação de Ter ras Devolutas da comarca 
d í Sahtos, com o te«femunho de dtias pessoas idôneas e do Presidente da res-
pectiva Conimisóão Municipal d'AgriculCttra. 

I I Quiu'. e deuu v0— 

S O M K S 1 nlor 
T o TA 1. S O M K S d'm 1. i. f s Knl- '"t. ' <! T o TA 1. 

STn P.ntl» 7>"t' / ('oti>i 0 0/ 938í',40 5884970 l:.-27-?i.lO 
Paranlios & B^.ti.-. l:il>..:. 11 41hí:oo 1:44-57 IO 
Ant--nio An7nsto E. 'os 1:2 > -1 r'» 6145390 l:Oi'»f = -') 
L>i> Coppini .'2-1 220i '00 74=5160 
Cí/.i/ of 8at>t'i* íutpr 'n.< n(* í .llfflo 1 111 92o-70«) 
Herdeiros Couto (lote n. 6-A) 20 " oOH 1475100 3475700 
Júlio Roflrignes e Kodrigut» 1860 9S280 101140 
Jos^ Camillo Camara ei 0-28(1 633$90ll 1:.70*0 0 
Benedicto Ayres Ferreira 2SOÍ446 325*24n 611 W o 
Fram co da Silva Couto 44 - ?2ó*l 299S170 742Ç430 
Manoel Jorge £2:-7'KI 359S350 832J050 
Francisco K-catiello «670 95500 10«170 
Iaxnooexicio Francisco do Couto ÍOS loo^rKO 4974920 
Gregorio Kor-r-gto s 1*720 12*100 14J020 
José SúuCes ÇroJiriho 12(500 32ÍS40 45-ÍJ40 

Joaquim Migu; 1 do Couto 
Maria Knf;r;.c.ia dc Oliveira 
Domingos d a Costa 
Kosalina Teixeira I^eão 
Domingos da C.'o0ta Júnior 
Francisco Pinto dc Carvalho 
Míqtielina Domittgues c herdeiros d 

Maria L<our(*nço 
Joaquim Francisco dc Couto Sobrinho 
II- .iriqueta Olaria dos Santos 
Albino Gome, Teixeira 
Hei*riqti (Jeraldo Muniz nruncckcil 
João I'rancisco <le Moraes 
nernardo U rt ido Pinto 
TJernardo da Silva Gomes 
João JOusebio de Sousa 
Thomri7, Mártir» Ferreira 
Júlio Paiva Btt« no 
João Jo.-c do Siqueira 
Manoel Francisco dc Couto 
João dc Araújo Ferraz 
Manoel J;; na cio do Couto 
Antonio Kodrigites 
Joaquim Cabo Verde 
Antonio Bizin 
Maria Ltii;:a da Silva 
José Gonçalves Torres 
Manoel Dias dc Oliveira 
Antonio Josó Gomes dos Santos 
João Benedicto Dias 
Nicolau Leal Valento 
Antonio Josc Pereira. 
João Mattricio 
Narciso Augtist^ T^eandro 
FIori.-.hello Miguel do Couto 
José Emygdio dc Siqueira 
Américo e Anastacio P. de Carvalho 
Maria das Dore$ Ba.rros 
Antonio Francisco do Couto 
Theodoro Soares Fernandes (lotes ns. 

c 81) 
Joaquim Nettn 
Bernardo Vieira Rodrigues 
José Quinteiro 
Antonio da Silva Reis 
Jo.v.é Leandro do Barros 
Kphigenia de Jt^us 
José Dias Soalheiro 
Fernando Atnoriiu 
Bernardino de Pinho Gomes 
Maria Pereira • 
João Baptista d^ Barros 
Francisco Leandro de Barros 
Jo.-é Vicente dc^Araújo 
João Marcellino de Araújo 
José F^rreKu de Far ia 
Benedicto j.^ranelsco do Couto 
Kenedicta Mari:^ Rosa de Jcsua 
Maria, da Conceição 
Francisco Mi^uol do Couto 
José I o freira Mala. 
Augusto Schl ir»••{'/, 
Antônio Doinin^) Pinto 
Maria Sebastiana (romes 
Claudino I Ide for.-o da Rocha 
Rtilalia Domingucs 
João Fínnino de Aguiar 
Antonio José Caetano 
Joaqi'."m Pinto |la Silva 
João I atilo Abi 
Antonio Joaquim de Oliveira 
Francisco do <\:»ttto Júnior 
Joaquim Nicolau M;y*qucs 
Joáo Gaia a. 
Bernardo Pinto de Carvalho 
Marcellhia Hvgina das Dores 
Joaquim Nicolau Marques 
José Jacintho .Uvcs 
Pedro Antonio da Silva e herdei 
João da Si !va Pcnna 
João Igracio Santos 
Manoel Antônio* da Silva 
Sebastião Laíxi^li 
Pedro Xolaert 
Jo>é Maria Cama.no 
Jo.sé Yanhes 
Augusto Barbe 
Pedro Aguerrecovai 
Silvestre Roclia'de Andrade 
Gabriel Faus t inoda Costa 
Silvino Benedicto Arruda 

S-.crofaria dT Agricultura, 
de 19«J7. 

Jos^ 

44 

os 
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9 6 7 S 7 6 0 4 2 1 1 1 9 0 3 : 3 9 ' - 0 5 0 
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3 5 3 3 0 1 - 7 7 o 2 2 ; 1 0 0 
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l f 2 £ 0 1 1 f - 1 1 0 1 2 7 5 0 
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3 . - 0 4 ! ) 2 • l o l 2 " - 4 1 

2 $ 7 6 1 2 5 . 3 . 1 0 ! ) 2 - t - 6 1 

1 5 2 2 1 1 2 : o l i ! ) 1 1 
4 9 Í 6 1 0 1 4 1 5 7 4 0 " 0 

2 . ? s . ; i i 2- : "1 2 - , $ 9 2 0 

1 1 - 2 1 5 = - " 0 4 7 . ' 1 0 

3 $ 12 1 _ : - ' - 1 1 0 1 2 9 4 o l 0 
2 . - > i 2 i j 5 0 4 6 0 0 - 1 3 0 

70*4 '.0 1 8 o f 1 4 0 2 6 D 5 , ) 
1 2 - 0 4 9 5 3 0 0 1 . I - S 1 O 

2 : 2 9 0 5 . . " 9 2 0 2 - 2 1 0 
2 1 5 1 > 8 7 : o 7 ( ) 9 1 5 4 5 0 

m o ; o 7 - J Ú 6 D 8 4 v 7 i 0 
2 ; 4 0 0 2 1 5 = 6 0 2 3 1 9 6 0 

1 5 1 Í 7 6 0 1 5 ( „ - S 7 0 " 0 2 : . : , 5 0 

0 5 1 2 ) 2 ' s . - : o o o - t f 1 2 0 
S 9 S 0 5 0 1 2 o . 0 1 1 1 1 - - o l . O 

3 3 O . 5 8 4 0 6 6 r t í 1 3 0 r ' ' - " . ' . - . " . 7 0 

1 " 1 Í 3 4 0 1 I 8 j 0 0 0 3 3 9 $ 3 4 0 
5 " ; 5 0 0 4 - . 2 j 1 : 1 ) 6 8 : 7 0 0 

3 6 8 6 4 0 9 6 - 2 4 0 1 1 2 J 4 8 D 
6 2 0 - 0 6 8 3 5 7 Í 6 0 0 9 8 1 7 2 8 

l S . - . i . O 1 5 Í 9 0 0 1 7 4 2 9 0 
8 9 S 8 8 0 1 8 8 . - 2 1 0 2 7 - 5 0 1 0 

2 0 1 1 S 8 O O - 7 7 i - o ) - 6 6 0 
5 9 S 5 3 0 1 2 n 5 6 2 o " ! " ) 
2 7 - ; 8 7 I ) 1 2 2 : 1 1 0 

1 5 1 0 0 1 1 . - ' 0 0 1 : - 2 0 0 
5 2 - 5 0 0 i s : - - 0 1 - : - ; - - I 
i : 0 - 0 - 2 1 0 1. 1 6 0 

1 : 6 0 l í è C D ' V - ,:jQ 
1 1 3 5 5 . 1 0 0 ' • , 4 1 ) 8 0 
2 S 4 0 0 2 . ; - - O O 2 - 5 2 0 0 

: 4 6 0 S 7 7 i ) 1 : . ' ' , 2 r 6 t , 0 2 . ) 3 S 4 3 0 
3 i 1 1 6 4 o Í 9 3 0 4 9 4 o 4 0 

5 3 : 7 « i l ) 7 - -2111) 5 .11 ' 1 , 0 
2 | ; 7 2 0 . ' O s l - I O 7 7 5 1 1 0 

S 2 9 4 5 5 0 0 0 5 . 2 1 4 
" í 0 0 4 -11 .-* 0 - - - 4 c « ) 

6 $ 100 4 •- o : i 5 9 . 5 4 5 0 
2 1 - 7 0 0 7 7 : 1 5 0 «1 - ; i 5 o 

2 2 $ 0 6 0 6 1 . - 1 , 0 - • " 4 0 
5 0 - 1 2 1 l l l - i - 1 1 4 1 4 1 2 9 

3 1 4 . - 1 , 1 1 ( ) 2 : 1 6 1 0 - 1 3 0 
2 l i 5 8 . ; 0 1 . 2 : ' M l 8 ' . ' 5 8 1 0 

3 3 7 6 0 2 5 - 7 , 0 2 7 * 5 3 0 
1 * 1 » t o 2 1 : - 2 i I O 2 2 5 8 4 0 

S • l l f i l ) 1 2 8 5 4 5 1 2 1 1 4 4 0 
2 . S K 1 0 1 0 3 S . 1 0 l o 2 3 0 

9 5 8 4 5 8 0 3 * ' 9 4 5 0 0 1 : ' . - 7 ' ! 0 
I 0 9 Í S O O 1 1 1 - 1 2 1 . 2 7 4 - 4 2 0 
6 2 - 4 8 0 2 = o i p n ) 8 7 3 > 0 

11 > - - 4 0 0 3 4 6 9 6 0 0 l : 2 f 0 4 0 0 0 
5 7 ( 0 4 0 1 2 - 7 5 0 1 8 * 1 4 7 9 0 

1 - - • . 1 1 4 - 5 4 2 0 i l 7 » 2 7 o 

2 £ " > Í 4 4 0 1 6 7 - : 4 0 0 4 2 o - - 1 4 0 
' 8 ó f P I 1 2 1 1 0 2 0 . - 5 t 2 o 

1 7 5 1 0 0 - f - - 4 1 0 < > : - " 5 7 0 
1 0 O 5 2 ' ' - l l o s t s w 2 1 1 - 7 0 0 

7 . ' - 2 H ' i 1 0 o - - . i l ) 2 o 5 ; 7 5 o 
197Í180 2 - , i - 2 H O 4 - , - 4 < » o 

9 M Í O 0 1 ) 1 2 o , - - 1 0 0 2 1 1 " M l 
1 2 7 - 2 0 0 1 2 ; ' 0 0 2 4 9 4 - 0 0 
2 " . 1 1 2 o 2 4 2 0 0 4 5 " 
3 1 2 * 5 4 0 2 0 8 4 9 5 0 5 2 1 4 4 9 0 

•1 c l - l b r a P u b l i c . u , 2 9 d c J a n i : r o 

r j r r M O f . F . F Í V R R , 
Director ^eral 

Ccasemtorio Drmaticc o Musical Pílulas d© 
d-3 ü. Paulo 

kc reiuno r!o 
pu!'Mi'0 'iiip, 
i.ti' ai* iiclii 

" i p.ir.i 
li< Hto 
riílMl-

r-rr.pl io 
ilit !'t; 
• lilia-
.'-iden-

I l c s p i t a l S»in:rltaaa 
A: -nírer^A OF.kai. 

De onloni 1T0 «r. pro-iiJente e rte a<--
conlo coin os m -pedi tos r«tati,tOfl, Im 
verá nn,.i gcrtil dos reri'i~ 
' I ^ t a -i.i ie.laJe. no • Iia I'l do corrrnti' 
49 1 hora i <1" 'nnle, á rua d* S. Bento 
n. 63. reunião se r i apresentado o 
relatório do a .ao llnJo, rom o parertr 
do conselho íi-r,il, devendo proceder se a 
eleirão de trez direi otí!., rujo mandato 
Sivlantm e dop me*nbros da i or:,rriiv.ro 
de ec nla», poilemlo tratar r s de ontros 
assamptos rom r ferenria A sociedade. 

S. IMi.Io, í Fevereiro de 1007. 
W. E. T.f.r. 

7—5 271 .Secretario interino 

ÍTin2U3c; d : 7 o i g n o r a r 
qne a única insi ituiç»", OTÍ le iiiinlqnrr 

jieí« a pude (rural.rir o futuro, com f e 
r|Heno« pniratirenfor mensaes. é «A l're-
viilerr lai C. ixa Paulista de Pcnefie*. 

Pp?mndo 5jO0O por mez, o sorio rere-
ber.i depois de 10 uanos, uma pensão de 
l l l . O O w l l l l W j .r aiu.i no inaxiino e 
psgar. lo íi$ÕOi) nirnsaimer.tr! r.j-i l„ ni, 
depois «le l.r annos uma pensão arinaal 
«le l l » O O i * « < l , 1 no máximo, 
tix' i n r iJn. 

I.eiain os pro-peitos •listril.uiJ is grá-
tis, pessoalmente ou pelo correio ua 
s«Me: 
Fraja Aa^onio rr.irio. 13—1.» andar— 

Bal» n 7 - B . Par lo 
Acctitam-se bons agente». CO—i 

Te onl- líi do wr, dr. 
Consriíio iiperi -r, fa\ > 
desta data até tf) 'i.» corrente, s 

1 t i ne!-'u ; C-reíaria u lilÍC/1 
n matricula nc.. liivers s cursos 
cstabeleeimento, dovon«'o '.s pret 

aprrsi-iit.ir re neriuiei:' ! do r 
j p iiiho e rn r> r'.i'io > direct r 
11 ri.i, «ír-chiruTido nniiie, e-l.ulr* 
"«,.-'1, nacionalidade, r.í.ulo ci.i 

ri o enruo r.-íi quo , r. ít-i.de i.. ti ii-iiiar-
pp. (.) ri?'|Mi'tini« i.'.ij • !r ,o hçi a. r-.np.f 
nhr.tio dos -.eyiiiiitiM deniniier.tvs ; 

a P a r a u i i . a t r i n o l.'J urino da 
f rio pri ,i:..inar do t'U'>j í;i;i-al de mu-

«J;I no 1." amiü r!en.'_nti r de «pia! 
rjMt i curso ospei ia) : prova «le ter inai:i 
riu 10 annos ri" edade, quando nu i for 

« ie« • i.iii i ir i i roíii a siui]iles presen-
i;a i!j inatricilanilo ie;t. iúo«!e \ac' ' iua 
e de mio ro i re r inolti-',.'a conta^iu^a i. 
Í. Iiia «-orriii.i ou ati» a 1,110 a Mipra 
lirmado por pessoa idônea. 

h) Para matri !a no I." anuo do cur-
so dramático: ' » mesmos documcníos r 
mais r:c-..:(l"o «to exame píT.inte 's labe-
leciinento do et..sino publico ou do j \À?. 
ou ile sufficii.-iiiva |»r-ririite o Cotieervato-
ri i, quo provo s»!.er o mulriculando ler, 
eacrevor e as ipiatro operai,ões funda-
meiilni s <'a aritliiRi tii 11. 

>') Para maiiioula no 1." an 10 superior 
«io curso n rill do mi sica : os dorumen-
tos exigi.los na letra u c mais ccrüdão 
• !e approvaçEo nas mateiins da parte 
pri liminar res| t :liva ou do exumo «le 
aafr.í-ituri.i des-.is uirlerias, prestado pe-
rante o Cousorvatorio. 

(' Para matricula em qualquer anno 
da parte superior rio « u,.- > j.;eral do inu-
«1i a, do L'." anno e.11 deanto, ou cm qual-
quer anno, do ein deanto, do curs > 
drair.iitiro: certidão de approvação nas 
iiiatcrLn do anno ai.prior o oa docu-
mentas exigidos na letra 

<j Para inatriculu nos cursos espe-
c;a s do musica: 110 1.° anno eJeincr.tnr 
do q :«lquer curso, as ct-rttd<'.es exigidas 
pira a matricula na parte [ reliminar rio 
• iiivi I de musica: do 2." ann i in-
r! :siv«: em deunte, certidão dc approva-
ç." 1 nas maioria» «j > anno anterior ; 110 
1." mm I supori ,r «Io qualquer curso, além 
•1** Cl Ítiiiiie» o:,ilidas para a matricula no 
curto elementar, « ortidfai de epprovai.slo 
nas u.aterias «lo * urso elonie.i'ar ou «!e 

'Io sufliiii ncia, prestado perante 
o < V . vrvaturio. 

JJ I'. ra mutir. ula 1111 qualquer anno 
da parle &upcii«T cursos esr.eci-ies 
ti" musica, do i'." atino em deanto : cer-
ti'i~ r «le appMsvaçjn nas nistcri.is do an-
no .nterior e oa doeuineutus exigidos 
na letra it. 

<U Os aiumnos qno se quizerem exi-
mir no» cursos o.mpleioentares, sujei-
tarse-ão a cxar.ie «!e «uflioiencia «Ias 
matérias daqtielle curso. 

O attentado «lo condncta, quando o 
matriculando for menor, poderá ser mi-
piido pela auignatura do pao, tutor nn 
quem s:ias vozes t:zer 110 requerimento 
do matricula; rendo o matriculando do 
se w feiiiiuino 1 ci.sado, pela a s s ina tu -
ra de ' .u m^r'«!o e nos demais canos 
por al testado de [ .b-oa de idoneidade 
rc.' inhccida. 

»preii-nrlente-r qr:e requererem exr.» ie 
de siifiirien'ia, ;:.^.ir. o a taxa dc malri-
c: 'a depois de prestado o referido 
ex.uii". 

Os requorimi n' 1 de ex.T.oe de suffi-
ciencia para liabiiit.v..W a matriiula se-
rão apresentados ate ao ,!ia 15 do cor-
ren' c. 

A t .xa de matricula t do (10$, sendo 
•1'rí no acto da matricula e Ü0$ co mez 
do Setembro. 

A mensidi ia !e para os curs rs drarna-
tico», gcr.il do musica o e?:pei iai de 
qi aesquer inslrnmentos, i «tu lOÍ, e: c j 
ptnados r s corso* «pecfawa de piano, 
carto e violino, que «'• de 12$ 

Os requcrimi-iitos dev« u s»-r enlrPffiie-
das :Í horas da tiu le até lis 0 da noire, 
nesta secretaria. I,nde se prestarão quai s-
quer outros m i w i t l i «eiiUn ho« pret 11-
«ler.ies, aos quaes >• permittido requeier 
por procuração Iren'. 

A ' aulss • o ar.11»Itctivo «le lOfiT co-
meçarão a fnnccionar do dia 1.•«'..• Março 
em deanto. 

S'rcr-ta:i» do C»n-'ervatoH> I>rima' :co 
e Musical «Io ' . Paulo, em 1". «le I cv-reiro 
«le 1907. 

O v o f s r ri.Ri;S 
—3 ali. 263 smanuenso. 

Cascara S a g r a d a com-
pos tas 

Poilcr o r pecilico co:.'ra » , 
ventre liabiluul. 

J. efticai: in. molcatiii 11 o fg.vío 
C:tomado c outra-: eia q • ha ii-
re^ .1 ri - jr o i:;*e- 'ino. 

1 )P' r-itario. cm S. Pado: 
Fliarntacia e Dvcgaria S :u'r. 

laia dc S. i: ato n. 6ó 
i-s2 ío; 

Èiív 
Z a o h s r i 

I 1. <!:/•: \1 
s 

M l'"aL.;..i 
• t.ti, d i 
MCompleto sorti.u 

- 1 0 

K I M T A K S 

l í o l e v n v A o d e p n s l f u s 
Tendo o exmo. sr. dr. prt.:klen(o 

!'-tado promulgado o decreto n. i-1 
de 2 do corrente me:?, em execução 
n: 'i*/o .'17 dn lei n. 105f», de ísH do < 
zcinbro de 1H0'', que releva <le mu! 
os contribuintes em atraso, «onvido 
devedores dos < ' versos imponlos do -
tricto Fiscal da Capital a firem fa!-
os RCUH debilws dentro do pra.~o «le tn 
nezes, a contar de 1 de Janeiro n; ..' 
do Março do corrente anne, afii t dc^ 
derem posar dos favores con ; jV-
referida lei. 

liocebcdoria de Rendíia da C i; 
de Janeiro (e 1907. — O ad:i«rn-' 1 . 
A. Ftcíhj de. Q}> [,•> i. 7.' «•. 

i a r n a v n l 
De or lem do sr. dr. secretaria 

tado doa >'egocio.-T da .Ttist: a * 
gttrançn, Publica faço sci mte 6 • 
des carnavalescas que» »em pr-' 
cençu, nenhum prestito, phanfei ia 
não, poderá sahir á rua ; deven-í 
sim, apresentar, quanto ante?, ; 
respectivo exame, o plano ^cr.: 
preatitos, eeu.n carros aile^. ric s < 
ticoo e o itinerário a percorrer. 

Secretaria de üstado dof Kego 
.T tl i «• da •;. n : i T*::4 v 
da I)irc t ria, Ml dc Janeiro de 1 
O director-interino, Manoel Viotti. 

^ M M 

IVW (b. j ' "'r .íl 

S s p c c i a ^ í a d i 

I M I T J 

E.ETEELRC2 
K i t a í j ü t 

i - o 

i i i i l r i i d o 
O sr. «Ir. se. 

cios da .1 il. 
tnanda fazer 
artiiros IHo c 

. i ,aiio 
n c da 
nbliço 

do 

Io KsUdo .1 i 
Segurança P 
quo, nost. r. . 
t.'odi',o iie 

R* l o J o n r l a F o a c 
«UACIREITA, 

l i e 
4 A 

m 

absolutamente 
relógios, c^rr. 

graxa • q: -.»>., 
niitl-.-s ao j".'0 

ras Munii ipaes, • 
biua a vet da di 
ei-pamnioies, p. 
lr«-s objectos dr 
trudo, 

Ta cs «difectos, cncontr.uTcs .'« t 
expostos era logares pul li . . 
prehendidos e iuntilisodos e ó j 
res, de accordo com a «itada 
soflrerúo multa dc e * 
prisiio. 

.Secretaria de 1'stado dos N< 
Justiça e da Segnrança Pnbii I, 
rectSria, :>1 de Janeiro do K'07 
rcctor-interino, X'<! ,o-l 1 a.tt: 

A V I S O S C 0 . M M K I K 

^ í i í i f j l C i l 
11X0 DI2 

D s A l i i i H ü l 
apvi.í : . '! . '< ' pj 
• Cepo ito de í m a i 

< a ch.i • . le d: v 
Btrtos I« 1 
T-'V IIA I ' \ ' 

Oli !'• rio i.i.uea vi l 
|jra c; r. 

Tíieytcn;» 12CC 

r 

A ' | ) i ' r t ( ; i l 
O abaixo-assignado conimnnic; 

«s praças onde manteve r- ! 
merciaes «pie, em «lata «le U1 d 
br o tinlo, irar 

• os rn. 
no sr. Jo:' 
vre e desembaraça 

Aproveita a ovi-i 
todos nqoelles qup 
•1 res, paia apr. en: 
praso «io .10 «lias q ; 
rão pr< mfttamente [ 

Casa Itranca, , <! 

,r!o 
JoX 

teria o sen ni 
i.-i í'is, ferragi - s, 
te A-stimpi io I 

Io de q" a. 
sis> par.» 

. 'i ~ 
i i.l 

-vi 

- ^ te? ... 
fW, l'i!*Vl 

l í m A K A Ç Ò » ^ 

I b l São Paaía T m n f , Li|k! ! P&#0 
Cs. Ltd. 

AVIso AO Pt 1:1 : D 
Xos dias dc Carnaval, «í .1 

tr me ne« essa* io, ser- r r:ad «i • 
«!os bondes no t r iac .u io r .«; ;.« 
dad-o 

Os bondes das Iwbsa d . Ura: r . - r ? , ^ 
I.ib. r..r. te e \ ilfa ' . : i : i i . a , •. , [ r. 
no largo da S«'. 

O» bor. les «1.1» linhas da Pe: a. I 
t ninga e Jardim, partirão do l..r„o <l«l 
Thesr,irf». 

•-•S bondes das i.nbas »Iarii.:..'o. 

1 , 
' fe^ iOwiJSi 

k 

» 4'iria d i (fa-.rai 
. e a liom:. 

lÊota 
v;:I.I I IIOVF; 

Sidaardo M a a 



| O o 7 e m , 
t n d o o s 
• o p t a t o 
I a » s ã o 

«21 

ti-s 

;yi 
08 

«01 
uo 
28 
60 

reiro, • 
j rad» e o a ^ 

« pris lo J»j 

f gndo, baçn, 
ueee sid&de d» 

SnlltO» ) 
60 

i o - I O 

t s 

k ; « J > Í- S 

y.arra Funda (via Conaalholro Nabla»), 
Avanida e Basta Cscilia (via Consola-
l-jo\ Tíollimann (via Aurora), Barra Fun-
da (viu Palmeiras) • Arai,'ú, furão ponto 
nu rua 1'ircila. e m fveute A cj jreja da 
h»nto Antônio. 

Os bondes dna linhas Itom Retiro, R 
Tiotbuiann e l i a r ra F u n d a (via tanta"" ' 
].[ilii«eiiij\ l .apa e 1'otilo t i rando, farão 5 
puato no l-argo ilo H. Ituntu. u 

F, IVu.o, ti du Fevereiro dc 1907. S 
HHT .'!—3 " 

o 
e 
w 
2 
3 
Z 

rr 

3 
tü 
«I 

São Faulo Rsllway Campany 
i . i i . i lKTl iS D E K X C I K S A O 

l .i 1 1 'iblieo que, oh bilhete» de e i - S 
m , (p'0 forem ciuitlidos no» d i a s 9 

10 ' > corrente, dnrão direito a volla 
o iV.t 13 por qualquer trem da ma-

nhã i : da t i l de . 
No • l l e 13 (8.° e 8.» foira de 

faroava') : crào também emittkloa os bi-
li.etc*» .'o 1 v -iir.são 11 prerna ivdnridoi, 
paru ult r vlta, eoiu o mesmo direito 
,1o v i l a utú o dia 13 du corrente, in-
clliaiM» 

Kxi-tem bilhetes do oxcursão de 1.» e 
2." c' para as sejmintes estaçitea: 

te l . i' u Jundialiy, Campinas, Vtií, 
llraj! :r.i,n e Atibaia e vice-versa; Santo» 
a S. r.eito c vice-versa. 

f- ; í r « t mlcncia, ti. Paulo, 1 rio Fe-
vcià i» do 1. 07. 

ltWirtill Sjterrê 
í:9t r.; 12 Super intendente . 

a « m e u o r i o i a 

4 

0 0 0 0 ® ® © ® 

T o d a a peaafla 

i e g o s t o art í s t ico t l i terário 

d e v e 16r a 

R E N A S C E N Ç A 
REVISTA BRAZILEIBA 

da LETRAS, SCIENC1AS e ARTES 
— 1 m 11 • 

U m anno . . . . 18SC00 
Numero avulso . . 1$700 

«dilor.»-Piopr!ol»rle. 

E. B e v i l a c q u a & C . i J 

t 

U-A, MA SAIJ HLNTO, H-A 
CAO PAULO 1 

Tanta u u c m » 
Venda-as n casa da m a fl. Jolto 11. 

198, por 15 contos. Traia-ao na menina, 
com Louronço Víilar. 2D5 3—'<! 

U a Mítrií RIO 1)11 JA.\tlhO 
132 5." o dora (G) 

m m m s 

A v i s o 
r>o ordem do er. secretario da ArtI-

fiilfuü, a coroniissão Hitpcriutendcnte 1I0 
ií 5 de rstinci;ão iio paíanhoto» fu/. 
|,ií" . qui.- o.-til terminada, pi>r parle 
<lo guvtrno do Kstadu, a compra ilc- rii-
fiiil.,'í •- 1 . rios desde o dia íil d o .1a-
neiro proiiuio lindo. 
•1—ü ü « A etmimhsao 

f n m p a u l i i a M e c h a n i c a e 

Importadora d3 S. Paulo 
! 5 d e H o ? s m b r c , 3 8 r» . í.llR 

S e » I», 
d a 

C u;as raeclianicaB F u n d i ç ã o cT» 
fevro « b r e u r e — C a r p i n t a r i a a s e r r a r i a . 

Ac t . " . icommenda, exccutando-a com 
j i - , » . e esmero. 

Kcvd í s ü t c f i ã o fio p í i ç a s 
L"0 m 1.3) 

Z a o h a r í a s â S t t n ã o 
í f l IJ.OJtKXCIO DE Min EU, 3 

H 1 ' i m l o 
I a' i. .1 .'.e espelhos, quadros e moWu-

Tn , '1 ' n cie vidras. 
Com;lcto s o r t i i u n a t o de e a p i l h o s de 

C E B Y S T A I . e E I S A T I T Í 
• I P i - c - ç o flaco'' 

A i ompraa <jiK' exeederc-m a 103$000 
.. ilo no desconto do 10 ". o. • o Bienal para dar começo 

b i i l t a a 
[pr i iile.-ite do 
Vreto n. 142S, 

exe«r.i;âo itò 
e do do-
a du mnltaa 
, Culivido 09j 

Ip jhk.ri do dfg-
1 virem taliíar 
i prie-) «le t r e * 
laneiro até a í 
[o, aliei t!o y | 
tinec-tiiloi» pSwy 

[ d a Capita), (J | 
aduániãtrador, 

71' ult. 16) 

tario de K.1* 
1 » da SaV 

Sn- i- soeiedii-
prévia li-

^lauk, ia lo ou 
evendo, outro-

htes, para o 
3 ;eral do» 
irieus «li cri' 

Drrer. 
Dcrocíoí da 

hblii-a, Sesun-
|ro do t'!07.— 

Yiolti. 
2L'7 1 0 - 9 

atado N'ego, 
ira ií',. 1 rnbliea. 
| nos termo» doa 

rio Posta-
Binciite prolii» 

1 arrnpiclios 
i qi"U«qll< r ou-

j. .-o do cu* 

es á Tenda, 01» 
|c.H, hrrãa ap-

e os i-ifracto* 
(ilada postura, 

1 » rtias de 

>,.jTO' i'.is da 
nleii D W 

lIlUÍ.—O dl" 
\>,tr, 

2J7 1 0 - 9 ' i 

M t C I A E S 

t u 
| i 1 1 , ' , a todas 

' s eorn-1 
3 1 1 • l ieziia-

§u ari .a/rm de | i. ,»», etc. I 
l . a i zada , li- ' 

\ (i a.qiH-r onn». 
liara n\i-:ir A. | 

g; 1 «1.11 t 1-rü ĵ 
h i onlas I 
, |, _;ai'«, 

1 . dc 1901J 
Di. S o u s a 

v - t 3 - . i l 

ter... 
1 , . i 

(10 lf.l 
l^jr-

fiióf) 
l t . 

; • : n de qualquer encuinmenda. 
2,'eila a e i l c o i a a « : l i : i tpao nllo. 

í-jv p i - c sc rada até CO 
•. vdtiv. o d i r e i t o Co : 8cI«ti\-.ç' :o 

- l i i 

19kva' 1 toiro especial e 1 carri-
K'ioflp'1:. ' j - aniniacs, eoin fresiteitia o 
t .Jfl 1 • que pertence a culo ramo de 

t.1,.11 cm bo vendo a chscaru 
1:1a 1 nu capin/al, i i 'a 11a õ.'1 l'.ira-

de moradia r coelieira, ou aiu-
;a-so por utrato, Para ver c tratar 

»t.m'i i 1'imcntcl do Andrade, 11a 
6.* fi-rt-Ja! -13 1 0 - 6 

v* a 
rA(-

m A R W 
h pintura, d corações, pin-

/<•• pudioscempaprlamrnto 

Especia l izado em « ü q u s c í o s 
! 

I , 
pr imorosa 
o. 

de qualquer tra-

I M I T A Ç Õ E S » , 

K7Z71TM • T Í . 3 G L S T A 3 
K w a 14 ú c i « K t o n . P S 

l i o 

1 • 
dn 1 

I M . 
l ' l . \ 

(i. 
l l ' 
1 ^ ' 
IS-jl 

r i o o s m s i s o 
A h T H U R P E R E I R A 

•'i í, r i ; TANA, 12J — EKAZ 
Je fi lmo c-rn foi lia e e m cor-

•]•- divorni-i 1'abricantef, c;-
• ' ias aa qualidades.—NUVh.V 

' ! 
. nuuca vi tr.nta m a r c a ! vi-r 

;:ÍOB«, 12CQ S Ã O J i J l O 
ÜU—6 

A 3 F L U M I N E N S E 
Caaa da moveia da 

S ^ B I s i s a r i o » J L e a l 
BUA .JOSÉ BONIFÁCIO, 10-A 
Compra o vcuJo uiovei» novo» o 

dos, 
A lusa cadeiras austríacas, e engrada 

movei», 
Preço» barat i ia imo» 

A O F L U M I N E N S E 
E i : a J c s à B c n i f a o i o a . 1C'A 

m<m«al «li. ir>5 

V f K ? s a O a s s a ü i o 
( 1 3 t.WtiOB D £ E U C C E B ü O ) 

UoençaH do l atomago, anemia, doença» 
nervosa», lymphatiauio, fraquesa, racln-
tisuio, tulmiculoae. 

1-argo da Sé a. 2, Baruel Jt Comp. 
•10-20 

M t m ç m ! ! 
C A S A V E R M E L H A 

B o B S A 3 
Importação dirccta. Vnulas par atacado 

e a varejo 
tirando armazém do eoiro» e pellca 

preparadas. Caua iuiporladoru do toiloa 
oh «oneras proprioa paia o fabrico de cal-
çados o Bclliiria. 

Eçjyuire» S I f i ^ l E o 
Avesictn I t a« ; ; o l P t s - i ana , 1 0 3 — ( B r » c ) 

tirando stocU Uo solas e vaquelo». Cum-
pramos quiiesquei- p artidns do sola pelos 
preços melhoie» da praça. 209 3C—õ 

O S e a r i a 
N e n h u m suspe i to tuberculoso ou 

m e s i n o tuberculoso, poderá c u r a r - s e 
cem que tise o Sei p iana, auxil iado d e 
u m a boa a l imentação principalmente 
q u a n d o t e encontraiu o s sympto inas 
BOguinleii: s o b r e a tardo c a lo r ou ar-
r< p io s do trio, d õ f 110 pe i to o nas 
coütas, Buores noc tumos , frios, m ã o s 
Iiumiilus, rouqu idão e aedo continua, 
acompanhadas de um oninia; ; reclmon-
lo notável; e s la cortejo todo pede Ser-
piaria 3 a 4 co lheres por dia, o m',re 
as í e l c i ç õ e s o k o do l i g a d o do baca-
l l iãu escuro, (i mezes seguidos . Esto 
sac r i f í c io Kerú retribuído, 

Kas heinopl i l i ses , com o s s e o en-
jôo d o e s tomago , o s a n u u e vem bem 
vermelho, mis turado com o s eatur-
r l ios o espumoso-, peço licença-. ó um 
reméd io soberano, auxi l iado 1 elo re-
p o i s o completo, cada 2 horan, 1 colher 
d a s do s o p a mis turado com ajjua 
fresca; uma voz desappareeido, 3 co-
lheres por dia até reslabeleeer-se. 

A v enda na 
D r o ^ a . r l n . M o d v r n a 

A ' ü l í ü . O E IA 

N ã o e s c a p a á v i s t a 

tnda 
do mais simples observador u ouporiuridiule o impoitancia provada da acrcdi-

E ^ t e r i a d a B a h i a 
Está ti'j domínio geral a quantidade do > O P t a | g r a n d e s v e n d i * 

tias p o r « t i a L e i o r i a n e s t a E a t a t ü o 

S t K i a m e n o s d f i 4 s u r t e s e m m e n o s d e m 
Puin a l u d a l i c a tom f o i vsud ldo r o l a pgenc i a de C a m p i n a s , 

n i ü t l i o ií ()., o I n l ae t s i n t u i r o u . 

Ufa ( V « i S > ''SicjJ 
P a D M I A D D CO BI 

5 8 

t i 
e bem assim Ioda» as de.-.ffnus do ti». 

-ir,!)r,l a a::H70, c:n CAM]'IUAti. 
J. IUIJ a 48.920, em SANTOS. 
48.98. / a 43IJ.90, rm TAUUA TÊ 
48!Wi, n Leopoldo Corri -r-6' I P! TA A,. 
48!)!):.', a-fialo Oranâe— TA TCJl V. 
48.904, a (Hi/mpio S. Santo:—S. JOSÉ DOS CAMPOS. 
4800ã, a Ju ii Hcnjamim d- 01—S. CAIU.OS, 
48005, a Joi:-Túlio Hwlrii/ucs—CAVITAL. 
48009, a Cypriano iIu,-tiiu—D£SCÁL VADO. 

N a iai^ortaaci* da 

U s . 2 3 : 6 6 £ S 0 0 9 n a a n m t m m r m s 

\ cndidos houlem pclu a. reditada 

K « i b i l í t c m - £ â c , p o i -, s ó M s T a J j í O ^ I S R I A 

V e n d e r a 
Uma casa nova o i!e constriic,'ão mo 

dormi, u rua 1'iauhy, n. 13, para tralur 
na mesma casa. 213 0—4 ult. 

G 2 A E B S E F á S B I i A 

iílr i ra 

B a a 2 4 d o M a i o , 
133 

Instrumenios fo musicade meta l e irn 
O l i i a M a ;iolo »o::co »ocio P i j t r o W o l u g t a l l l 

Premiada também na recente exposição de Milão — 
Medalha de praia 

G R A N O U B O B T I S I E I Í X O 
de flautas. Jtaatinb, ol/ors, et riíe Iria ertrunn. •riu, Vm.Mvn, 

caraquhihoy, rrl.c as, vi»le1n:u bar doUns, o urinas, hanr 
nitat, rtc. etc. Corda* napolitar.ai lepiliiiuis c a .rhsorios 
para quanquer intlrumeutcs. 

Piipel imiiormeavel do l inho e cadernetas para escre-
ver musico.—Mcsiua par.i banda e orelicalra. 1 «'.ricain-
na iiiHlriiniPutos eupeciaps pr.ra conccrtina. 
O i f i c ina de conce r to . T raba l l i o j i r i o l t o o g o n i a t i i l b 

Vtiuhvpor atacado ca rc.rejo. 7Y< njs uo alcance de i'</:/>«r 

S € A V 0 S í S & V . 
2 B c 33 A O S . P A U L O 

ait. oü —7 

Pedidos e iiiforinaçõejí 

• ,1 

u i n n u u 
C A I X ü , 1 6 G 

devem ber dirij 

39 k l i r i s M 

i io» A 

M a l 

.lOÜ 1 - 1 

à & í í í 4 

P A U L O 

^ ^ j f - l t t W OVE DA 

I 

S ^ S S E S ^ - ^ S . o®, 

L o t e r i a s d a 

W M k 

A o C o l l e t e P a u l i s t a 

az".ANDE r A s a i C A D E 
G x o v a m i i P o l i t o e l l L u l g i t ã g w » 

nidc se por atacado e a varejo — PJ'E> 'OS 
BA li A TISSIMOS 

£ J j V c e r « ? l J a d e e m 8 B O D A S C E P R & i T . 

H , i < a G e n e r a l C a i r e i . r o , 2 - E 
Ll.lli A J O Ã O A L F K E 0 3 - S K X I I E S K A l t U A M0-A 

Ca a rlitil itr Avenida /tangei Pixl-ma,96 

S. P í i k í L C - S S . Ü . K Ü f t a J Â E i T A - 2 0 - f l 
>•8 mensal 

- P A K A 

1M- I.AM.U, ld'-S | 
c - n t T A D t : : . \ s | 
Ql ' l ' i l .MAUIl ; . \S I 

E l O I Jl» Sá 

Al MOUIMÍIMAS 
l l l . M i ) | : H I I A i d A 
U M H A U U 

( 'AT VRllitO 
M . V K A I / I \ 
l!!l i;t'MA'l IS.M0 
VAHIZ 

CAltIll 'Í.X'L'1.0 
} DIAIÍRIIKA 
| TOSSH 

c . 

H . S ' . p c b 4 , K a w o 
a o í n t e s O r u A ^ s 

I)ü LA BALKE & l'., i : i o l e J a n e i r o e U 

A' venda rm toãw, a.s pham ici .s e drogarias e 
B A R ü S I j C f , — 3 . 

3. m. A - M . 3il 

t e n o s A i r e s 
TI 

d-pj-Xt,'., 

F a i r l o 

Il3:+racrIo & r u a Vl» -ondc dt. l t a ' i o r a k y r O, sob a flscaliiaajia do o^ra^. 
r . m a j o r 1'rancii .oo do Ass i s , r e p r e s e n t a n t e do g o v e r n o da Vai? . : . 

• o a -
C u E S ' S a - f c " c » a 

: o o o $ o o o 
F O K 2 $ 0 0 0 

Q a i n t a f a i r a 

. « S i 
1 ' O Ü 1 J 0 9 0 

" t . 9 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
BilUet» intniro 2$DOO RI-JÍCS. 1 3 C 0 3 

r?.ia y.edidos-, infermagõea e j»Míranif*iito «'os prêmios 
Z D ^ Z Z ^ . I í O T E R I C A 

Agencia para todo c Jiitaito, da loteria dti Capita /'< Ural 

A u i a u e i o R o d r i g u e s d o s & C . 
F i a ç a A: i (o iào 1'ratíc, 5 - C a i x a , Ki(5—TeL A u a n c i o 

í Pcwcr | 

D i . i ; o 
d. kJ • "5 

| t • , • , ! , o traíeg 
i . -a ! da ei*] 

Jüo Rraz, Tery. 
nua, í.ir.lo pontT 

Pa 1'enba, P i r » ! 
do laruo 

H.irii."..:o, B a e l 

». 6 ' i t i a do g a r r a f a » 
.-.e a domici l io 

l íKPfl f i fTO 

Largo SI canta 97 
V i ' I . I I H O ^ E , l?«« 

i M j í i r d o K o v a 

R . t ' A t f t . 0 

S x o . l l . n t e w d . ms- . _ „ ^ R t f 

foi siiljmcitida no l a - / o 
/ * 

s a com p r o p r i . i a d M medi-
CÍUC3». J 

U s ^ d a com v e r d a d . i r o 
r.acce^io t ia 
A U ^ H B I T X ! 
t o r i o -H lo ro .9 g o t t a , 
diabete» • n a s i 
U s t i a a i'.es r i n s 
da» Tia» n r i a a 
r ia» . 

V a i c a ds j 
l a d a r cg r i 
d a v e ! <xus 

esla 
tia> 

d o 

b o r a í o r i o d e A n a l i -

ses Cliiniicas do f i / Cjy 
Paulo, dtiüon ilroa sor / 

a i r u a a c u l t o r / Q ) 

a g a a s u i i i i j r a ^ / 

:\iz. 

c o n t é m , ai)-* 

(cfamccte, s i i b s l a n - , 

S I 

P A R T E 

C h a -

m a - s e a 

a t t e n ç ã o 

<!os s r s . f r e -

q u c ii t a íl o r e s 

d a s fciiíes l i i c r -

L ; a c s út FOCOS 

D E C A L D A S , ! c m -

> ; r n m i o - l h c s q u o a 

a f t i a l c s l a í ã o l . ia lnea-

r i a , p r o l o n 3 a - . s e a l e M a r -

ç o v i m l c i r o , e q u e o s s e n s 

h n l . e s s ã o m u i t o i i r o v e i t o -

s o s n o s f a o e c a s i à o . 

0 HOTEL DA E M P R E S A p a s -

^ V / s o n p o r u m a I r a n f o r m a ç ã o r a -

y M ) / d i t a i , o l f e r e c e n d o t o d o o c o n f o r t o 

q / d e s e j á v e l , c s c r u p a l o s a l i y g i e n e e t r a -

" t a n i d i t o d c p r i m e i r a o r d e m . 

Os h o s p e d e s d o H O T E L t ê m r e d u e ç ã o 

n o p r e ç o d o s b a n l i o s . 

A r a d o r e v e r s í v e l eoi i i 3 a l a v a n c a 

C l t a i n a . a o K «t n l t e n ç - V o ( ! « « « r i ( • i ) : ' . l i ' : , a d o -
r o s < lo H e * v c l j i a i - i » i | H i « f x a i 5 i l i s < M i > 

n p . i C i - m e . • r S i A T T . l . \ ' í i O « . l » C " t : i 
p t u l n n u « r ! n 3 « » , l í o l x we i t - u t i v e r c T . f n o a i a 
u n o f-1> \ i - r ( ! r . d i > i r i > * s " « i l o l l e v e c s i » e i < ' t 11 
T A . M M X i . t v , i p i t i l a n l a |»»*<>«>si»,i» o n v e i - i í a i - i i o 
St»l>» i l i í o , «•- j t . M i í o d o l i o v ' : • » ' 5 m 3 í : t <'.. 
( p s i t m i l o M , «£Hi> i i ú i i « l i s o o e . n c n u r c M i i l m l o 
' W i t h . f a c t c s ' ; o i 

. a H P K * ^ ^ ? ^ ^ ' v 

0 SABONETE DE REUTER DEIXA A PELLE TÃO 
MACIA COMO 0 CONTAGIO DA MÃO DE UM BEBÊ. 

O S a b o n e t e d c R c u t c r c 
e s p e c i a l m e n t e f a b r i c a d o p a -
r a a m a c i a r , a b r i r , p u r i f i c a r 
c n n t r i r o s p o r o s , e g r a -
d u a l m c n t e t o r n a i * a c ú t Í 3 f . i 
r e f i n a d a c a v e l l u d a d a . , ' J i 

* i/P. 
A L A V A Q 5 M D I A R I A ' 1 

C O M S A B O N E T E Ü E 
R E U T E R C U R A - ' a k 
B O R B U L H A S . ^ 

E l e m e n t o ! ? c u r a - ' * 
t i r o s s e d i f f u n d e i n 
p c l u t e c i d o d a p e l l e , 
e d e p o i s d e a l g u m a s l a v a g e n s 
t o d a s a s e r u p ç õ e s , g o r d u r a , e s p i n h a s d o r o s t o , 
e L c . , g r a d u a l m e n t e d e s a p p a r e c e m , p a r a n u n c a 
m a i s v o l t a r c n i q u a n t o s e t i s e S a b o n e t e d c R c u t c r . 

.ia.-'*,» 

á p â a M i a i k t s i a s I j S f t i i M ú 
3 9 — D Í T ^ Í S S I ^ A . — S O > 

a i c i - i u i a 
Casa f n n d a l a o 'u 2831 sue.» ao t í a a» p r n y r l . t a r i o p 

õ U L j i O A l f f X - i r x f f i S D S Ü S B E 0 és C O I ã P . 

( J n a r l a - f e i r a , l o d o c o r r e n t e , ( | n a r í a - f o i r a 

C O N T O S — 
p o s , 2 $ o o o p c a 2 3 0 0 0 

S A E B a G O P A U X 3 M O , I Q d o c o r r e n t e -

P o r 8 ( 0 0 0 P o r QÍOOlí 

ChaiiiatiioM a alten';üo dos nosso» aniijius o frejueíi-a para a 

Grendo e a s t r a e r f l i s a r ^ I i O í o r h d a C a p i t a l P e d i r e i 
1'KMMlU M.VIOU 

f ^ f c rtp B i B í l í V S W 6TS 
í í l r i « m n 

P o r i í . 0 3 0 0 0 
H s t r a c ç S a a a b b á i i l s , & d a C ^ s r ç a 

K O T A E s t a a j » n . ' i a ofTeveoe as molUcie» V i u t a j f o a s ao» s r» . c r . i r / i íc ta i : : I a 
n 'j d.i or .pt tal con.o do in lo r iu r . 

;u: !Hij«! fi -::*.o n:itisfüitj»s com a p'»ntua!: l.id'.' .' ••!..• cse.ilPfí 
e representante» da Companhia da Lotaria» Nacionaes do Braiil no listado do S. 
Paulo. 

1 - 1 

H i t u m s i à f j i f ' S á k j / m a s s i ' í 9 õ ) i í ^ J i l ? » 

R T J A ' J E I X n ^ A . — 2 9 - 3 1'aulO 
C A I X A U O C O R l i E I O , 77 3 0 3 

> A f - o 
4 . i. 

tJJ 

c abqnçeado remédio, único ^ue cura rftdicaln;en--i 
t'j, pormnLÍM'. .::.'.,> >.> <!;• i;:• c;n p • .iis, <!r 

O cgente »ir le lotado 
umah.me, da a. statna e fu 
tíiilia), como por ter de viajar na prop.»<p;m'.i «Io «lito i • .ie«lio, cen-.i' j o smÍj ; 
depojítario das Gotlas Indi^enas, o rs. M 1/ 1 K l K i l l IRKüO i <'.. propristanoi da 
cusa A ApfatfQida'"Rua «Io Carmo n. 20, em frente J luleira, quo ficam eucarrc^ív-Loi «!>> 
receber toda a correspondência <!c pedidos c cncouimenda^ a tnhn dirif;i«l«J5, 'pio com a 
innxiiV.a prestera e tem alleraçíLo d«i piemos taliuíarão u» oxij»caciui dos qus soííre.n, corno 
sempre lenLo Itito. 

Ü. Paulo, 2 dc O-.' -'.;»O «!•_' I JO, 
GVTTKEDO C0I"~Z>.1 

C o n t A x i v . m r x r A c i p o o l t j i i r l O u : 
S. PATJT.O—Os t r » . U n a S a u t o s <ít C., D r o y a r i a BUvslra , » n do Commte-

cio li. O. —0.1 s:». í í o u . a A£'~.ar o. , vaa PJor . -aclo ds A •- i. j . 
Mont t iro Si ia .es ft O., ;.a '. "lJii-.i,ta-v; i laoto . 13T E r ; 3 1 N T 0 3 — O i ir». A. 
linal L. C., iJ: o[yívrijL C .icinljo. j x..-' C : x O i n-ri. J. o.• •• • -
(juoiroclo & C. l^j" SAI P O C 0 8 - ' i l nrs. i i j y a l i o t a . i i u i s 
I .o>ola S: C., ir'harr.-.acia da E iapreaa . tsrv-. qu in t . o dom . 113 

T i m e * s a r a p i e s m d c r o s S ' ) : 
r . a r w c a d o r . a de c s r J e a n o l •BWOSX.rJ ÍTl f ! 

"ATTOS", cor re ia» s n p s f i o r í n , e u r a . a u >» pa"i>. t í v r e i r o a e 
f u r r o - i » . ara.i-ir.hoj d» d i i c s , p i c a i o v o i .» capini o c ..nua, 
- )9Hts d* d i v i r s o s t i n s a n k o s t e-o- fo-.--.nl-l"..-.. E i t s n u l 
>a- T,of;;r9ii" a. ' p o r í l a c ç i o c o m p l e t a dü.3 fovmlp-as r '.* 
vas. toui' ai .xil o ú» m a c U a a i , m-u t i l ado r . a , ca adore» « .-.»• 
/ i^ iadorea de ía ' 'á , va .oro» au ier ioaaoa , ho r i aun - r aa o ve.ii-
«a»». valv. l i r .» a r o d i t a i o • i r c c n r a d o o'.eo n t i n . r a l j>.'.ra 
iuaeb iaa» , d . s f i b r a d o ; 'Torrado»- '• m o t n d a a dc a >» a d, m i o 
f a r a s . o á s i;-.iiiilia». ineseda» du caaa». & fo i ç i_ uuirj.r.1 a 
f i i y a m o t o r a e a fo rça do ay-ap. elo., et.-., e t f r anda v a r i e d a -
ds dc liiacliliias e innti-nmr.nton . r.ra V \ i r . . , 

2 o , a m l.1- l c ^ o i . m a l c iaf.i i-maçúo» a 

F . U P 
C m p o í ' Í 3 « i a n í Q C - i i r . n s [ i s ^ a a L S V i S i í l ü 

DUA DO COMMERCIO, 4 1 3 48 
105 C j . r ' a - - ' - l o 10—27 
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S t a n d e o í i í e i n a d e c o s t u r a s s c o n f s e ^ ã s s 
PREÇOS IMSf-AVEI.S 

V e s t i d o s p a r a s o n l u r a ; o m e n i n a s 
Aceeila-Bo cneomnienda para (jtialijiie-r iuauj- d o 1 N T E R I O H 

— A p n r a d o g o . v í o © e S c g a n e i a — 
H e n r i q u e B a m b e r g 

RUA D E S. BENTO, C8 m. 20» S. P / 

Marmoraria favolaro 

P o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e , m i c r o b i -
c i d a , a n t i s e p t i c o e s e ç c a t i v o 

V e r d a d e i r o m e d i a m e n f o i l o a i i e . i í i ^ o 
ItjCoramoiidttdo como cspccifico par coiubaíx-r a-i ;nol» stiiis «la poii-í o m . > 

síih, corno Bojam : «Uirthros, eo^emas, íri iriin, ulcera-M, b r u t o 1 ' c i i !.u, Uca 
(:iao, purgar,'."io dos ouvidos, sarna, cio. c b , 

Oi» golpes, contnsGos o ozcoriaç5cs cli pollo trata-íoi com o 15 )UIS'ÀL, 
cara rapidamente, som a for -ação de p " •. 

Á v e n d a e m t o d a s ns p h n r m a c í a s o u o doposüo 
m m m M M E d i i ^ c í a i í i a ü M m ® 

j ^ r a ç a Í M I S S L X Í ^ J — S a n t o B 
7 a o - : ' 

E i p o s l o l o 
T U a S • « a s o a 

- M M * » 
p s r m s n e n t s d * T U M U L O S , E S T A -

S I u l t K S d l a t r n o ç O a ü 
o l o n n d a a a o » . r i 

afto p r o p o r 
>. k o a p c d a a 

. I M P O R T A D O * 
— V é n d a d a m á r m o r e e m b r u t o o s e r r a d a 

I1LA DE SA.MA EPilIGUIIA V. 6 9 — S . PAULO 
= O I 

Ül« 
• a a f i m a a d » a m 1 0 0 4 

4iaii« 

I J \ . T J J S J . 

Tonieo v t ire tal para <hr firiiiio c vigor 
A O S C A B £ X > y . O S 

K ' o único Tort tco que faz sumi r a ca.spa e nascer cal»:!'.- s. A (< .• rifU1 
to rna os cabellos t ão macios e tão lustro>os q u e elie^.i a cnt sar admira-; t •. 

E ' tão inoíTcn-iva que , sem receio, as mão* de famí l ia podeut applicar na 
cabeça de seus filhos p i r a ex te rminar as easpaa huniidits e secc.is. 

K ã o se deixem ilftidir com as imitações : a Ornnna 6 man ipu lada com her-
vas se r tane jas comple tamente desconhecidas, c por tanto ttm segreilo. 

Oa vidros da legi t ima Grarina contém u m escudo saliente que fica do lado 
opposto do rotulo, t endo n o centro aa seguintes pa lavras : (h ini.a—Iii> e são 
acondicionados em saccos de papel com os seguin tes dizores iaipro-. js : Tu > 
trgefal Granna para o cabtllo. Não se il l t tdam, usem semente a <ir*cu-i qu iz> 
rem possuir lindos e a b u n d a n t e s cabetlos. 

A O R 4 U I T A • • n d f l - s a n a s p r ine lpa ta ea^as da arr.-arirJho, m e í n s , p^r fa -
• l a r l a a • n a s d r o g a r i a s • ba rosa r i aa . _ 

D E P 0 8 2 T 0 S : Mo B i o , A r a ú j o Trsita-s * C*mp. , r o a dos Onriva* a . 114 
• O o d o j r # r : i and«s A P a i v a , r u a do S P e d r o n 6 5 . - E m S. P » n l o , Bara->1 fli 
Comp , l a r g o da gé.— E m S a n t o s , Hodol^Uo 2C. O u i m a r i e f p n y a ã a Rípabl io% 
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Prof. FRANCISCO ARENA 
LENTE 1)U CHIMKA MÉDIO A NA HEAI. UNIVERSIDADE DE NÁPOLES 

LICOR rURG ATIVO "ARENA" 
Cor» • priato d* ventre chronioa a a t t u l a lntoatlaal 

Mão é Irritante • 
L i c o r A r s e n i e a l F e r r u g i n o s o 

s o o r n o r . A i t B i t r A . 
E.ta aolnçKs titulada conserva inalterada. aa virtude. tlierapenti-

caa do ARSÊNICO e do FERRO £' ntilUsima, conforma 
atta.tam oa clínicos, para activar a H M O M I I 8 I , 

para combator a CHLORO-ANEMI A, ato. 

BANHO SII .FI R 0 S 0 ARTIFICIAL CITERVESCCME 
Este liquido tom por ba.a anlpliydrado. o carbonato» alaalinoa, 

calculadas pela quantidade csutesiiual, para um 
banlio natnral sulfnra.o 

BAItíiS ARTIFICIAL FEKRUGiratSO EFFERVESCENTE 
Tem por baia • bicarbonato de ferro • o anliydrido oarbonico 

I»»nlio cnrl ionifo nlenl ino iirtilicial cffcrvesecní© 
Tom por|ba.a carbonatoa alcaliuoa prodnsinda anhjrdrido. carbsnieo. 

* ( b n l i t o de f o r r o e a s p l e t a s e a t e t a a l s l l a v e l > = 
CHs Oa b | b Fa O j 0 — mais quina-kola-coca 

0EPURA00R DO SANGUE 
^ T o n l o o d o s n e r v o s ^ 

Cura a a t o u i a do a p a r e l h o digest ivo 

Este novo preparado representa um triumpho alcançado pela 
iltimica moderna 

FRE?ARADO NO LABOEATOEIO CHIMICO DE 
H U G O P E T E R S E N ft C O M P . 

RUA KOMA, 418—NÁPOLES 
Premiado com a medalha «lo olro na exposição do chimica <1 na I-ixpo 

sição do Nápoles dc 18U1. 
Diploma de frenrnieroncia no C P I H ; U ' H H O d»' Medicina de Huma 

P R E P A R A D O S 
- D O -

INSTITUTO S M l i r n O TOSCAÜO 
Dirigido pelts professores: rs. A <S CLAVO, prof. 

tle hi/giene na fíeal Universidade de Sieuua e I. liANDI, proj. 
livre de liygiene ita mesma Universidade 

I ® í o § s M i n a S d a v o 
em frascos, para uso interno c ein ampolas p a r a 

injeefões l iypodcriuicas 

A c e c o m o r e c o n s t i t u i n t e , c o n t r a a t u -
b e r c u l o s e , i n f e c ç S e s m a l a r i a s . e t c . 

A p minera! do §. Pellegrino 

B t N B I sa'so M» ')ríl!!ll|('í| 
e u h s t i t u e o s b a n h e s d e m a r 

rBEPAKAIlO 1'KI.A BOCIEDADE PIIAUM.CLU 11. V 

d u M i l ã o 

d i g e s t i v a , d i u r c t i c i L o j . t i m a p a r a m e s a . I E s t e b a n h o é i n d i c a d o e m t o S o s 
• Á x — 1 o s c a i o s e m « u e a p p r o v e i . ; a i u c . i 

C t N S U M M O U N I V E R S A L u h o S d e m a r . -

Premindo com medalha de oiro em 
diversas exposições de hygiene 

R E C E I T A D O L ' K I . O S P * 0 R I M 0 B E 9 I 

Gluolrol o . Caráralli, Bacerlll, 
Marir.nl, Qabbl. »tc. 

raüPAKAoea .«rr, 
Laboralerla Cbimlee 

fDLCI!ílQNICM!ITí1QZ!l 
d* m i t o 

Qida preparado traz anno-
au urna Instraoçi, 

para n uro 

Único concessionário para o Brasil: 
Ŝ aMHfeiftMtifeaHMKLv —** ~— —- - — • ~ • . Tv ' .' —— — 

B a r â B — H n a do Csmmirciq 3 6 — P h a r a i a t t i a o d r o g a r i a F a r a i s i 

% % 
$ 
i 

( 0 

A M 1 B * 43"WATHAN & O . - s. p&ULOv * 
i • " ^ •» 1 m . m in i i , .""7 ' ' . i -» i i f nti ' i - • • • — - — • — 

• 
S o r t l m e u t o c o m p l e t o d e f e r -

r a g e n s — T i n t a s p r e p a r a -
d a s : E " A " E L B T i I É t a l l i c te D i s c o s " 

CARPIDGIRAS 

" V ^ e t n i z m a r c a 
"BRILHANTE 

D r o g a s , v e r 
n i z e s , e t e . 

F r r a n o n t a i 

^ r X r e c n t i m n t a BOilf icadei 

/ > 3 ^ C A S C A D 0 R E 8 
w ^ J L r r » 

O m e l h o r e o m a i s b a p s f t o 

SULCÂDORES 
s a i e t f t i i U 

t ú o o i 
Merca do 

TARA 
C A M P O 

Ferramentas 
PARA 

Ó l e o s 
l u k r i f i c a n t o s ^ ^ 

ÓLEOS PAll A CVLINOltO 

Graxas para qualquer ma-

chiuisiuo. 

JARDIM 

A r s t f o s d a d l s e s « R a v a r a í w a l ^ - A p a d a a d a A w a a 
v Q p a d e a d e d l s e a s - Q r s d s s d s d e n t a s , s s -

^ ^ S ™ * « d e l p s s - « s g s d s l r s s s o a i f e d e i • s ^ p * 

CORREIAS 

r a e . tfaohinas de vários typos 

" G u t a l a t a 
TE COt'RO 

E N C E R A D O S I N G L E Z E S , 
L o u n a m e r i c a n a N 

TINTA para ENCERADOS 

p a r s • p p a p a p o d e 

ferragens " 

89 

^ ^ 1'C. «.ULJvU • 

i n g l e z e n a c i o n a l ^ 

Preservativo para | 
C O R R E I A S 

G r a n d e f a b r i c a 
DE 

Bieyoletas e lotocycletas 

Importarão ilirecta da Europa e Amerlea do Norte. Completo Bortlm» 
to de accessorios para bicycletas o motocicletas.—Cobartõea Du«»l®P*H 
c h e l l n e C o n t i n e n t a l . 

Fazem-se concertos garantidos. Niekelatura e esmalte a fogo. 
Kepnaentantoe reraea do S A I U e VABCAVIiT, da Paria, 

P o l e t t l C a l o l & C . 
R U A B A I Ã O D E I T A F E T O r a r a i , 11 » n » 

r 
X a r o p e G l o r i a 

liste xarope é o único conhecido até hoje parn a cura certa e rapida da co 
queli^ho, exerce uma acção especial uubre as broncUicaa, facilita a respiraçio o 
dttenuu ca accessoa de tonae. 

liiíij.r' nado com resulludo maravillio o rias Lroncliites acudas o chronicas, tos-
ae, rouquidão o em todaM aa affeci;<3ea das vias respiratórias. 

A' venda em todas as pharmaclas 
S W Í Ü S 

LOTERIA jalAglA 
E x t r a c ç a o t a d a e o a d i a e 

Os acua preuiius não estão sujeitos a imposto al^um estabe 
lecido ou pur estabelecer 

Os saca planos silo aapeiiores e inimltaTela pelas auaa 
conganerea 

Quarta-feira 
1 6 : 0 0 $ 0 0 0 

For 2 9 0 0 0 Por 20C09 

q a ^ i h a - I 6 : 0 0 0 $ 0 0 0 - Por 2$ 
Oa bilh«tep «cham-BO á venda em to«las aet localiila-los 

cio Brasil. O» edidoe devem ser <li ieidoa A 

Companhia õe Lorerias ao Estado da Bahia 
1 ' a u l e - ú t i i a 4 o c o r r o í a , (t;ia. 

PRAÇA MAIA' C 3 0 - 2 PRAÇA MAIA' 

F R O N T Á O B O A - V I S T A 

KÕJE—Domingo, 10 de Fevereiro de" 1907— H O J E 
*&' I H O R A E M P O N T O 

SUA eme sôião disputadas renlUdissiraas quiniel&S simples o duplas, iiiclasivé 
uma sensacional __ 

mli ie la de l o u r a 

mmm O E i i ü f i 
E U A D A ! T S I H V . t « , S 

C a n t o d o L a r g o d a B é 
Duvido ao grande sortlmento de mobílias 

apstriacas riuo temos em nosso deposito, re-
H r a n r l p f j i r t r r ã n c n n r t i v ^ |solYemos

 fazor umareducção nos preços,para V j S i c I I I U U f u l l ü ^ a u w p v l l i VC4 assim nos dar loga? para novas remessas 
que temos a receber; prevenimos o respeitá-
vel publico para fazer uma visita ao nosso 
ar^iazeui, c&rto de quo será, bsm servido e por 

P r e ç o » b a r s i t i s s i i B a o * 
3a. f>\ e dom. A 8 P O N T O S 

eutre os aprcciaúca artistas 
X j i i r i o 

G o n l 
B a r c a i s t o g u l 

A g u s t i n 
I r u m 

T o l o a a 

ü ü » P O U L E S D U P L A S 

Banda de musica 
A ' s a l t e — B r i l h a n t e f u n e ç f t s — P s s l s s 

A O f r o n t a o l A o t r i 
Entrada franca áa paaaaaa tantoanta trajadas, 

• o • «MU» 4a n W t a ««aa jal( 

d a p l s s 
m t f t o i 

2 0 — 2 

G R A N D E 

sumiu 
103-Rua da Lapa-1Q3 

M a g n í f i c a s s p o a e n t e s c o m « i s t s a p a p a a a v e n i -
d a B e i r a - M a r a s i t u a d a n a m e l h a r p s a t a d a o a p i t a i . 

C a p p i o h a a a a a p v i ç a d e m e s a e o s s i n h a . E x c l u s i -
v a m e n t e p a p a f a m i l i s e s o s v s l h s i p s s . 

J o ã o B . P a z o & C . 

>íf Mulas g melhor vinho nacional 
do £Dr. tfyer 

São compostas do muitos intere-
dientía. Cada um d'elles 6 desti-
nado a íreduzir um certo effeito, 
o praduzil-o d'um mado suave e 
completo. Alguns d'estea ingre-
dientes actaam no figado, aujir.üu-
tacdo a aecregfio da bilis; outros 
aetnam no estornado, augmentando 
a força digestiva; e outros nos in-
teslisos, produzindo uma evacua-
ção fácil a natural. 

Examinao a vossa 
lingua. Se ella está 
18uja tendes • esto-
Imago o figado fóra 
N e ordem. Neces-

' l i taes das Filulas 
do Dr. Aycr. 

0 allivlo que alccnçaea com as 
Püulaa do Dr. Ayer 6 um allivio 
permanente. A digcstfto 6 con-
sideravelmente fortalecida, o figado 
fica mais activo • os intestinos 
funccionam cem regularidade. £n-
traea a t i rar todo o proveito da 
vor.pa comida • todo o vosso sy3-
tema dispOa d'uma nova vida o 
actividade. 

N ío se deve estar nunca sem BS 
P í lu l a s C a t h a r t i c a s do Dr Ayer . 

DK P I R A IVA E 0 M A R C i 

Ú n i c o e s n e e s s s i o n a r i o 

Â N G E L O F R A C A L A N Z A ' 
Rua Brigadeiro Tobias N. 54 

F A B R I C A . D E V A B B O I R A E 3 
1G0 ait. lj li) 

F u n d i ç ã o d o B r a n 
£a 

Preparadas pelo Dr. J, O. Ayer & Ca., 
IJO-.TSM, Mass., U. U. A. 

N A P N E U K O N i A 
seudii, com IOBHO curla e secca, febro 
alta e continua, Kr»ndo prostração, 
com doies acudas no peito, auemon-
tsdas ^clo movimento, tosae, inHpira-
ção e expiração, é de effeitoqua&i es-
pecifico; a 1'eHOlução pelo peitoral dá-
Be em curto espaço do tempo nom ser 
preci&9 cáusticos ou outros meios ac-
íessarioa que Imito maltratam aos 
doentes. Deve ser usado 1 doso do 2 
eui 2 liorau, com UF,'IIA, porque facili-
ta mais a absorpção pelo estômago. 

Ficando o doente sem febro, ;i do-
£<•« por dia uté completo restabeleci-
mento. Pede so aos srs. médicos, por 
benevolência, que experimentem, » 
verão a verdade nascer. 

SERPIA&IA 
Vendt-so na DROUARIA MODIÜK-

NA, á rua dc & Bento, 11. 

M o e a d a a d c o a n n a . 
T p i t u p a d o ^ e a t l e m i l h a , 

M n c h i n a s p a r a t u b a a d a b a p p s , 
T e a r e s , V a p o r e s n o v o s e u s a d o s 

T r i l h e s d e a ç e , V i g a a para c a n a t r u c ç ^ o 
T u b o s p a r a a c j u a a T a m p S e e p a r a e x g o t t o s 

F L U S K I S I 6 - T A U K S 

223 Rua Corrêa de Andrade n. 14 :;0—3 
wsryn i i i—i 

A V I E S O » M A R Z T I M 0 3 

I V o r d d c H t s c h c i ' 
Lloyd Bi^-jie 

BalúJiia par» a Europa — Aaclijn em O de Fevereiro 
U rápido paquete allouião 

Eiasás Fabrica k MALAS 

. o v i a j a n t e 

M a c h a d o Barbos» & 0 . 
+ X + X + X + 

Scrtim-nto completo de malaads qual-
quer formato a tamanho 

CADEIRAS para viagem 
Haccoj de lunu próprios para viagem 

MALAS PARA CABINA, ETC-
Preços sem competência 

O f f i c i n a e p a p a o o n o a p t s e 
RUA DIREITA,55-C 1&—1:1 ali. S. |'AI l.o 113 

Illaminadc a Ina etectrica— Coiumandante. U. STSHN 
Sabirá de Sant-is cia -o do Fevereiro para 

R i o d s J s n e i P O , 
B a h i a , P e r n a m b u c o , 

I f l a d e i r r , L : s b o a , R a t i e p d a m 
« i n t u e e p i a a 3 r i n 

F.bte paquete tem bouá c a? moderna; accoiitmoi*. -1 para p.t . ; 
as classes. 

Todos os paquetes deita Companhia tSm me lico a bor lo, coxo tatn''- . i 
e creidos pürlu£ue/es. As pauA r̂ .> d- terceira cbs.o inciueiu vinho dr 

PREÇO DAS TASÍjAOKSS 
Km càinarote, | urj Antuérpia e Breinen, inarcot 450. 
Em cainarvte, p̂ ra o kio <l<; Janeiro, rs. 40^0.,o; e;u teroíiri cU1*' r 
i.rn terceira classe para ftladeira, iocluiudo vinbo de mosj e in;1- ,.• 

vorno, rs. l:iõi<j(;0. 
tui terceira olasae, p.ira Liaüoa ou I.eixõea, iucluiado vinho do . 

posto do governo, rs. 1U5$UÜ0. 
Em terceira classe, para Antuérpia e Bremen, Lb. lo-o-o o * 
Vendem -sc passagens p«ir<i ai I1HÍ>í doi Açores. 
Para fretes e mais intermações, com os agentes-. 

Z H R R j a i t f I V E R , B Ü L . O W & 
RUA SAMO ANTOMO Nri. 13 li 35—SANTOS 

l i m H. P u n i u : Ku ia i l e S . I l c n t » :s. 

C . i 

• s s a — a a — — s ei tcu-js*. V U' M 

DampfechifífaSirL s-Bs 33II j j 'iafs j 

«sã •oiat. • 

H c n E M s . n u m i R E s m n ^ ! 
qUERHiVÉROVOSSO ' 

W ò m 
fiPRt-ERTI 

i f m m j 

i< 6n JUCRIM «ntnwMEffr^ i 

MncRí»; 
Avcaveu' 

245 5 - 3 alt. 

Comprar ou ven 
der art na livra Li v ros 

, „ „ Econômica, 
rua de 8. Bento, 2-B. 

r e q u e r i m e n t o s 
, ^ C 1 M , n d o ' r t T * '«"m ' comprem por 
lfoyu O formulário para petiçôe* áa re-
MrtiçSen publica», que enaina a l y . 
Economiaario Mnpo « diabeiro. 

l i a 2 6 - i l 

TIJUOA, a 0 - a - 0 7 . 8 A N T 0 8 P a ^ í f - 0 ^ , * T ü C U M A Í 7 13 - 3 - 3 0 / S. SI« 
cor a s 3-4—07 mm 

O v a p o r a l l a m ã u 

A s u n c i o n ' í 
. . . u , Capitto R. HARTMAVN 

SabirA do Santos ro dia 'U da l overeiro, para 
R i o , B a h i a , L i s b o a , L s i x õ e s e H a m b u i < p 

Pr.ço da. paaaa?on. d, 3' c U . . , p j a Lia boa, „ " s . j a a T ? . ; i ' 
J y °S ,>a'1"etí'' c o : nP»"h í ' Hlo providos com „, „,„ .. 

los e offercccin, portanto, ,, maior confono aos ,r, ,,, . . . , 
de terceira classe. A Lord„ de ,„do, oi pa^elci ha mejVc, cr- ." , 
r.beiro portueue. e, até l'uru,e.l, p . i U g e n J j s u ,d l , l f c U „ . i . •• 

i ara tratar com 03 agentes 
E S . J O H N S T O N & O . 

R u a J o s é B u n i f a c i a , n Üi 

Iiã Vélo&z ' " 
AA VIOA/.lOXi:iT.\UASA 'i 

- • S I 
U e.pluudidu o rapi 1 i •• •• 

C e n t r o - A m e r i c a 
r . r a F o P e r " J ° d a G e n 0 V a 6 •>» « Ja Março, « 1 ira do -ar. .. 

R i a d a J a n e i p o , T e n e p i H e , C e n o v a e H a p o ! o s 

t.- . PREÇO f>AH PASSAfiFVS 

m i a S i S t S m s r " » o n l * • t o d " a . » r . . c i > . 4 . c o M M t a s a R i ^ í m 

p a r a 1 ^ ; . ^ ! 2 ? . " ? / paragem da Voita i va: 
"* J» Navigaziuno 'ienerale Italiana Florio A Rnbatt.no 

Braiih" F "" g e r ' s e informasõe;, com todo> os .ub-agontes e .gente 

^ ^ S C H M I D T & T R O S T 

»AÍÍTO»-RUA S A N T O C A N T ^ t o " ^ 1 < * " ' ^ ^ 
AOEMK KO RIO £ £ JAJStlBO -LlilZ CAil íui 

.va* 

f o r ç a -

0 SCI 
lVidom 

nio, na e | i 
didatos rn 
receb»r:mi| 
. icrutiniu 
'i" escrutiul 
que não 
1", ou ó 
pódo coiioj 
«liilnt", iJ 
quisito' 
exige j.va 

Kif uma 
actcal mo 
ter nifir ig 
tos candid 
Commiea 
rum um 

Trata sei 
vidoso do 
montada, 
dente qual) 
uin dos 
2" escruliil 
da eltiçna 
preenchida 
ciiião ilevi 
entre aquo| 
esses logan 
binando < 
!!u do art. 
tcmleni qt| 
no 2 («cri 
que tivoral 
eecrutiuio, 
quociente 
n u i n c r . dol 
mero do •!< 

Outros, 
•.ratcrial da 
espirito dal 
mer.osprosal 
empregou a l 
sentido d o | 
tindo a vd 
didato eloijil 
obtido votoí 

Foi esta 
pelos doutoá 
tão Central, 
quo nSo Rol 
crutinio vot( 
da tos da suí 
rem eleitos 

AttendeiiA 
perta n 6 o l 
portanto, ro 
jurisconíullq 

vto, franquea 
mentos as cd 

F* fifíu 1'auln, se 
Tf ihar tudo '(• 

defesa do ul 
tciesse | opul 

1'o'limos, 
il.i ii"B.sa| 

aoC;' " 
que nos onv 
bre esse moa 

E, para ií 
abaixo o pa i 
dro Coelho: 

Eil-o: 
«A lei n. 

do 1'JUõ, qud 
eloitorul do 1] 
em teu artig 

«Considentl 
quem houv< 
nos, votação 
sultantc da 
votos apt 
putados a ele 

E, no S l . | 
consigna < i | 

<Na • toii'.ol 
didatos em 
essa v o t a ç í j j 
aos logares 
f;lindo o-crutUj 
nesse ar,o. a 
fragios». 

1'arcce, poia 
o 2.' e crutil 
decidir f j | !ciU| 
ní!o a!'au ura 
não { <»•! ;; !o 
senão oa quo 
ci-crutiiiio. 

Enin te ,t ., | 
A ilí»p0«iç:i 

a votaç/io do 
quai s .ucr c i j j 
fcií 1 r* íinnd i i 
( - '. S li cet ida 
• «crutinio. 

«Podem t e d 
' iutinio, diz .i I 
- , quacsqtiorj 

\diniuir qdl 
' •'•' 1' l'rr<a • 
concluir quo 

l.t 

U -
trd vi. 
'..i > a , -ol 
cida i . vf 
cessati > tn iJ 
do 1. e- tu:i i | 

A lei não 
ciutini'1 tia ad 
Lei Saraiva e 
a candidato" 
antfrior li-' ! i | 
eleições, fonda 
ciente, rí.riii.l»^ 
ver votação 
quociente rcsU 
numero de vo 
mero de deputl 
gunda, r< iricta| 
chidos, i or ina 
í radiou. 

Assim, sou 
llior juiso, <iue I 

ivel porlo pie ilf aive 
§un< ido e.-ctut. 


